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Resumo

	 Enquanto trabalho final do 
curso de mestrado integrado da Facul-
dade de Arquitetura da Universidade 
do Porto, a presente dissertação tem 
como objeto de estudo o projeto de 
novas infraestruturas para a pedreira 
de granitos da empresa Granidense, em 
Marco de Canaveses. Devido à limita-
ção temporal, não se expõem profundas 
reflexões, apenas se apresenta o estudo 
prévio, através de matérias, de um ex-
tenso e complexo programa industrial. 
Foi o exercício do projeto que ditou as 
premissas sobre as quais se apresenta a 
problematização teórica. Para além de 
‘aclarar’, de forma breve, a realidade da 
indústria extrativa, com base de uma 
análise  das pedreiras no concelho de 
Marco de Canaveses, é exposto o pro-
cesso de projetar infraestruturas com 
um programa insólito como uma espé-
cie de manual pessoal dos mecanismos 
teóricos e práticos de uma pedreira, no 
qual a atividade industrial surge como 
protagonista.

	 Quase como uma viagem pelo 
processo pessoal, a dissertação é partida 
em três momentos. A lógica da estru-
turação não segue uma linha crono-
lógica mas sim uma contextualização 
dos temas que acompanharam o proje-
to. Cada capítulo vai permitindo uma 
equilibrada convivência entre a prática 
e a investigação teórica. 

	 O primeiro momento come-
ça por introduzir os dados do proje-
to, apresenta o objeto da dissertação e 
insere-o na realidade atual das cons-
truções industriais ligadas à extração 
de pedra. Apresenta uma bagagem de 
conhecimento ligado às pedreiras, obti-
do através de uma investigação teórica 
e ‘in loco’, para dar ao leitor uma per-
cepção dos dados com que me deparei 
antes iniciar o projeto.

	 No segundo momento, os con-
teúdos abordados englobam os temas 
do léxico da pedreira. Os temas apre-
sentam os conhecimentos adquiridos 
para melhor compreender a realidade 
da indústria da extração e transforma-
ção do granito. 

	 O terceiro momento  consiste 
na explicação e exposição das decisões 
do projeto,  é acompanhada dos esquis-
sos e da concretização final desta etapa 
para complementar as informações es-
critas. Os temas explorados são da esfe-
ra da arquitetura e expõem o processo 
criativo. 

-
	 A presente dissertação é resul-
tado de uma composição de um projeto 
que não se apresenta como o resultado 
final mas sim como estudo prévio. O 
projeto das infraestruturas da pedreira 
é apresentado através da decomposição 
em disciplinas. 



Abstract

	 As the final work of the inte-
grated master’s course of FAUP- Fac-
uldade de Arquitetura da Universidade 
do Porto, this dissertation’s theme is the 
design of the new infrastructure for the 
granite quarry of Granidense company, 
in Marco de Canaveses. Due to time 
limitation, there is no deep reflection, 
I only present the preliminary study 
of an extensive and complex industrial 
program. It was the exercise of design 
that dictated the premises on which I 
presents the theoretical subject. In ad-
dition to ‘clarify’, briefly, the reality of 
the mining industry based in an expe-
rience ‘in loco’ of the quarries in Marco 
de Canaveses, is exposed the process 
of designing infrastructure with an 
unusual program, almost like a kind 
of personal manual of the theoretical 
and practical mechanisms of a quarry, 
where industrial activity emerges as the 
protagonist.

	 Almost like a journey through 
the personal process, the dissertation 
is split into three moments. The log-
ic of the structure does not follow a 
chronological line but a contextualize 
the issues that accompanied the proj-
ect. Each chapter will allow a balanced 
coexistence between practice and theo-
retical research.

	 The first moment begins by 
introducing the project data, presents 

the thesis object and inserts it into the 
current reality of industrial buildings 
connected to the stone extraction. It 
features a baggage of knowledge linked 
to the quarries, obtained through a the-
oretical research and ‘in situ’, to give 
the reader a sense of the data I came 
across before starting the project.

	 In the second moment, the 
content covered include the quarry’s 
lexicon themes. The subjects approach 
the essential knowledge to better un-
derstand the reality of the extraction 
and transformation of granite industry.

	 The third moment explain and 
expose the project decisions, the text 
is accompanied by sketches to com-
plement the written information. The 
explored themes are in the sphere of 
architecture and show the creative pro-
cess.

-
	 This dissertation is the result 
of a composition, where the project is 
not presented as the final result, but as 

a previous study. The project is pre-
sented by decomposing in subjects this 

previous  study of the quarry infra-
structure.





1. Peter Zumthor, 
Pensar a arquitectura, 
trad. Astrid Grabow ( 
Barcelona: Gustavo 
Gili, 2009), 7.

2. Ibid.,12.

“Lembro-me desse tempo em que vivia a 
arquitetura sem pensar sobre isso.” 1

	 Da memória vêm todas as ima-
gens das pedreiras à beira de casa da avó 
Ana. A mãe da mãe. Recordo o barulho 
dos tiros, das explosões com pólvora e 
o cheiro do pó. Ao  fim de semana as 
serras de corte de pedra não param de 
trabalhar naqueles pavilhões de chapa 
que se alinham perpendicularmente 
junto aos 2km de estrada nacional de 
reta, em Alpendorada. É o resultado 
da evolução tecnológica e industrial, o 
“cenário da vida, um recipiente sensível 
para o ritmo dos passos no chão”2.  Hoje, 
a cancela está fechada. Para ir ao monte 
da avó temos que pedir autorização ao 
responsável na pedreira, subir os 70m 
de rampa a pé, ao som das máquinas 

que trabalham noite e dia, quase todos 
os dias do ano. Diz a sabedoria popular 
que é porque o volume das exportações 
não pára de crescer: começou ligeiro até 
França, Suíça, Holanda e Inglaterra e 
agora já chega aos Emirados Árabes, 
Moçambique e Estados Unidos. 

	 Em consequência deste reco-
nhecimento mundial, os pavilhões de 
chapa passaram a ser mais grandio-
sos para proteger os equipamentos de 
transformação do granito. A ocupação 
é cada vez maior. A aproximação e 
compreensão do espaço é o resultado da 
escala humana que sempre procuramos 
nas coisas. Precisamos colocar a nossa 
perspectiva humana dentro dessas ima-
gens e a nossa presença vai aparecer nos 
espaços que criamos.

Motivação
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Introdução 

prévio, condicionado pelo aparecimen-
to de circunstâncias da esfera do real 
que determinaram limites desde o mo-
mento inicial. A tarefa da apreensão das 
questões do quotidiano formou parte 
da investigação teórica para adquirir os 
conhecimentos necessários e projetar 
com inteligência prática os elementos 
funcionais do programa. “Projetar sig-
nifica, em grande parte, compreender e 
ordenar.”2 

A ideia do projeto surge pela intenção 
da empresa Granidense entregar um 
plano de estratégia de crescimento à 
iniciativa Portugal 20203. Portugal 2020 
é um acordo entre Portugal e a Comis-
são Europeia, os quais vão distribuir 
25 mil milhões de euros até 2020 em 
projetos que estimulem o crescimento 
e a criação de emprego. A candidatura 
da Granidense procura apoio financei-
ro para expandir a empresa: passar da 
atividade, quase exclusiva, de extração 
de granito à transformação mais varia-
da desta matéria prima. Na hipótese 
de surgir financiamento, elaborou-se, 
hipoteticamente,  uma proposta de re-
novadas infraestruturas para apoiar o 
crescimento previsto, bem como uma 
nova organização espacial à volta do 

	 “A primeira coisa a dizer, embo-
ra possa parecer supérflua, é que o projeto, 
pelo menos para mim, não é um exercício 
formal, um gesto, uma proeza, i.e., algo 
vistoso e volumoso, mas sem consequên-
cias: para mim, um projecto é, em cada 
caso, uma proclamação, uma avaliação 
e uma declaração de intenções. Precisa-
mente porque é arquitectura, precisa-
mente porque tem de se confrontar com 
um mundo formal existente, um projecto 
é sempre e, acima de tudo a expressão 
de um juízo sobre a arquitectura, sobre 
a cidade como é, como foi como poderia 
ser. Um juízo sobre a história, incluin-
do a história contemporânea, e sobre as 
condições do nosso trabalho. Um juízo 
explícito destinado a servir um objectivo 
e que devia ser olhado como tal, hoje mais 
do que nunca.” 

	 objeto
Assente numa componente prática, o 
objeto de estudo da presente disser-
tação corresponde a uma proposta de 
projeto das novas infraestruturas e a 
organização espacial de uma pedrei-
ra. Desenvolveu-se sobre a vontade de 
modernização e expansão da empresa 
Granidense, associada à extração de 
granito. O projeto constitui um estudo 

1. Michele Cannatà,-
Construir no Tempo, 
trad. Ana Carneiro (Lis-
boa: Estar,1999), 17.

2. Peter Zumthor, 
Pensar a arquitectura, 
trad. Astrid Grabow ( 
Barcelona: Gustavo 
Gili, 2009), 21.

3. In https://www.portu-
gal2020.pt/
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aterro atual, tendo em conta a previsão 
dos futuros contornos do alargamento 
da pedreira, com a intenção de maxi-
mizar a produção. 

A proposta de uma nova unidade in-
dustrial para a pedreira da empresa 
Granidense detém um programa de 
extensão considerável. Localiza-se no 
concelho de Marco de Canaveses, um 
município que tem como principal ati-
vidade económica a extração e prepa-
ração de pedra. É fortemente marcado 
pelo seu relevo, expande-se entre os 
200 metros e 962 metros de altitude. 
O impacto da exposição das formações 
geológicas da crosta terrestre cresce 
quando combinadas com a demarcação 
de desordeiras e provisórias constru-
ções, que hoje se escondem com ‘corti-
nas’ de arvoredo para tentar minimizar 
o embate visual. O objetivo do projeto, 
para além de querer cumprir as qua-
lidades funcionais, pedidas pelos pro-
prietários da pedreira, procura inserir 
uma estratégia sustentável, na medida 
em que é pensado no destino após o 
término das explorações. Sobretudo 
para evitar o abandono e garantir uma 
correta reconversão multifuncional dos 
usos destas depressões na paisagem.

	 objetivo
O objetivo da dissertação passa por 
apresentar o processo do projeto atra-
vés de um conjunto de temas relacio-
nados com o contexto da pedreira. A 
exposição do processo de projetar in-
fraestruturas com um programa insó-
lito aparece quase como uma espécie 
de manual pessoal dos mecanismos 
teóricos e práticos de uma pedreira, no 
qual a atividade industrial surge como 
protagonista. Assumindo que a arqui-
tetura é um ato de composição, onde 
devem coexistir um equilíbrio entre a 
prática e o estudo teórico, a disserta-
ção apresenta o desenvolvimento de 
uma solução construtiva ponderada, 
conciliadora dos requisitos funcionais 
e das potencialidades futuras do es-
paço industrial. Perceber, através da 
investigação, onde começa o artefacto 
e onde termina a natureza. Provar que 
é possível uma convivência ordenada 
destas construções com o território, “o 
nosso palácio assenta no solo por entre as 
árvores, no meio da erva, e não perturba-
rá uma única roseira-brava”4, e enten-
der que o carácter temporário destes 
telheiros, anexos e infraestruturas pode 
não ser tão efêmero quanto o valor que 
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se lhes é atribuído.  

“É necessário admitir que este conheci-
mento do ‘como fazer’, embora sendo mui-
to importante, por si só não é suficiente 
para fazer avançar o nosso trabalho (...) 
hoje é para a cidade e para os grandes ci-
clos da historia que é preciso olhar, para 
compreender como a aquitectura é sempre 
e apenas espelho do tempo que a produz e 
a ele está indissoluvelmente ligada (...). 
Reencontrar uma relação justa com o pas-
sado torna-se, portanto, o nosso imperati-
vo, uma pesquisa como vimos, certamente 
insidiosa e recheada de perigos, mas abso-
lutamente indispensável para dar ao nosso 
trabalho uma base segura e sólida sobre a 
qual apoiar novas ideia e pesquisas, ex-
perimentações e invenções experiências e 
tentativas.” 5

	 metodologia
A dissertação é dividida por matérias  
escolhidas que melhor relatam o con-
junto do processo do projeto. Por con-
siderar que os conteúdos apresentados 
não representam conjuntos de unidades 
totalmente separadas na narrativa geral 
optei por atribuir a designação de mo-
mentos ao invés de capítulos. Os temas 
correspondem às ‘ações’ do processo do 

projeto concreto das infraestruturas da 
pedreira. Procurou-se nomear temas 
diretos e sintéticos do léxico da arqui-
tetura e da pedreira, com a intenção de 
informar o leitor, da forma mais concisa 
possível, os conteúdos abordados. A ló-
gica da estrutura não foi ordenada cro-
nologicamente pelos acontecimentos 
e abordagens ao projeto, mas por uma 
contextualização através dos temas for-
madores de um discurso. A disposição 
das matérias foi pensada em três divi-
sões de temas agrupados pela aproxi-
mação dos conteúdos.  

O primeiro momento introduz des-
de o início os dados fixos do projeto, 
o objeto da dissertação. Os conteúdos 
formam um enunciado. Apresenta-se 
como uma sequência discursiva dos 
elementos gerais e dos dados nos quais 
o projeto se vai desenvolver. Foram 
analisadas e levantadas questões sobre 
os contornos da pedreira no território 
e a regulamentação sobre este tipo de 
unidades industriais. Uma abordagem 
essencialmente teórica para criar uma 
bagagem de conhecimento que permita 
a compreensão da amplitude da pro-
blemática das pedreiras. Para além de 
apresentar as premissas essenciais para 

5. Michele Cannatà,-
Construir no Tempo, 
trad. Ana Carneiro (Lis-
boa: Estar,1999), 13.

4. Le Corbusier, Con-
versa com estudantes 
de arquitectura (Lis-
boa: Cotovia, 2003), 
48.
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o projeto, corresponde a uma investiga-
ção teórica através do conhecimento ‘in 
loco’ na atmosfera desta indústria extra-
tiva. Perceber as formas, as medidas, as 
construções e as relações paisagísticas, 
mas sobretudo determinar os proble-
mas mais comuns, especialmente a ní-
vel do planeamento urbano. 

No segundo momento os conteú-
dos abordam componentes do campo 
mais geral das pedreiras. Expõem os 
componentes estudados para melhor 
compreender a realidade da indústria 
de extração e transformação de grani-
to. Para cada tema deste grupo existe 
uma correspondência com um tema 
do terceiro grupo. Esta intersecção de 
dados corresponde à ordem em que se 
apresentam: o programa-distribuição; 
o pedreiro- construção; os limites-não 
lugar; o temporário-formas; a técnica
-matéria. 

O terceiro momento consiste na ex-
posição do processo criativo, reúne os 
ensaios múltiplos do projeto da expan-
são da unidade industrial da pedreira 
Granidense. Desenhos e esquissos do 
projeto aparecem expostos ao longo 
das diversas disciplinas abordadas, de 

modo a complementar-se visualmente 
as informações escritas com as opções 
do projeto. Este capítulo dá a conhecer 
as decisões de projeto tomadas, explica 
a concretização da unidade do todo, a 
organização do programa, a função e a 
forma com o território. 

-
Tal como Richard Serra em 1967 apre-
sentou uma lista ordenada dos verbos 
que elucida as ações do seu processo de 
trabalho, a listagem de todos os temas 
abordados pretende definir abrangên-
cia dos conceitos ligados à pedreira e ao 
projeto de arquitetura. 

“Toda obra es fruto de una trayectoria per-
sonal. Pero esta trayectoria no se inscribe 
en un ámbito virgen sino en un territorio 
roturado desde antiguo, deslindado y sur-
cado por una tupida red de caminos que se 
entrelazan: el territorio de la arquitectura 
entendida como disciplina, como compen-
dio de saberes. El proyecto se construye, 
entonces, orientándose ene se territorio, 
trazando en el nuevas sendas, uniendo 
puntos antes inconexos, pero confrontán-
dose, de un modo inevitable, con su topo-
grafía y con los lugares que la fundan.”6 6. Carlos Martí Arís, 

Las variaciones de la 
identidad : ensayo so-
bre el tipo en arquitec-
tura (Barcelona, Serbal, 
1993), 174.
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1. Jaques Lucan, 
Composition, Non-com-
position. Architecture et 
théories, XIX-XX siécles 
(Lausanne: Presses 
polythechniques et uni-
versitaires romandes, 
2013), 22.

2.Ibid., 23.

3. Ibid., 156.

	 “Consiste dans l’action d’em-
brasser non seulement l’idée générale, 
mais tous ses développements. Tant 
dans la recherche de leurs détails, de 
leur convenances, de leur rapport avec 
le tout, que dans les moyens qui doivent 
assurer l’exécution de tout et de ses par-
ties.”1

	 A presente dissertação é resul-
tado de uma composição que não se 
apresenta como resultado final. O Dic-
tionaire de l ’académie française (1694)  
define o verbo compôr como “former, 
faire un tout de l ’assemblage de plusieurs 
parties.”2 É exatamente neste sentido 
que foi formada esta compilação cons-
ciente, na qual cada tema pode ter uma 
leitura individual, mas sempre inserida 
num conjunto. É apresentado o projeto 
através da decomposição em disciplinas 
o  estudo prévio  das  infraestruturas  da 
pedreira.  

	 Interpreto a arquitetura como 
sinônimo de composição porque se tra-
ta de uma arrumação harmoniosa dos 
palcos das relações humanas, segundo 
um método pessoal. Considero que a 
composição não é unicamente resulta-
do do saber, mas sim da aprendizagem. 

Neste contexto, a composição do pro-
jeto surge pela disposição harmoniosa 
e consciente da extensa lista das disci-
plinas da arquitetura e da pedreira. A 
aquisição do conhecimento teórico so-
bre a realidade das pedreiras fixou-se na 
memória, esta já com os conhecimentos 
adquiridos ao longo do percurso acadé-
mico e ditaram, intuitivamente, as re-
gras para prática do desenho do proje-
to. Juntos, o estudo teórico e a prática 
ofereceram os componentes necessários 
para concretizar este exercício de com-
posição que é o estudo prévio para as 
novas infraestruturas da pedreira grani-
dense. 

	 “La composition ne s’enseigne pas, 
elle ne s’apprend que par les essais multi-
ples, les exemples et les conseils.”3

Composição
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#001  Compilação, lista 
de verbos das ações, 
Richard Serra, 1967.
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	 “I like to develop the use of the 
building together 	 with the cli-
ent, in a process, so that as we go along 
we become more intelligent.” 1

A Granidense- Granitos Douriense, 
Lda- é uma empresa dedicada à extra-
ção, transformação, comercialização e 
exportação de granito tipo cinzento de 
Alpendorada,  prestando ainda serviços 
no âmbito da construção civil e obras 
públicas2.  A empresa familiar, foi fun-
dada em 1990, tem sede em Alpendora-
da, uma freguesia em Marco de Cana-
veses com vasta tradição da pedra,onde 
rastos de permanências romanas e até 
mesmo castrejos se espalham no terri-
tório. A Granidense conta atualmente 
com cerca de  130’000m2 dedicados à 
exploração de granito, e uma área ad-
jacente na qual se iniciaram este ano as 
escavações para alargar a área das esca-
vações.

No século XX, Chilida e Robert Smi-
thson, ambos escultores, ofereceram às 
companhias mineiras distintas propos-
tas de colaboração. Chilida propunha 
uma visão construtiva e otimista das ex-
plorações, sugeriu uma espécie de plano 
diretor para as  extrações e escavações 
dos minérios a céu aberto, no qual tinha  
em conta  a integração da envolvente 
com a possibilidade de aproveitamento 

futuro. Um plano com vista a  ser ele 
próprio o responsável do planejamento 
das escavações. Robert  Smithson ela-
borou uma série de desenhos de estu-
dos das escombreiras onde propunha 
diversas formas de organização destes 
amontoamentos da pedra nas monta-
nhas. “No se trata de reparar los destrozos 
causados, sino de proyectar, de dirigir e or-
ganizar a priori. De distinto modo, ambos 
están reivindicando un nuevo papel útil 
de arte y del artista fuera de las galerías, 
que no es sino el de arquitecto, construyen o 
coordenado equipos de trabajo en el movi-
miento de tierras, en la excavación.” 3  

A arquitetura demarca-se das outras 
artes  por ser o exercício da criação de 
lugares para serem usados,  “a tarefa 
dos arquitetos é precisamente criar a de-
finição cultural do ambiente construído”.4 

Enquanto estudante de arquitetura, a 
minha pareceria, com a empresa Grani-
dense surgiu em conversa com um dos 
herdeiros, sobre  a vontade de moderni-
zação da empresa. Após tomar conhe-
cimento da vontade de ainda este ano, a 
empresa elaborar um plano de estraté-
gia de crescimento para concorrer a um 
dos programas da iniciativa Portugal 
2020,  ofereci-me para projetar, ainda 
que hipoteticamente, novas infraestru-
turas e redesenhar a organização do es-
paço das instalações da Pedreira. Uma 

1.Michael Kimmelman. 
“The Ascension of Pe-
ter Zumthor.” The New 
York Times Magazine, 
http://www.nytimes.
com/2011/03/13/maga-
zine/mag-13zumthor-t.
html?_r=0.

2. In http://www.gra-
nidense.com

3. Mario Algarín 
Comino, Arquitecturas 
excavadas, el proyecto 
frente a la construcción 
de espacio ( Barce-
lona: Fundación Caja 
de Arquitectos, 2006), 
274.

4.Ana Luisa Soares, A 
matéria das ideias, In 
El Croquis - Jean Nou-
vel n. 65/66, (Madrid: El 
Croquis,1994), 13.

Cliente
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intervenção que promete ser funcional, 
económica e racional. Propôr uma nova 
direção a seguir para este tipo de cons-
trução que caiu na decadência, “whether 
or not architecture can inspire society to 
take a different turn, i tis true that we, 
as architects, often envision the world in 
very personal ways-that i tis precisely the 
architect’s will to bring something “new” 
into the world that defines his or her desire 
to build”5.  A iniciativa Portugal 2020 
é um acordo de parceria entre Portu-
gal e a Comissão Europeia, os quais 
vão distribuir 25 mil milhões de euros 
até 2020 em projetos que estimulem o 
desenvolvimento econômico, social e 
territorial em Portugal.6  A candidatura 
da Granidense procura apoio financei-
ro para expandir a empresa: passar da 
atividade, quase exclusiva, de extração 
de granito à transformação desta ma-
téria prima. 
O investimento passará pela aquisição 
de tecnologia de ponta e aumentar o 

número de trabalhadores. Com este 
apoio, a expectativa da experiente em-
presa no setor é a de reforçar a presença 
no mercado das exportações, com um 
catálogo de ofertas o mais diversificado 
possível.  Atualmente o mercado na-
cional é o maior comprador do granito 
da empresa e as exportações começam 
a ser cada vez mais significativas para 
países como França, Suíça, Espanha, 
Alemanha, Itália e Noruega.

Tal como foram as pretensões de Chi-
lida e  de Robert Smithson ao intervir 
nesta indústria, o intuito é mostrar que 
a intervenção de um arquiteto pode ter 
um papel transformador e útil na pla-
nificação desta indústria, “el artista como 
líder y guía de la sociedad, que proponía 
Bruno Taut como una utopía, se hace 
realidad ahora de la misma forma que el 
planteaba: vaciando montanas, logrando 
por medio de la excavasión, la nueva for-
ma de edificar”.7

5. Robert Joyce, Ros-
sana Santos and Laura 
Turlington, Architects 
process inspiration 
(Cambridge: The MIT 
Press, 1999), I.

6. In https://www.portu-
gal2020.pt/ 

7.Mario Algarín 
Comino, Arquitecturas 
excavadas, el proyecto 
frente a la construcción 
de espacio ( Barce-
lona: Fundación Caja 
de Arquitectos, 2006), 
274.

#002  Pedreira Gra-
nidense, 2016.
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	 “Pensé lo seguinte: que hay 
muchos canterios que trabajan en las 
montañas, que mandan sacar la piedra, 
no piensan que están metiendo el espacio 
dentro de la montaña.? Que no les vas 
a dirigir tu? Les dices como tienen que 
hacerlo y dentro de la montaña quedará 
un espacio para todos los hombres. Como 
un templo, vi la cosa mas o menos clara. 
Sera sencillo y hermoso.” 1

A abordagem ao lugar para onde se pro-
jeta introduz a variável da interpretação 
pessoal do espaço. A visita ao local e a 
aquisição do contexto sociocultural e 
físico foi fundamental para entender a 
morfologia do território do tema ímpar 
que é a pedreira e todo o ambiente que 
envolve esta indústria, “haia emoción 
por la naturaleza mística de un mundo de 
piedra en el interior de la montana, por la 
oscuridad y la luz, por a reflexión de la luz  
sobre el agua(...) por la piedra caliente y 
la piel desnuda” 2. A topografia de uma 
pedreira é brutal, e a compreensão do 
sítio vai sendo construída à medida que 
o trabalho avança. Começarei pela aná-
lise à caracterização deste lugar onde se 
pretende intervir. 

O lugar onde se vai desenvolver o proje-

to localiza-se no concelho de Marco de 
Canaveses, concretamente na freguesia 
de Vila Boa do Bispo. O Conselho do 
Marco fica em plena região duriense, 
faz fronteira a norte com o concelho de 
Amarante, a oeste com o de Penafiel, a 
este com o de Baião e a sul o Rio Dou-
ro separa-o do concelho de Cinfães. O 
concelho é fortemente marcado pelo 
relevo, com altitudes compreendidas 
entre os 200 e 962m na Serra da Abo-
breira,possui uma área de 201,89 km2, 
onde o clima é instável e de extremos. A 
paisagem é marcada pela forte presença 
da produção agrícola e pela indústria 
da extração e transformação de pedra, 
ambas representam um papel impor-
tante no desenvolvimento econômico 
do concelho.3

A organização do território rege-se  a 
partir do PDM atualizado em 2013, no 
qual o regulamento “estabelece as regras 
a que deve obedecer a ocupação, o uso e a 
transformação do solo no território muni-
cipal”4, para efeitos da tese, importa-nos 
particularmente as alíneas “e) a consoli-
dação do peso econômico das industrias ex-
trativas e transformadoras; g) preservar e 
valorizar a biodiversidade e o patrimônio 
natural, paisagístico e cultural, utilizar 

1. Mario Algarín 
Comino, Arquitecturas 
excavadas, el proyecto 
frente a la construcción 
de espacio (Barcelona: 
Fundación Caja de Ar-
quitectos, 2006), 273. 

2. Ibid., 245.

3. In https://pt.wikipe-
dia.org/wiki/Marco_de_
Canaveses.

4. In https://pt.wikipe-
dia.org/wiki/Marco_de_
Canaveses. 

Lugar Geográfico  
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#003  Localização 
pedreira Granidense. 
Entre Douro e Tâmega, 
2016.



34

A Pedreira. Um exercício de composição em Marco de Canaveses

de modo sustentável os recursos naturais e 
prevenir e minimizar os riscos naturais”5. 

As pedreiras têm uma presença inques-
tionavelmente forte no território do 
concelho e é natural que sejam alvos de 
significativa ponderação e análise nas 
proposta do PDM. É possível observar 
na figura #005, um mapa com informa-
ções retiradas do PDM da concelho do 
Marco de Canaveses, as deformações 
provocadas pelas pedreiras, uma indús-
tria obviamente dependente do terri-
tório. Convém apenas esclarecer que 
cada mancha a vermelho representa um 
conjunto de várias pedreiras, de dife-
rentes empresas. Estes aterros estéreis 
estão mais concentrados nas freguesias 
de Alpendorada e Vila Boa do Bispo. 
Em comparação com todo o conce-
lho, é em Alpendorada (Sudoeste) que 
se verifica a presença mais dominante 
desta indústria, e no qual se adivinha 
com alguma clareza uma futura expan-
são, um dado perceptível pela evolução 
da apropriação do espaço nos montes 
relativamente afastados das popula-
ções e também pela crescente expor-
tação da matéria prima. No entanto  o 
PDM está desatualizado e é possível 
que existam pedreiras em atividade não 

sinalizadas no mapa. O mapa apenas 
fornece informações sobre as atividades 
da extração de pedra, pois o número de 
pavilhões existentes destinados à trans-
formação do granito é largamente su-
perior ao da extração.  

“ O local é a base da composição arquitectó-
nica. Aprendi-o numa grande viagem que 
fiz em 1911, de mochila às costas, de praga 
até à asia menor e à Grécia. Descobri a ar-
quitectura, instalada no seu local. Mais do 
que isso: a arquitectura exprimia o local”.6

O lugar da intervenção localiza-se a 
15km da cidade do Marco e a 56km 
da cidade do Porto, num monte. Por 
se tratar de uma indústria que provoca 
ruídos, explosões e pós desagradáveis, 
a paisagem próxima é composta por 
vegetação e por outras duas unidades 
industriais de extração de pedra. A to-
pografia do concelho do Marco de Ca-
naveses é marcada por grandes varia-
ções no relevo, a pedreira Granidense 
encontra-se a 390m de altitude (na sua 
plataforma mais estável) e a 2km para  
oeste (em linha reta) localiza-se a po-
voação mais próxima situada a cerca de 
6 km de distância. O maior ajuntamen-
to da indústria de extração e transfor-
mação de granito está a 4km, na vila de 

5.In http://www.
cm-marco-canaveses.
pt

6.Le Corbusier, Con-
versa com estudantes 
de arquitectura (Lis-
boa: Cotovia, 2003), 
47. 
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Alpendorada. 

Em visita ao sítio onde se encontram as 
instalações da pedreira da Granidense, 
não é o contexto da extensão com mais 
de 130’000m2 de área das instalações 
industriais que produz o impacto ini-
cial, mas sim a profundidade do buraco 
circunscrito de onde se extrai a matéria 
prima, pelo seu aspecto singular. A cor 
e a textura da pedra cortada vai mudan-
do com a profundidade, mais amarela à 
superfície e mais cinza azulado com o 
aproximar do fundo. Este fosso, de rude 
textura, não se demarca na paisagem a 
longa distância, porque não se apresen-
ta como um corte de uma montanha. 
É uma escavação circunscrita num 
determinado diâmetro onde espaço é 

relativamente plano, tendo em conta a 
topografia da região. Possui atualmente 
cerca de 80m  de profundidade em rela-
ção à cota por onde se fazem os acessos, 
não é a pedreira com o maior diâmetro 
cavado, mas possivelmente a mais pro-
funda do concelho. 

Ao caminhar nesta topografia artificial, 
os limites mais imediatos ao olhar são 
de Este a Norte  uma barreira de árvo-
res de grande porte e vegetação rasteira, 
percebo que é a combinação da ampli-
tude da escala com aspeto selvagem e 
natural, que o granito enquanto ma-
téria prima tem, que me impressiona. 
Quando chego ao nível mais profundo 
do buraco, a sensação é de que a dimen-
são é ainda maior que visto de cima.  

#004  , PDM Marco 
de Canaveses, Escala 
1:20 000, 2013.

Zona florestal
área consolidada 
de Exploração de 
granito
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Existe à cota mais alta uma platafor-
ma, onde se encontram atualmente as 
instalações para os trabalhadores e um 
percurso de maquinarias para suporte 
à atividade industrial. À cota mais alta 
faz-se o único acesso para uma estrada 
camarária quase sem movimento, apro-
ximadamente 15m mais alta em relação 
ao espaço onde se vai implantar a obra. 
O pretendido pelo cliente que a área da 
implantação das infraestruturas atual 
tenha um crescimento de aproximada-
mente 50%.

Assim, no lugar da pedreira podemos 
fazer a distinção clara de duas áreas. Se 
por um lado há a escavação da massa 
rochosa, imponente pela sua profundi-
dade, por outro há à cota superior e de 
acesso à estrada camarária um espaço 
onde se instala uma estrutura auxiliar 
vital para o adequado processo da es-
cavação destes minérios a céu aberto. 
É na área destas infraestruturas que se 
pretende redesenhar o espaço sem se 
dissociar da austeridade do buraco, uma 
presença estranhamente atrativa. 

“A questão é, no final, construir um edifí-
cio contextual ou construir um templo. (...) 
Então, se se fizer um edifício contextual, 

então reage-se ao contexto. Essa reação ao 
contexto pode se concentrar na topografia 
do lugar onde se projeta um edifício, ou 
ele pode-se concentrar nos aspetos estilís-
ticos das características urbanas do lugar. 
(...) Na abordagem contextual, o arquite-
to projeta através da reação ao ambiente 
com as dimensões do edifício, talvez com 
a geometria, ou com qualquer outra coisa 
que ele identifica como sendo um elo im-
portante entre o que já está lá, e como essas 
caraterísticas que já estão presentes vão 
influenciar seu edifício.” 7

Pretendo agora apresentar as parti-
cularidades físicas e humanizadas, do 
ambiente da pedreira Granidense, que 
desenham este lugar. As construções 
presentes não se enquadram em ne-
nhum tipo de arquitetura contextual 
com interesse de estudo, no entanto, é 
importante perceber a razão pela qual 
as coisas tomam determinados contor-
nos afim de entrar na esfera da prati-
cidade e compreender o funcionalismo 
presente.  Desta forma, foi elaborada 
uma breve descrição das preexistências 
do lugar e a motivação para a sua cons-
trução. 

#005   dir. Área atual 
da pedreira Graniden-
se e área da expansão 
prevista, 2016.

7. Ana Luisa Soares, A 
matéria das ideias, In 
Valerio Olgiati, The Sig 
nificance of the Idea – 
in the Architecture of 
Valerio Olgiati  (Zurich: 
Niggli, 2008), 29-31.
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Muros  
Os muros representam um papel im-
portante na caracterização das varia-
ções do terreno. São muros de conten-
ção e de junta seca, construídos para 
regular os acidentes geográficos com o 
propósito de facilitar os cursos da pe-
dra extraída e a sua transformação. A 
extensão de cada muro é variável, e as 
alturas vão até 5m. Pela qualidade da 
construção, o estado de conservação in-
dica uma boa resistência para os anos 
que se aproximam. 

Telheiros
O processo de enumerar este tipo de 
construção não é imediata. Há alguma 
dificuldade em definir fronteiras divi-
sórias destas coberturas em chapa que 
funcionam como próprio acabamento, 
sem isolamentos, para abrigar, da chuva 
e dos raios de sol, os trabalhadores e as 

máquinas. São resguardos precários e 
‘mal amanhados’ que se remendam uns 
nos outros, conforme a topografia man-
da. Ora se identificam por serem des-
tinados a cobrir o estacionamento das 
máquinas, ora são coberturas ampara-
das em pilares metálicos que acolhem 
o pedreiro na sua atividade. Também se 
colam coberturas a muros que servem 
de arrecadação de materiais de constru-
ção civil (da outra vertente da empre-
sa). O estado de conservação não de-
monstra condições de utilidade futura, 
chegam a ter buracos emendados com 
outras chapas. 

A multiplicidade de direções denun-
cia uma adaptação ao relevo, todos os 
telheiros (sejam eles quantos forem) 
têm diferentes diálogos com muros de 
pedra que lhes são contíguos. Ligam-
se aos muros de diferentes maneiras, o 
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muro de granito tanto pode funcionar 
como uma espécie de parede ligada à 
chapa que serve de cobertura ou apro-
veitando o desnível que o muro dá para 
facilitar os serviços da transformação 
da pedra pelo pedreiro. Os telheiros 
possuem sempre coberturas de uma só 
água e inclinados não só por causa das 
águas da chuva mas também servem 
para direcionar o caminho dos ventos 
e para expulsar as poeiras próprias da 
pedra ao ser trabalhada. Parte essencial 
da pedreira, estes telheiros são conside-
rados os anexos do estabelecimento que 
acolhem o programa de transformação 
da pedra, cobrem uma área com cerca 
de 1’000m2.

Anexo 
Caracteriza-se por ser uma constru-
ção pobre, paredes em tijolo rebocadas 
e telhado de quatro águas. Construída 

para os balneários e refeitório dos tra-
balhadores da pedreira. Encontra-se 
centrado no terreno, próximo do único 
acesso da pedreira a uma estrada ca-
marária. Este local estratégico porque 
é nele que está o sistema de segurança 
com alarmes. Não está em mau estado 
de conservação, mas não tem qualquer 
valor cultural e é sobre dimensionado 
para o programa que acolhe.

Contentores 
Não sendo uma típica construção exis-
tente nas pedreiras, a presença de vá-
rios contentores no terreno existe pelo 
facto da empresa Granidense possuir 
uma vertente de construção civil e 
acabar por usufruir, sem planeamento, 
do espaço existente da pedreira. Estes 
contentores servem de arrecadações de 
utensílios menores da construção civil 
ou simplesmente estão estacionados à 

#006  Perfil A, pedreira 
Granidense, Escala 
1:2000, 2016.
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espera de serem levados para as obras. 
O único contentor absolutamente fixo 
não é destinado à construção civil, mas 
funciona como escritório e administra-
ção para duas pessoas sempre presentes. 
É neste local onde se passam faturações 
e guias do material a ser transportado.

Escombreiras 
Este elemento não tem uma presença 
muito forte para quem se encontra nas 
instalações da pedreira, no entanto têm 
um papel primordial no impacto na 
paisagem quando vista de fora. As es-
combreiras delimitam toda a platafor-
ma da cota mais alta onde se encontram 
o depósito de pedras e a zona de trans-
formação. Criam um talude de cerca 
de 30m de altura.  A intenção dos pro-
prietários é ir depositando as sobras das 
pedras transformadas no mesmo talude 
para, aos poucos, as dimensões da pla-
taforma aumentarem, visto o relevo ter 
muitas variações. 

Elementos fixos 
A balança embutida no chão para a pe-
sagem dos camiões carregados, está co-
locada em frente ao contentor da admi-
nistração, o posto de combustível para 

a maquinaria, o depósito da água, o 
compressor de ar e o PT, compõe estes 
elementos fixos, menos presentes, mas 
indispensáveis para o funcionamento 
da pedreira. 
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#007  Vista Poente, 
pedreira Granidense, 
2016.
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#008, #009, #010, #011
Instalações pedreira 
Granidense, 2016.
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#012, #013, #014, #015
Instalações pedreira 
Granidense, 2016.

#016, #017, #018, #019
Instalações pedreira 
Granidense, 2016.
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“O programa tem um papel fundamen-
tal enquanto circunstância do projeto na 
determinação dos contornos da morfolo-
gia do edifício, é necessário conhecer os 
seus componentes para este projeto.”1

As instalações da pedreira Graniden-
se contam atualmente com aproxima-
damente 1390m2 de anexos cobertos 
destinados à transformação da pedra,  
cerca de 15’200m2 de diâmetro possui 
o buraco da pedreira, uma medida em 
constante crescimento. O espaço da 
transformação é ocupado por telheiros 
que abrigam maquinaria e materiais de 
construção, pequenos anexos de apoio 
assumem funções administrativas. A 
empresa tem 32 trabalhadores e a pre-
visão é de crescimento após receber 
resposta positiva do pedido de fundo, 
dependendo também da demanda do 
mercado.  

A atividade de uma pedreira é organi-
zada em circuito: extração-transfor-
mação-consumidor, na qual todas as 
etapas do processo são fundamentais 
e onde a funcionalidade é a chave do 
crescimento. O fluxo deste processo in-
dustrial passa pelas seguintes etapas:

perfuração
extração

carregamento
rebentamento

desmonte
remoção

transporte
transformação

depósito
escoamento

Assim, pretende-se redesenhar o es-
paço, organizar os circuitos e projetar 
novas infraestruturas que vão abrigar 
e armazenar as maquinarias de apoio à 
remoção do granito em bruto e os equi-
pamentos de transformação da matéria
-prima. A intervenção de um arquiteto 
na organização de um programa deste 
carácter é inédito e a singularidade do 
tema torna o projeto ambicioso. O pro-
grama proposto tem cerca de 13’000m2, 
e vai ser implementado num terreno 
com aproximadamente 26’330m2 de 
área útil para a implantação.  O pro-
grama da restruturação do estabeleci-
mento industrial pode ser distribuído 
em essencialmente quatro núcleos: a 
zona administrativa, as oficinas, os res-
petivos depósitos e os armazéns. A área 
da maioria destes núcleos inclui uma 

Programa  

1. Max Risselada et al,  
Adolf Loos, Raumplan 
versus plan libre : Adolf 
Loos, Le Corbusier  
(Rotterdam: 010 Pub-
lishers 2008), 339.
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percentagem destinada ao crescimento 
futuro da empresa.

A zona administrativa engloba as de-
pendências relacionadas à gerência dos 
negócios e ao controlo das mercadorias 
antes de abandonar a unidade indus-
trial com destino ao consumidor final. 
Também se incluem neste núcleo ins-
talações para os funcionários da pedrei-
ra. A área de ocupação prevista para 
este conjunto programático é cerca de  
50m2, ao qual se anexa uma área exte-
rior de recepção dos camiões, posterior 
carregamento dos produtos, com uma 
balança. O programa das oficinas foi 
dividido em três partes, distintas pela 
variação das características do produto 
transformado. As oficinas devem ser 
amplas, garantir uma adequada circula-
ção de pessoas e de máquinas, agregam 
todo o programa ligado à transformação 

da matéria prima e organizadas confor-
me a finalidade do produto (construção 
civil ou ornamental). A primeira diz 
respeito à produção manual com auxí-
lio de maquinaria de cubos, a segunda 
à produção exclusivamente manual de 
guias e paralelos, e a terceira à trans-
formação de pedra exclusivamente in-
dustrial, com serras, CNC  e polidoras. 
Cada oficina deve ainda dispor de espa-
ço suficiente para a acomodação da ma-
téria prima em períodos transitórios, os 
depósitos de pedra. A área de ocupação 
prevista para o conjunto programático 
das oficinas corresponde a  2’200m2, 
aproximadamente.

Os depósitos principais funcionam 
como stock da matéria prima. São divi-
didos pela função e pelas propriedades 
do granito: pedra em bruto para venda, 
cubos, guias e pedra para muros. Para 

#020  Etapas da orga-
nização da pedreira 
Granidense, 2016.
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além destes stocks onde a permanência 
do produto é mais prolongada , depósi-
tos de carácter mais temporário de pe-
dra devem estar diretamente associados 
a cada oficina: a pedra em bruto, a pe-
dra transformada, e as sobras para mais 
tarde serem deitadas às escombreiras. A 
organização destes depósitos deve ser 
adaptada às necessidade de cada ofici-
na. Dois armazéns com distintas fun-
ções surgem. Um armazém destinado 
a servir de oficina de manutenção das 
máquinas e abrigar a maquinaria dedi-
cada às etapas de carregamento, remo-
ção e transporte do granito. O espaço 
necessário é composto por uma série de 
lugares de estacionamento para a fro-
ta de aproximadamente 18 máquinas e 
deve ser parcialmente fechado no final 
do dia de trabalho. A empresa Grani-
dense divide-se em duas vertentes: por 
um lado a pedreira e por outro a cons-
trução civil. É no seguimento desta úl-
tima vertente que surge a necessidade 
de ter  um outro armazém também ele 
fechado, para o armazenamento de ma-
quinaria menor e contentores de cons-
trução civil. A área de ocupação prevista 
para este conjunto programático é cerca 
de  800m2, aproximadamente.
No programa, construído com diver-

sas propostas da minha parte e com o 

conhecimento e vontades do cliente, 

destaca-se ainda os estacionamentos 

exteriores e um espaço ecológico.

“ La composition n’a pas seulement a 

mettre en œuvre ces éléments exigé par le 

programme; il y a de plus ces éléments de 

réunion, d’accès, tout ce l ’on peut appe-

ler d’un mot général: les circulations”3. A 

percentagem dada às áreas de circula-

ção de pessoas e de máquinas formam 

um elemento não menos importante 

que o restante programa, devem prever 

um crescimento futuro. É desejado pelo 

cliente que estas áreas sejam organiza-

das com o máximo rigor possível. Per-

ceber os trajetos e compreender o fun-

cionamento das circulações e dos fluxos 

para poder promover o desenho do es-

paço, o mais funcional possível, tendo 

em conta o seu impacto na paisagem.

O programa apresenta-se em constante 

mudança, visto que o intuito é auxiliar 

o estudo das necessidades da empresa. 

Serve para ajudar o cliente a

3. Jaques Lucan, 
Composition, Non-com-
position. Architecture et 
théories, XIX-XX siécles 
(Lausanne: Presses 
polythechniques et uni-
versitaires romandes, 
2013), 167. 



Administração
Escritório                                    20m2

Sala de reunião                            20m2

Sanitários                                    3m2

Total superfície útil........................43m2

Não inclui circulação

Áreas Comuns
Refeitório                                    50m2

Sanitários                                    12m2

Total superfície útil........................62m2

Não inclui circulação

Equipamentos exterior
Balança                                       50m2

Posto Gasóleo                             25m2

Compressor                                4m2

Gerador                                      -
Sistema tratamento água e ar      25m2

Área verde                                   -

Total superfície útil.......................104m2

Não inclui circulação

Oficinas 

Oficina 1
Maquinaria cubos                       400m2      
wc                                               9m2

Crescimento 30%                       120m2

Total superfície útil.......................529m2

Inclui circulação

Oficina 2
Paralelos e guias                         400m2

wc                                               9m2                                       
Crescimento 30%                       120m2

Total superfície útil.......................529m2

Inclui circulação

Oficina 3
Serras                                         600m2

Centro CNC                              200m2

Equipamentos menores              200m2

Escritórios                                  15m2

wc                                               9m2

Crescimento 30%                       300m2

Total superfície útil....................1’324m2

Inclui circulação

Depósitos

Oficina 1
Granito bruto                             600m2      
Granito transformado                800m2

Rocha sem proveito                      50m2

Total superfície útil....................1’450m2

Não inclui circulação

Oficina 2
Granito bruto                             600m2      
Granito transformado                500m2

Rocha sem proveito                      50m2

Total superfície útil....................1’150m2

Não inclui circulação

Oficina 3
Granito bruto                             600m2      
Granito transformado             1’000m2

Rocha sem proveito                      50m2

Total superfície útil....................1’650m2

Não inclui circulação

Pedra- muro                            1’000m2

Pedra- falta                                800m2

Pedra- venda                              800m2

Total superfície útil....................2’800m2

Não inclui circulação

Armazéns 
1 
oficina mecânica e estacionamento 
coberto
Total superfície útil.......................600m2

Não inclui circulação

2
Materiais da Construção civil
Total superfície útil.......................200m2

Não inclui circulação

Circulações
Administração (15%)
Áreas comuns (15%)
Armazém 1  (20%)
Armazém 2 (20%)
Depósitos (40%)

Total superfície útil....................2’916m2
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	 “Las actividades económicas 
han transformado el medio geografía 
de una manera tan significativa que 
difícilmente se puede encontrar un es-
pacio al que se pueda aplicar, con toda la 
corrección del término, la denominación 
de natural.”1

O estilo de vida do século XXI só é pos-
sível devido à evolução da tecnologia 
industrial, que tomamos por garantida 
como salvaguarda da nossa existência, 
sem nos apercebermos do seu desmedi-
do impacto no território.

A extração de matéria prima cria de-
sordem. O século XXI é o tornar real 
das drásticas consequências ambientais 
da atividade industrial. Comparando 

o impacto de outras industrias, como 
a mineira, a extração de pedra parece 
mais inofensiva por não deixar no meio 
ambiente ácidos ou metais pesados, 
mas a transformação da paisagem por 
esta atividade industrial é significativa. 
A perturbação na paisagem é massiva, 
herdamos depressões consideráveis e 
buracos com dezenas de metros de pro-
fundidade que a natureza se encarga 
de rapidamente de instalar vegetação 
ou de as tornar piscinas refletoras de 
poluição. As pedreiras, pela amplitude 
da escala, são paisagens artificiais escul-
pidas grandiosamente, pela atividade 
humana. Uma transformação do cená-
rio pelo território que concede novas 
narrativas visuais. Uma nova paisagem, 
onde o conceito de fenômeno espacial 

1. Julián Sobrino, 
Arquitectura industrial 
en España : 1830-1990 
(Madrid: Cátedra, 
1996),77.

Paisagem e Indústria  
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das paisagens naturais, intocáveis pelas 
atividades humanas, adquirem novos 
contornos, porque as formações geoló-
gicas expostas pela indústria de extra-
ção de pedra, embora sejam alterações 
artificiais resultado da tecnologia, não 
passam a ser de carácter urbano mas 
sim um outro tipo de controlo da natu-
reza pelo homem, espaço moldado pelo 
homem.

“I had found an organic architecture creat-
ed by our pursuit of raw materials. Open-
pit mines, funnelling down, were to me 
like inverted pyramids.”2

A indústria da exploração de granitos 
conheceu nos últimos anos um cresci-
mento significativo nas exportações de 

substâncias minerais. Em 19963 o prin-
cipal destinatário de blocos e material 
serrado foi a Alemanha, em 2000 era 
Espanha o principal importador. Hoje, 
as  exportações de granito dividem-se 
quase de igual forma por vários países 
da União Europeia. A nível nacional, 
a produção de granitos e rochas seme-
lhantes, no período de 1978 e 1997 um 
aumento de 3 vezes em tonelagem e 5 
vezes o valor, as médias de crescimen-
to estiveram entre os 18,8% e 20.6%, e 
os anos que se seguiram apresentaram 
uma moderada recessão.  É frequente as 
percentagens de rendimento das explo-
rações serem baixos (máximos de 30%), 
consequência de inexistência de direção 
técnica conveniente, das características 
desfavoráveis dos maciços perfurados, 

2. Marcus Schubert,
Edward Burtynsky : 
quarries / essays by 
Michael Mitchel ( Göt-
tingen: Steidl,2007), 9. 

3. A. Casal Moura, 
Granitos e Rochas sim-
ilares de Portugal ([S.l.] 
:IMG, 2000?), 42-43.

#021  Pedreira na 
Península Ibérica, 15A 
e 15B , Alicante, Espa-
nha, Edward Burtynsky, 
2006.
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do deficiente dimensionamento das 
explorações ou da não-execução dos 
planos estipulados em legislação. Para 
além de se ter um maciço com pedra de 
qualidade e em quantidade, a previsão 
de uma exploração rentável passa pela 
análise do índice de procura e valor das 
apetências nos mercados. Só assim se 
pode conseguir uma exploração rentá-
vel e acima de tudo, responsável. 
A má localização e dimensionamentos 
errados das pedreiras resultam num 
deficiente aproveitamento das rochas. 
As escombreiras, são uma extensão do 
problema da perturbação na paisagem 
da atividade industrial das pedreiras. 
São aterros estéreis caracterizados por 
grandes concentrações de rochas sem 
proveito das explorações. O depósito 
destas sobras acaba muitas vezes por 
se localizar, erradamente, em locais 
promissores em relação à qualidade da 
matéria prima, resultado de um estudo 
incompleto por parte da direção técnica 
de cada empresa.

Segundo o LNEG, a implantação das 
escombreiras é programada por regu-
lamento e deve obedecer aos objetivos 
otimizados para uma boa prática do 
desmonte a céu aberto. As escombrei-

ras, por impedirem o desenvolvimento 
de vegetação e de atividades agrícolas, 
são estabelecidos os seguintes critérios 
sobre a sua localização: “minimizar os 
custos de remoção; obter a integração e 
restauração da estrutura, no final da ex-
ploração; garantir drenagem; evitar a 
alteração e impacto em habitats e espécies 
protegidas”4. Está previsto, ainda pelo 
LNEG que a geologia proceda a uma 
investigação do solo no local onde se 
pretende instalar a escombreira para 
garantir que não seja potencialmente 
explorável no futuro. A dimensão des-
tes aterros está dependente do volume 
de material da retirada da extração da 
pedreira, frequentemente em vales ou 
flancos, formam taludes de dimensões 
imensas que desassossegam o cenário 
da paisagem.  

A legislação existe, no entanto pelo fac-
to da sua obrigatoriedade não ser con-
trolada pelas entidades responsáveis, há 
um evidente relaxamento por parte dos 
proprietários em relação a estes anexos 
mineiros. Para além de ter de fazer uma 
revisão aos seus contornos, este tipo 
de plano de salvaguarda deve ter um 
acompanhamento constante por parte 
das entidades competentes, sempre no 

4. In http://www.lneg.pt/
CienciaParaTodos/ed-
icoes_online/diversos/
boa_pratica/texto



51

A Pedreira. Um exercício de composição em Marco de Canaveses

sentido de controlar as intervenções 
na paisagem. A sugestão de se delibe-
rar benefícios financeiros provenientes 
de uma conduta mais responsável pode 
eventualmente sugerir um maior cum-
primento de normas que visem o pro-
blema paisagístico.

Na última década, o desenvolvimento 
tecnológico da atividade industrial tem 
crescido com alguma intensidade, espe-
cialmente a atividade de exploração de 
granitoides. O estudo dos espaços com 
recursos disponíveis para utilização 
desta atividade, é na verdade ‘uma faca 
de dois gumes’. O impacto ambiental 
e paisagístico das explorações minerais 
deve ter um peso substancial na delimi-
tação dos territórios destinados à explo-
ração de rochas. A realidade mostra que 
raras foram as vezes onde os critérios 
mínimos  de salvaguarda paisagística 

foram respeitados. A má localização 
das pedreiras tem como consequência 
uma lapidação mais rápida das reservas 
disponíveis. 

“Mas também é verdade que os locais onde 
porventura se possam encontrar as melho-
res áreas para exploração de pedra natural 
não são condicionados pela nossa vontade, 
a ponto de, frequentemente, não se poder 
evitar que a exploração de pedreiras possa 
ter implicações ambientais, ou, no mínimo, 
paisagísticas.”5

Não devemos prescindir de tão im-
portantes recursos naturais, parte in-
tegrante da a nossa história. Devemos 
encontrar soluções que equilibrem a 
exploração e a preservação do ambien-
te, sem esquecer que esta indústria em 
particular representa em muitos casos, 
um papel fundamental no desenvolvi-

#022  Indústria extrati-
va,  Marco de Canave-
ses, 2016.

#023  Indústria extrati-
va, Penafiel, 2016.

 
5,A. Casal Moura, 
Granitos e Rochas sim-
ilares de Portugal ([S.I.] 
IGM, 2000[?]), 68.
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mento econômico das regiões, como é o 
caso do  concelho de Marco de Canave-
ses. Em Portugal, ainda hoje se utilizam 
alguns processos primitivos na extração 
das rochas. A indústria de produção 
de granito pode agrupar, por um lado 
as pequenas empresas, mais artesanais 
e dedicadas ao arranque de pequenos 
blocos e produção de guias de passeio e 
cubos e onde o tipo de técnicas utiliza-
das, tanto na extração quanto na trans-
formação é pouco inovadora; por outro, 
as empresas de maiores dimensões pro-
dutoras de blocos de maiores dimensões 
(há um consequente aprimoramento de 
técnicas) e também dedicados à indús-
tria transformadora por serração em 
engenhos. A exploração das pedreiras 
tem dois tipos de abordagens ao ter-
ritório, aproveitando a topografia mais 
favorável. A Norte do país, as pedreiras 
desenvolvem-se em flanco de encosta, 
a Sul são mais frequentes abordagens 
tipo cota. No entanto há casos em que 
pedreiras em flanco se transformam, 
numa fase mais avançada da explora-
ção, em pedreiras de cota. A atividade 
de extração de pedra tem determinada, 
à partida, a sua dependência territo-
rial. É uma indústria mais de pendente 
da proximidade da matéria prima que 

dos fatores sociais e econômicos, ainda 
que sejam indispensáveis  condições 
de acessibilidade adequadas para o es-
coamento dos produtos. A tendência 
da escolha para a implementação das 
unidades industriais é, desde a segun-
da metade do século XX, ditado pelos 
meios possíveis para maximização da 
produtividade. Uma atitude de carácter 
funcionalista que, no caso concreto da 
região Norte de Portugal, marca seria-
mente a imagem territorial com os seus 
edifícios industriais de expressão débil 
e sem interesse, resultado de uma ar-
quitetura decadente de pós-guerra. 

Concluída nos anos 20, a fábrica AEG 
do Peter Behrens “é um templo grego pas-
sado a ferro, encontramos na história da 
arquitetura, na história das ideias da ar-
quitetura clássica, na história dos sistemas 
construtivos, uma linguagem, uma fala, 
uma disponibilidade capaz de transmitir 
imagens que podemos usar, manipular, nas 

#026 pág.53
Indústria extrativa, Mar-
co de Canaveses,2016.
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6. Gabriela de Barbosa 
Teixeira, Diálogos de 
edificação : estudo de 
técnicas tradicionais 
de construção, 3ª ed, 
(Porto: CRAT, 1998), 
124.

7. Ibid., 124.

8. Ibid., 124.

9. Adolf Behne , 1923 
la construcción fun-
cional moderna, trad. 
Josep Giner i Olcina 
(Barcelona: Ed. del 
Serbal, 1994), 40.

mais diversas situações com que nos de-
paramos no dia-a-dia” 6 . Dá ao mundo 
uma  arquitetura industrial não limita-
da a solucionar problemas funcionais, 
mas a proporcionar a melhor solução 
construtiva na representação do espaço 
industrial, apta a responder aos vários 
programas com o campo aberto à ino-
vação. “Assim acontece porque o modelo da 
“fábrica” está na origem da arquitetura 
moderna: uma construção apropriada à 
sua função, justa, autorreferencial, sem 
intromissões.”7  Behrens inova quando 
cria um novo valor de beleza industrial, 
através da “exatidão das proporções e do 
tratamento dos materiais” 8. 

Portugal, em 1940 sofre um retrocesso 
no espaço industrial, pela visão mais 
tradicionalista em termos de tecnolo-
gias e de expressão formal das obras 
industriais, em relação à realidade oci-

dental da Europa. Nos anos 60 com o 
aumento do investimento numa nova 
indústria, especialmente a cimenteira 
e a exportação de mármore e granito, 
não se viram mudar as intenções. Adolf 
Behne escreve, em 1923 sobre a cons-
trução industrial, uma boa aproximação 
da realidade portuguesa em 1960: “Las 
fabricas, aquí como en todas partes, se le-
vantaban de la manera más tosca y bara-
ta, con el mayor desdecico. No se malgas-
taba en ellas ninguna mínima intención 
configuradora(...). ”9. 

Dirigindo o discurso diretamente às 
infraestruturas da indústria da extra-
ção de pedra, não me parece adequado 
apelidar de fábricas, uma vez que na 
maioria dos casos eram (e são) apenas 
anexos para proteger a maquinaria de 
transformação da matéria-prima. Estas 
instalações fixaram-se em larga escala e 

#024  Instalações para 
transformação de Gra-
nito, Granitos do Norte, 
Marco de Canaveses, 
2016.

#025  Instalações para 
transformação de Gra-
nito, Granitos do Norte, 
Marco de Canaveses, 
2016.
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descontroladamente no horizonte, sem 
disciplina nem rigor. “ Las construccio-
nes industriales poseen una serie de va-
lores tecnológicos, arquitectónicos, socioló-
gicos y paisagísticos que hacen de ellas un 
documento de primera magnitud para co-
nocer no solo la evolución e implantación 
de las técnicas constructivas-materiales y 
estructuras, de los procesos de innovación 
tipológica- relación espacial en planta y 
altura.”10

A crítica que apresento não se quer 
sobrepôr à premissa do funcionalismo 
exigido pela indústria da extração de 
pedra, pois é evidentemente a condição 
mais forte para a existência desta ativi-
dade, mas antes à secundarizarão dada, 

tanto pelos patronos como pela lei, por 
esta vertente de arquitetura industrial. 
Uma atitude que origina uma delapi-
dação dos limites físicos da paisagem, 
uma ocupação arbitrária sem sensibili-
dade no espaço que ocupa. Este carác-
ter dominador acaba por condicionar 
todo o crescimento do espaço visual 
e físico que o envolve, fazendo com a 
vontade supra funcionalista pretendida 
não seja funcional na totalidade da in-
tervenção. 

“Antes de una construcción debe haber 
proyecto. El constructor nunca se ha aven-
turado a empezar una obra sin planifica-
ción previa, sin un proyecto. (...) Idea de 
algo que se quiere hacer e como hacerlo la 
construcción es como hacerlo.”11

10. Julian Sobrino, 
Arquitectura industrial 
en España: 1830-1990 
(Madrid: Cátedra, 
1996), 9.     

11. Adolf Behne, 1923, 
la construcción fun-
cional moderna, trad. 
Josep Giner i Olcina 
(Barcelona: Ed. del 
Serbal, 1994),32.
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#026  Indústria de ex-
tração de Pedra, Marco 
de Canaveses., 2016
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	 “O mundo da sobre-moderni-
dade não tem as medidas exatas daquele 
em que cremos viver, porque vivemos 
num mundo que ainda não aprendemos 
a olhar. Teremos de reaprender a pensar 
o espaço.” 1

A península ibérica é um país de con-
trastes climáticos, resultado das inte-
rações de relevo, influências do oceano 
Atlântico e proximidade ao mediterrâ-
neo. Devido à grande riqueza do subso-
lo peninsular, os exemplos de arquitetu-
ra industrial são bastantes, as tipologias 
variam entre as grandes empresas e as 
empresas de extração de carácter arte-
sanal.  Desde as invasões romanas que 
se reconhece na península ibérica a 
qualidade de mármore e granito. Portu-
gal é hoje em dia o 5º maior explorador 
de mármore, encontrando-se a maio-
ria deste tipo de pedra metamórfica, 
cristalizada a calor e pressão, a Centro 
e a Sul. O granito, consideravelmente 
mais poroso que o mármore, nascido de 
fusão e pressão, é uma rocha cristalina 
mais dura e resistente que o mármo-
re, e está a alargar-se cada vez mais no 
mercado das exportações uma vez que 
a sua finalidade é bastante variada, des-
de os fins industriais como alvenarias e 

britas, aos fins ornamentais como pro-
dução de guias e blocos das calçadas, 
mas muitos mais usos são atribuídos a 
esta rocha. Para além do granito e do 
mármore, calcário, xisto, argila e ardósia 
são matérias extraídas dos constituintes 
da crosta terrestre e chegam a atingir 
números significativos nas exportações. 
No ano de 2006, havia um registo de 
1160 pedreiras ativas em Portugal, os 
estabelecimentos estão distribuídos por 
proporções relativamente semelhantes 
em relação à divisão Norte/Centro/Sul 
(dados de Zenaida Diogo, 2012).

As construções que servem a indústria 
de extração de pedra, têm um objetivo 
definido: dar resposta a uma neces-
sidade funcional. No entanto, há um 
fator que destina a concepção das ne-
cessidades: o tempo. Toda a indústria 
é portadora de um carácter provisório, 
ainda mais quando se conhece, com es-
tudos geológicos, a quantidade de ma-
téria prima mineral possível de extrair 
da crosta terrestre antes de se começar 
atividade, num determinado espaço. A 
consequência final prossegue repetida-
mente: o espaço deixar de ter um ob-
jetivo.  

Herança  

1. Marc Augé, Não-lu-
gares: introdução a 
uma antropologia da 
moernidade, trad. 
Miguel Serras Pereira 
(Lisboa: Editora 90º, 
2005), p.34.
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A desvalorização da expressão arquite-
tônica das infraestruturas das pedreiras 
acaba por contagiar e se tornar uma de-
rivação da ação futura de abandono das 
entidades industriais. O território po-
voa-se deste feitio temporário e produz 
efeitos negativos “não só econômicos e so-
ciais como também relativos ao seu contex-
to físico, dando lugar em tão pouco tempo 
a edifícios esgotados nas suas funções, por 
vezes arruinados ou muito deteriorados, 
e também a amplas superfícies de terreno 
que perderam a sua razão de ser, abando-
nados e quando possível, a espera de novos 
destinos”2. A recuperação e revitalização 
deste abandono dos espaços industriais 
é uma oportunidade de reordenamento 
urbano, que pela sua amplitude e fácil 
adaptação podem serem facilmente 
reutilizados.

A arquitetura corrente transmontana 

dos finais da idade média expressa a 
cultura local, integrada na paisagem e 
eminentemente funcional. A zona de 
Marco de Canaveses, ainda não sendo 
uma região de Trás-os-Montes, é igual-
mente marcada por esta arquitetura po-
pular de tradição enraizada. De carácter 
austero, é o resultado de um trabalho 
honesto que utiliza a pedra, a madeira, 
o barro e a cortiça, extraídos do local. 
São tipologias elementares à medida do 
Homem, feita por mestres de obras e 
pedreiros locais. São construções ajus-
tadas ao meio, sóbrias e refletem o sen-
so comum na funcionalidade do espaço 
do construído, apresentando sempre 
soluções diferentes como resposta às 
necessidades de cada caso. A tipologia 
dominante no espaço rural é a casa, ar-
ticuladas ao terreno onde se inserem, 
algumas vezes se percebem construções 
acrescentadas.  A utilização de cal na re-

2. Celestino Garcia 
Braña et al., A arqutiec-
tura da indústria, 1925-
1965: registo docomo-
mo ibérico (Barcelona: 
Fundação Docomomo 
Ibérico, 2005), 57.

#027  Indústria extrati-
va, Marco de Canave-
ses, 2016.
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3. Álvaro Siza Vieira, 01 
textos (Porto: Civili-
zação ed., 2009),199.

gião é rara, percebe-se a construção de 
paredes em alvenaria seca, que exigem 
um conhecimento aprofundado das re-
gras e do funcionamento estrutural da 
construção em pedra (maioritariamen-
te em granito ou xisto), para garantir a 
resistência ao longo do tempo.  A ar-
quitetura rural e tradicional dita um 
uso de pedra mais presente que as res-
tantes. Os conhecimentos das técnicas 
de construção em pedra foram usados 
em paredes e alicerces, nas escadarias, 
arcos, guarnições de portas e janelas, 
nas lajes, pavimentações, coberturas. 
A execução obrigava ao conhecimento 
de princípios fundamentais da boa ar-
rumação da pedra, de modo a garantir 
travamento (com perpianhos e esqui-
nas sólidas, aparelhamentos da pedra) 
das construções e a resistência ao longo 
do tempo. 

Circulando pelo território, “a presença 
do granito aparece eterna” 3.

#028 dir. Desenhos 
do aparelhamento de 
pedra numa visita  a 
Trás-dos-Montes, 2016. 
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	 “ Organização física do espaço 
segundo uma estratégia de conjunto.” 1

Pela lei, entenda-se por Pedreira, o 
“conjunto formado pela área de extração e 
zonas de defesa, pelos depósitos de massas 
minerais extraídas, estéreis e terras re-
movidas e, bem assim, pelos seus anexos”2; 
anexos de pedreiras: “as instalações e ofi-
cinas para serviços integrantes ou auxi-
liares de exploração de recursos geológicos 
e exclusivamente afetos àquela atividade, 
nomeadamente as oficinas para a manu-
tenção dos meios mecânicos utilizados, as 
instalações para acondicionamento das 
substâncias extraídas, para os serviços de 
apoio imprescindíveis aos trabalhadores”3. 
Logo na descrição dos significados dos 
termos usados no decreto lei é percep-
tível o tratamento secundário dado às 
infraestruturas de apoio à extração de 

pedra. Sobre estes chamados ‘anexos’, 
quais são os seus verdadeiros contor-
nos?  Devem eles continuar a ser uma 
parte secundária da Pedreira? Devemos 
perceber qual é real importância a dar às 
infraestruturas de apoio durante a vida 
útil da indústria extrativa do granito. 
Um esclarecimento sobre a legislação 
no site https://www.oet.pt/ esclarece a 
configuração dos anexos.

Numa Pedreira, o conceito de anexo, 
engloba os seguintes cenários. Pedreiras 
que têm no interior da sua área licen-
ciada um Estabelecimento Industrial 
(EI) de Indústria Extrativa, tais como 
as centrais de britagem, de lavagem e 
de classificação de massas minerais. 
Estes anexos, embora não necessitem 
de certidão de localização, implicam a 
obtenção de um licenciamento próprio 

1. In http://www.lneg.pt/
iedt/areas/5/temas/25.

2. DECRETO-LEI nº. 
270/2001 artigo 2º.

3. DECRETO-LEI nº. 
183/2007 9 de maio.

Legislação  
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e devem incluir todos os restantes edi-
fícios de apoio existentes na pedreira, 
tais como oficinas, escritórios, edifícios 
sociais, etc. Chama-se a atenção que a 
atividade destes EI são, Estabelecimen-
tos de Indústria Extrativa pois fazem 
parte integrante da atividade da pe-
dreira e destinam-se à valorização das 
massas minerais extraídas. Contudo 
outros EI, tais como centrais, de asfalto 
e de betão, e mesmo oficinas transfor-
madoras de rocha ornamental contem, 
embora não estejam ali referidos são 
também utilizadores diretos das massas 
minerais extraídas, devendo por isso ser 
considerados anexos compatíveis, para 
efeitos de localização, com a sua insta-
lação no interior da área licenciada da 
pedreira, desde que titulados direta ou 
indiretamente pelo respectivo explora-
dor. A vantagem de dispensa de certi-

dão de localização para estes EI está no 
facto de, quando do encerramento da 
pedreira, não tendo aprovação de loca-
lização específica, os mesmos deverem 
finalizar a sua atividade no local com o 
fim da pedreira, o que não acontecerá 
se o EI tiver uma certidão de localiza-
ção autônoma à da pedreira, podendo 
por isso manter-se no local para além 
do fecho da mesma. Pedreiras  sem E.I 
anexo, mas com equipamentos instala-
dos que permitem dar uma forma mais 
comercial aos produtos extraídos (talha 
blocos e corta topos), retirando-lhes 
partes que são desperdício e sem valor 
comercial. Estes equipamentos, cober-
tos ou não por telheiros, se não estive-
rem inseridos num espaço fechado, são 
anexos da pedreira, que não consubs-
tanciam um EI 

#029  Pedreira na 
Península Ibérica, foto 
14A, B e C, Alican-
te,Espanha, Edward 
Burtynsky, 2006.
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Assim, não deverá ser necessário proce-
der ao seu licenciamento industrial, tal 
como também acontece com as oficinas 
de apoio, com os equipamentos de ex-
tração e transporte e com as instalações 
para os trabalhadores (refeitório, bal-
neário e casas de banho), que só por si 
não consubstanciam um EI, devendo 
por isso ser encarados como anexos in-
tegrados no licenciamento da pedreira. 

Os estabelecimentos industriais das 
pedreiras, servem para valorizar os pro-
dutos extraídos, transformá-las para os 
seus fins comerciais. A instalação destes 
equipamentos é fundamental na cons-
tituição da unidade industrial. Todos 
os componentes do processo têm igual 
importância, da mão de obra e extração 
dos constituintes com valores econômi-
cos, à preparação para venda comercial 
e aos consumidores da sociedade em 
geral.  Esta legislação que presume uma 
vantagem na eliminação de burocracia 
das construções, não estuda as conse-
quências facilitastes desta atitude. A 
eliminação de carga burocrática é bem-
vinda quando são pensadas com base os 
alcances dessas decisões, não quando o 
resultado é o consequente facilitismo. 
A disciplina não pode ser dissipada 

por esta prática, especialmente quando 
todo o processo ao qual se impõe este 
facilitismo tem à partida um prazo de 
validade determinado, que por si só já 
torna o espaço industrial da pedreira 
numa instalação de carácter temporá-
rio. Se  nem os equipamentos (centrais 
de britagem, de lavagem e de classi-
ficação, centrais de asfalto e de betão, 
oficinas transformadoras de rocha or-
namental) nem os respectivos anexos 
(oficinas, escritórios, refeitório, edifí-
cios sociais, balneário, telheiros)  neces-
sitam de certidão de licenciamento in-
dividuais, podemos deduzir que há uma 
inexistência de regulamentos e como 
tal,  se pressupõe o direito de reger es-
tas construções de dimensões variadas, 
mas significativas na paisagem, confor-
me a determinação pessoal, à mercê do 
parecer privado. 

A ausência de legislação e supervisão 
regulamentar das edificações desta in-
dústria extrativa, privilegia o apareci-
mento uma racionalidade abandonada 
onde se procura uma construção apro-
priada à sua função e autorreferencial, 
“toda a forma de construção repousa in-
teiramente no desenho”4. A exigência do 
licenciamento das pedreiras tem proce-

4. Giorgio Grassi, Leon 
Battista Alberti e a 
arquitectura romana, 
trad. José Miguel 
Rodrigues (Porto: 
Fundação Marques da 
Silva, 2015), 117.
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5. In http://visaconsul-
tores.pt/

6. In http://visaconsul-
tores.pt/ 

7. Ibid.

8. Ibid. 

9. Ibid.

dimentos rigorosos em outros aspectos 
que não os da edificação:

1.	 O Plano de lavra onde se ex-
plora “uma análise de viabilidade da ex-
ploração de forma a garantir a capacidade 
da empresa para a execução dos Projetos 
propostos”5;

2.	 Plano ambiental e de recupera-
ção paisagística “tem por objetivo a rea-
bilitação das áreas a afetar pela exploração 
propriamente dita e infraestruturas cone-
xas (anexos, acessos, áreas de deposição de 
resíduos, etc.), e irá atender à localização, 
características e enquadramento das áreas 
que se pretendem recuperar”6;

3.	 Plano de deposição “define a 
metodologia de gestão dos resíduos da ati-
vidade extrativa, incluindo a sua produ-
ção, valorização, reciclagem, tratamento, 

armazenagem e eliminação, tendo como 
objetivo minimizar os impactes ambien-
tais negativos e os riscos de segurança”7;

4.	 Plano de gestão de resíduos 
(PGR) é um “modelo considera o planea-
mento da deposição dos resíduos mineiros a 
gerar e atende à localização, características 
e enquadramento das áreas que os recebe-
rão, tendo como objetivo a minimização 
dos impactes ambientais negativos e dos 
riscos de segurança”8;

5.	 Plano de desativação “tem como 
objetivo descrever as ações a realizar no 
âmbito do encerramento da atividade in-
dustrial da pedreira, para que possa ocor-
rer o abandono controlado do espaço inter-
vencionado”9;

6.	 Plano de monitorização “é o 
conjunto de medidas de gestão ambien-

#030  Indústria extrati-
va, Marco de Canave-
ses, 2016.
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tal que serão implementadas na pedreira, 
visando acompanhar a evolução dos prin-
cipais impactes ambientais associados às 
atividades de exploração e de encerramen-
to”10;

7.	 Estudo de viabilidade econó-
mica, consiste numa análise que “tem 
por base o apuramento do Valor Atual Lí-
quido (VAL) e da Taxa Interna de Renta-
bilidade (TIR) do Investimento, podendo 
considerar as características atuais do pro-
jeto ou cenários alternativos que venham 
a ser definidos numa perspectiva de oti-
mização, incluindo sempre uma análise de 
sensibilidade a variáveis relevante”11;

8.	 Programa trienal “é um docu-
mento autônomo do Plano de Pedreira que 
contém a descrição dos trabalhos de explo-
ração e recuperação paisagística para um 
período de três anos, em execução do plano 
de pedreira aprovado. O primeiro Plano 
Trienal é pedido pela entidade licenciado-
ra num prazo de 180 dias após a atribui-
ção da licença de exploração”12. 

Para último deixo a licença de explora-
ção ao qual é atribuído a maior impor-
tância, aglomera todos os outros planos 
acima expostos: o plano de pedreira. 

Exige a apresentação da entidade li-
cenciadora com requerimentos, plantas 
topográficas, justificações da viabilida-
de económica do projeto e documentos 
técnicos, bem como pareceres de loca-
lização emitidos pela Câmara Munici-
pal, territorialmente competente para 
posteriormente constar no Plano Dire-
tor Municipal (PDM). O PDM, cuja a 
elaboração é obrigatória e da responsa-
bilidade do Município, é o instrumento 
regulamentador do planeamento/orde-
namento da estrutura espacial do terri-
tório municipal.  Articula o desenvolvi-
mento da ocupação, uso e atividade do 
solo em toda a extensão municipal, bem 
como a programação dos principais in-
vestimentos municipais. É constituído 
por três documentos: o regulamento, 
a planta de ordenamento e a planta de 
condicionantes. 

10. In http://visaconsul-
tores.pt/ 

11. Ibid.

12. In http://visaconsul-
tores.pt/ 
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#031  Indústria extrati-
va, Marco de Canave-
ses, 2016.

 Se, com a existência do PDM se esta-
belecer um modelo de organização es-
pacial segundo uma estratégia de con-
junto (com aprovação em assembleia 
municipal) que atue como estímulo 
para originar uma evolução urbanísti-
ca adequada, é, do meu ponto de vista, 
por aqui que se deve começar a atuar 
em relação à desvalorização da expres-
são arquitetônica das infraestruturas 
das pedreiras. Inserir estas construções 
numa estratégia estudada a pensar no 
ordenamento e desenvolvimento equi-
librado das regiões, onde possam existir 
estímulos a um novo processo de mo-
dernização, deve ser vista como uma 
nova oportunidade de análise do pla-
neamento urbanístico, na qual o arqui-
teto deve ser parte integrante pois, para 
além de ser o organizador do espaço,  
faz parte da sua tarefa a descoberta da 
harmonia e dos valores de beleza dos 

materiais.
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	  “Las fabricas son los espacios 
de la producción industrial moderna 
que sirven para alojar bajo un mismo 
techo el trabajo de hombres y maquinas. 
Este trabajo se inspira en dos princi-
pios fundamentales: la disciplina de un 
sistema dado de producción y el empleo 
de tecnologías eficaces.” 1

As pedreiras carregam um conjunto de 
instruções e suportes essenciais para o 
seu funcionamento. Antes de iniciar 
uma exploração de rochas naturais,  a 
averiguação da localização para esse 
propósito passa por um determinado 
número de fases, engloba a recolha de 
cartografias (entre as escalas 1/10 000  
e 1/50 000), estudos geológicos e aca-
ba com estudos de pormenor (à escala 
1/1000 e 1/500) da zona das reservas. 
Trata-se de um processo comum para 
facilitar decisões sobre o início da ex-
ploração, como foi explorado no ca-
pítulo anterior, os estudos de impacto 
ambiental e demais burocracias essen-
ciais são necessários para a abertura das 
explorações. 

A crosta terrestre portuguesa detém 
as mais variadas composições, interes-
sa-nos particularmente o setor da ex-

ploração dos granitos por ser onde o 
objeto de estudo se insere. “O granito 
é uma das rochas mais duras e resisten-
tes, mesmo quando sujeita às condições 
mais adversas”.2 O granito é uma rocha 
naturalmente dura, de grão diferente 
conforme a região, “resultantes da con-
solidação, em profundidade, que “in situ” 
quer após terem ascendido através de fra-
turas da crosta terrestre, de magmas pri-
mários ou secundários” 3 ; “Granitos (...)
de predominância biótica de Alpendorada, 
Paços de Ferreira, Penafiel, Cinfães, Vi-
seu, Guarda”4 ; “O cinzento de Lages no 
Marco, é de grão fino, ligeiramente porfi-
roide; Cinzento de Alpendorada é de grão 
médio, ligeiramente porfiroide”5.  A tona-
lidade, a espessura, a textura, o tama-
nho do grão, a foliação, a densidade das 
fraturas, as manhas, tornam o granito 
numa rocha com características varia-
das fazendo com que este tipo de pedra 
seja usado para diferentes propósitos e 
consequentemente precisarem de trata-
mentos diferentes.  

Neste setor da indústria extrativa, para 
rentabilizar e maximizar o negócio, é de 
máxima importância a melhor qualida-
de possível da matéria prima e o conhe-
cimento absoluto de como a trabalhar. 

1. Julian Sobrino, 
Arquitectura industrial 
en España: 1830-1990 
(Madrid: Cátedra, 
1996), 9.    

2. A. Casal Moura, 
Granitos e Rochas sim-
ilares de Portugal ([S.I.] 
IGM, 2000[?]), 18.

3. Ibid., 18.

4. Ibid.,15.

5. Ibid., 18.

  O Programa (das pedreiras)  
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Assim, a transformação do  granito 
obriga a uma clara sabedoria por parte 
de quem a trabalha. Neste sentido, para 
auxiliar a mão de obra humana, surgem 
vários tipos de maquinarias. Estas ma-
quinarias formam também o programa 
de uma pedreira, na medida em que 
lhes dão escala. Se o tipo de transfor-
mação pretendida for apenas manual e 
com maquinaria mínima, as dimensões 
vão ser menores que uma pedreira com 
tecnologia de ponta porque os obje-
tivos das empresas que exploram são 
diferentes. “A tecnologia mais avançada, 
veio revolucionar as estruturas e os proces-
sos de fabrico, em particular nas duas úl-
timas décadas. Com efeito, a maquinaria 
de controlo numérico veio facilitar e tornar 
mais rigorosa a execução das mais difíceis 
operações de transformação. Atualmente, 
a execução de peças complexas (torneadas, 
baixos relevos) pode ser efetuada a partir 

da leitura, poe intermédio de raios laser, 
do modelo a produzir, sendo a execução da 
peça digitalizada monitorizada por com-
putador.”6 Estes usos vêm condicionar e 
alterar os espaços das pedreiras, aten-
dem a necessidades diferentes do tra-
balho do homem, logo, a oferta de pro-
duto mais diversificada implica mais 
recursos e consequentemente mais área. 

Incluídas na parte de transformação 
da matéria-prima explorada, de modo 
geral faz-se uma divisão da maquinaria 
entre as máquinas de corte por serra-
gem, corte por jato de água ou laser, as 
calibradoras, flamejadoras, máquinas 
de arear, britadeiras e CNC. E note-se 
que as descritas apenas correspondem 
a cortes maciços, porque para cada tipo 
de acabamento pretendido, do granito, 
o trabalho é mais delicado e há a neces-
sidade de conhecer os diversos utensí-

6. A. Casal Moura, 
Granitos e Rochas sim-
ilares de Portugal ([S.I.] 
IGM, 2000[?]), 78.

#032  Pedreira, Marco 
de Canaveses, 1963. 
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lios  que vão promover o aspeto final à 
vista.  O acabamento mais comum são 
o lascado, serrado, cortado, apicotado, 
escassilhado, bujardado, areado, gaste-
jado, flamejado, polido ou amaciado. 
Soma-se ao conhecimento das técnicas 
e do uso dos utensílios, o reconheci-
mento do tipo de pedra adequado para 
os tipos de pedra. 

Há uma vasta gama de utensílios que o 
pedreiro usa, produz um efeito mais ar-
tesanal e pessoal na pedra porque acaba 
por ser um carimbo do individuo que a 
trabalha. Estes utensílios são geralmen-
te associados a ferramentas mais tradi-
cionais. As cunhas, os cinzeis, os pon-
teiros, os picões e a bujarda, são alguns 
destes instrumentos utilizados com as 
mais antigas técnicas, que promovem a 
execução dos acabamentos, quase per-
sonalizados.   

Para que a exploração e transformação 
de pedra dos centros transformadores 
seja particularmente rentável, depende 
da procura do consumidor e das con-
dições de venda favoráveis por parte de 
quem a vende. Para isso, as condições 
topográficas que facilitem a acessibi-
lidade da exportação, a extensão das 

reservas de pedra dos maciços, e o en-
cadeamento das etapas de extração até 
ao escoamento da matéria prima são 
condicionantes que ajudam a tornar 
uma pedreira numa num negócio ver-
dadeiramente rentável. 

Extração
A evolução tem sido lenta, as primeiras 
pedras usadas para a construção foram 
apanhadas soltas, seguiu-se o auxilio 
do fogo, depois da água e da madeira, 
e hoje emprega-se o uso de explosivos 
e perfuradores. Sem saber muito bem o 
que se encontrará a cada momento da 
escavação, na extração incluem-se as 
etapas da perfuração, o carregamento e 
o desmonte. A perfuração consiste na 
abertura de sulcos com a orientação da 
fraturação desejada, cuja profundida-
de é variável, segue-se o carregamen-
to com matéria explosiva (a pólvora, 
quem a maneja necessita de uma auto-
rização legal) e finalmente a subdivisão 
da massa. As pedreiras de mármore e 
calcário, por serem de grão mais fino e 
menos resistentes, para evitar o mínimo 
de desperdício da rocha, usam o méto-
do do fio helicoidal. Este método per-
mite retirar blocos de dimensões regu-

#033 pág. 71
Indústria de transfor-
mação de granito, 
Marco de Canaveses, 
2016.
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lares, visto que a explosão com pólvora 
resulta num desmonte em blocos mal 
conformados. 

Remoção e transporte  
Esta etapa corresponde ao carregamen-
to e deslocação das pedras extraídas. 
As pedras não sofrem qualquer tipo de 
transformação, são transportadas até ao 
ponto mais alto da plataforma de trans-
formação e divididas conforme a finali-
dade do uso que vão ter. A experiência 
do pedreiro torna possível uma análise 
imediata para perceber a qualidade da 
pedra e a transformação mais adequada.

Transformação
A transformação dos granitos dá-se na 
forma e na dimensão. Tal como se rece-
bem as pedras do desmonte, são raras as 
acabam por ser transportadas sem qual-
quer tipo de transformação. No caso da 

pedreira Granidense, por se inserir no 
grupo das pedreiras mais manuais e pe-
quenas, não detêm a maquinaria neces-
sária à transformação de pedra sem ser 
cubos e paralelos e por isso acabam por 
vender a maior parte da pedra em tosco 
que extraem, ou seja na sua forma bru-
ta. A execução de alvenarias perfeitas 
é feitas com serras elétricas de cabeça 
móvel ou fixa e nas CNC. Pelas suas 
dimensões, ocupam áreas maiores que 
a produção artesanal com engenhos 
tradicionais. Há um contraste entre as 
necessidades espaciais das oficinas de 
trabalho manual e as de produção in-
dustrial.  O trabalho manual passa pela 
fabricação de paralelos e guias, cubos 
(com auxilio de máquinas) e pela sub-
divisão de pedras de grandes dimen-
sões em partes mais pequenas para, por 
exemplo, os muros. 

#034  Indústria de 
transformação de 
granito, Marco de 
Canaveses, 2016.
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Escoamento  
Corresponde à última fase do encadea-
mento da lógica de uma pedreira. Após 
as pedras terem sido transformadas, são 
transportadas para um segundo depó-
sito prontas a serem despachadas. Os 
camiões são carregados e antes de se-
guirem viagem para os destinos respeti-
vos passam pela pesagem numa balança 
especial para este efeito, embutida no 
chão. 

O programa de uma pedreira envolve a 
maquinaria e as circulações necessárias, 
a mão de obra humana e uma série de 
infraestruturas que auxiliam o proces-
so tanto da remoção da pedra como da 
sua transformação. Como as oficinas de 
reparação, compressores de ar, maqui-
naria de transporte do produto, bom-
bas hidráulicas, reservatórios de água, 
depósitos de combustível e as escom-

breiras. Para além disto, também deve-
mos ter em conta que todas as distintas 
circulações de humanos, máquinas e 
pedras compõem o programa. Assim, 
maior será a área da pedreira quanto 
maior for a diversidade de produção de 
pedra transformada. 

#035  Indústria de 
transformação de 
granito, Marco de 
Canaveses, 2016.
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#036  Indústria de 
transformação de 
granito, Marco de 
Canaveses, 2016.
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	 “Eu apontei a ele alguns locais 
do edifício onde seria necessário que a 
colher de pedreiro funcionasse como o 
cinzel de um escultor ‘na talha direta’. 
Então, o milagre se deu, e as contra-
dições tiveram aí seu papel. Com a 
complementação de cores e a contribui-
ção da colher de pedreiro realizamos o 
esplendor do concreto bruto!” 1

O pedreiro é o profissional que cons-
trói com inteligência prática. Inclui-se 
como parte integrante da equipa de 
uma obra. É especializado na arte da 
pedra, sabe quando deve usar um gan-
cho de ferro ou um cinzel.  O pedreiro 
executa o plano do arquiteto, mas não 
devemos incluí-lo num patamar infe-
rior, é um artesão que complementa e 
personaliza aquilo que lhe é pedido por-
que detém um conhecimento técnico 
que o arquiteto não possui. O pedreiro 
aprimora o seu trabalho e domina o seu 
ofício com os anos de prática e convívio 
com os mestres. Uma separação hierár-
quica natural, pelos anos de experiên-
cia que influenciam o conhecimento 
dos meios de produção tradicionais do 
ofício da pedra. O trabalho especializa-
do dos pedreiros abrange a escolha da 
pedra adequada para o trabalho, passa 

pelo preparo das pedras em bruto até à 
execução de detalhes arquitetônicos. “I 
used to think that the architects duty was 
to design structures and details that are 
as easy to execute as possible. (…) Skilled 
craftsmen and builders like to face chal-
lenges, and consequently the work needs 
to meet the full potential of the maker in 
order to provide the desire, inspiration 
and satisfaction. Work that is too simple 
and repetitious kills ambition, self-esteem, 
pride and, finally, the craft itself. Most 
importantly, collaborative craftsmanship 
requires mutual respect.” 2

O pedreiro é um artesão, “é um executor, 
um especialista sem capital que empres-
ta o próprio serviço a quem a ele fornece 
a matéria prima, seja dono ou cliente”3, 
cuja profissão sofre um desaparecimen-
to gradual, uma consequência do des-
membramento entre “o técnico e o ope-
rário executor”4. O pedreiro é um artesão 
que recebe ordens diretas e é capaz de 
as compreender, deixa as suas marcas 
nos acabamentos e as rugosidades re-
fletem as suas decisões. 

“Estou em desacordo com meu amigo 
Kneese de Mello quando diz que os pe-
dreiros não devem fazer arquitetura. 

1. Cecília Rodrigues 
dos Santos. “Preser-
vação da arquitetura 
brutalista.” Vitru-
vius, http://www.
vitruvius.com.br/
revistas/read/arquitex-
tos/14.166/5147. 

2. Juhani Pallasmaa, 
The thinking hand : ex-
istential and embodied 
wisdom in architecture 
(Chichester: John Wiley 
& Sons, 1982), 63.

3. Lina Bo Bardi. “Arte 
Industrial.” A casa, 
museu do objeto 
brasileiro, https://www.
acasa.org.br/bibliote-
ca/texto/169.

4. Ibid.

O Pedreiro  

#039   Pedreiro, Marco 
de Canaveses, data 
desconhecida.

#040   Pedreiro, Marco 
de Canaveses, data 
desconhecida.
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Acho que o povo deve fazer arquitetu-
ra. É importante que o arquiteto comece 
projetando pela base, e não pela cúpula.”5 

Lina Bo Bardi defendia uma atuação 
do arquiteto direta no local da obra, 
lidando diretamente com os pedreiros 
e mestres de obra. Um arquiteto que 
projete um edifício deve conviver com 
o pedreiro, com o carpinteiro e com o 
ferreiro. A arquiteta defendia a mão de 
obra do povo como melhor ferramenta, 
propondo a participação dos pedrei-
ros no processo do projeto, ainda que 
reconheça a falta de treino adequado6. 
O arquiteto detém o conhecimento e 
a causa pelas quais as coisas são feitas, 
o pedreiro sabe executar por força do 
hábito. O pedreiro controla a pedra, de-
tém um conhecimento sobre a matéria 
que o capacita de trabalhar e inventar 
com as mãos. “Desse modo, estar proje-
tando no canteiro e trabalhar as soluções 

in loco parece ser um meio de ajustar o des-
compasso técnico e social fundindo canteiro 
e desenho.”7   Esta ideia de obra coletiva, 
onde a arquitetura é o resultado de um 
trabalho conjunto, também se encontra 
na base do pensamento da Bauhaus. As 
relações de trabalho entre quem pensa 
e quem executa enquanto cooperação 
das artes e das técnicas contribui para a 
ideia de totalidade da obra. 

Em Documentação Necessária (1937)8 

o arquiteto Lúcio Costa considera que 
a arquitetura portuguesa que viajou 
para o Brasil, implantada pelos ‘antigos 
mestres e pedreiros incultos’ foi adaptada 
ao meio com uma ‘justeza nas propor-
ções’. Quer isto dizer que a perícia des-
tes pedreiros artesãos foi mais que uma 
transmissão de conhecimento teórico, 
resultou na implantação de uma arqui-
tetura que teve em conta o local onde 

5. Lutero Proscholdt 
Almeida. “Dobras 
Deleuzianas, Desdo-
bramentos de Lina Bo 
Bardi.” Vitruvius, http://
www.vitruvius.com.br/
revistas/read/arquitex-
tos/13.146/4422.
 
6.Ibid.
  
7. Ibid.

8. Paula André. 
“Arquitecturas e 
cidades devoradas 
entre Portugal e o 
Brasil.” Vitruvius, http://
www.vitruvius.com.br/
revistas/read/arquitex-
tos/13.148/4501,%20zz

#037  Pedreiro, Marco 
de Canaveses, data 
desconhecida.
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9. Juhani Pallasmaa, 
The thinking hand : ex-
istential and embodied 
wisdom in architecture 
(Chichester: John Wiley 
& Sons, 1982), 48.
 
10.Juhani Pallasmaa, 
The thinking hand : ex-
istential and embodied 
wisdom in architecture 
(Chichester: John Wiley 
& Sons, 1982), 56.

se inseria. O pedreiro tem uma forma-
ção prática e um pensamento funcional, 
que se percebe ser uma característica 
particularmente portuguesa que viajou 
pelos séculos. Vemos uma arquitetura 
feita por pedreiros e mestres locais que 
constroem com o senso comum, sem 
receitas de construção. Utilizando solu-
ções distintas, respondem às necessida-
des concretas e expressão a tradição da 
cultura local.

As ferramentas do pedreiro detêm um 
certo prazer da perfeita funcionalida-
de e performance,  são uma extensão 
da especialização das capacidades da 
mão. “The tool has gown to be a part of 
the hand, it has transformed into an en-
tirely new species of organs, a tool-hand. 
(…) The hand is no longer a hand when 
it has taken hold of the hammer, it is the 
hammer itself, it is no longer a hammer, 
it flies transparent, between the hammer 
and the nail, it disappears and dissolves, 
my own hand has long since taken flight 
in writing”9. As ferramentas expandem 
a capacidade do pedreiro, da mesma 
forma que o lápis completa a união da 
mente e da mão do arquiteto. 

O trabalho do pedreiro tem implícito 

uma colaboração entre a ferramenta 
e a matéria trabalhada, porque com o 
aperfeiçoamento da técnica, através de 
ensaios múltiplos, o pedreiro percebe 
o material, compreende a abordagem 
que deve ter. O pedreiro aprende a ler a 
pedra, “all materials have their own un-
written laws. You should never violate the 
material you’re working with”10.

#038  dir. Utensílios 
do trabalho manual do 
pedreiro, 2016.



79

A Pedreira. Um exercício de composição em Marco de Canaveses



80

A Pedreira. Um exercício de composição em Marco de Canaveses

	 “Limite: s. m. linha que demar-
ca a extensão de superfícies ou terrenos 
contíguos; marco, baliza, raia”1;
 	 “Fronteira: s. f. Estrema que 
separa duas regiões ou dois países confi-
nantes”2

O limite é a divisão de duas situações 
distintas, orienta-se para dentro. A 
fronteira é a condição de se passar de 
uma circunstância para a outra, orien-
ta-se para fora. Os contornos de uma 
pedreira são limites concretos. Há uma 
clara marcação de duas de realidades: a 
escavação (está para dentro dos limites) 
e a paisagem natural (o que está para 
fora). O limite é o espaço de junção 
destas duas realidades, os limites da 
pedreira têm um carácter físico e visual 
muito forte. A pedreira não possui um 
limite subjetivo, antes pelo contrário, 
têm um confinamento visual e palpá-
vel bem concreto. É sobre estas articu-
lações dos limites físicos na paisagem 
que procuro entender.

“Lorsque rien n’arrête notre regard, notre 
regard porte très loin. Mais s’il ne ren-
contre rien, il ne voit rien, il ne voit que ce 
qu’il rencontre: l ’espace, c’est quand ca fait 
un angle, quand ça s’arrête, quand il faut 

former pour que ça reparte. Ça n’a rien 
d’ectoplasmique, l ’espace ; ça a des bords, 
ça ne part pas dans tous les sens, ça fait 
tout ce qu’il faut faire pour que les rails de 
chemins de fer se rencontrent bien avant 
l ’infini.”3 

Os limites de uma pedreira possuem 
um vínculo indissociável da paisagem. 
A cratera da pedreira tem limites in-
termitentes que vão sendo alterados 
conforme o desmonte evolui, não ne-
cessariamente encosta a cima, mas em 
todas as direções. Os limites da pedrei-
ra de granito têm um aspeto maciço, 
aproveita a topografia mais favorável 
para se expandir.  A única motivação 
para a expansão é a qualidade dos re-
cursos que possui o maciço que explo-
ram, a sucessiva fraturação dos montes 
que vai acontecendo, torna os limites 
da pedreira intermitentes. São limites 
que abrangem também a profundidade, 
suprimem-se grandes blocos de chão 
firme formando imensas crateras.

As pedreiras têm o seu espaço delimi-
tado com as suas fraturas na paisagem, 
decompõem e delimitam o espaço na-
tural. Evidentemente que os locais onde 
se encontram os melhores recursos de 

1. In www.infopedia.pt 

2. Ibid. 

3 Georges Perec, 
Espèces d’espaces 
(Paris: Éd. Galilée, 
1974), 109.

Os Limites  
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exploração não se limitam à nossa von-
tade. Ainda assim, estas decomposições 
paisagísticas e os escombros mal loca-
lizados, que porventura delapidam re-
servas disponíveis, definem um limite, 
também ele visual, de texturas. A per-
cepção visual da delimitação da geolo-
gia rochosa a nu contrasta com a flores-
tação inalterada, logo a absorção visual 
da forma destas ocorrências é maior. 
Entre o natural e os acidentes topográ-
ficos formadas pela indústria extrativa, 
formam-se relações de contraste pelas 
diferenças nos espaços que criam. O 
espaço é de quem o vive, é a organi-
zação a três dimensões dos elementos 
que formam o lugar. Nas pedreiras, o 
relevo do terreno é o principal compo-
nente do espaço, onde a variação entre 
o vertical e o horizontal formam bordas 
e direções sem proporções pensadas. A 
criação destas fraturas depende daqui-

lo que o solo dá ao homem, não existe 
uma linha regular entre o extraído e os 
limites naturais, há antes uma diferença 
de texturas que estruturam o território, 
muitas vezes sem competência. 

Os limites das pedreiras são intermi-
tentes, até que passam a ser fixos com o 
término da exploração.  Importa encon-
trar um equilíbrio destas explorações de 
pedra na qual os interesses elementares 
do meio ambiente e paisagísticos sejam 
preservados. É essencial um planea-
mento com critérios mínimos de salva-
guarda da paisagem, no qual se estude 
soluções equilibradas entre a exploração 
e a preservação. As pedreiras têm uma 
exploração de carácter temporário, mas 
a sua presença, e consequentemente a 
sua delimitação na paisagem, perpetua. 

#039  Pedreira Gra-
nidense, Marco de 
Canaveses, 2016.
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	 “A arquitectura é certamente 
uma arte espacial, [...] mas a arquitec-
tura também é uma arte temporal.”1

A atribuição da condição de efemerida-
de em arquitetura, pressupõe uma tem-
poralidade terminável, na qual a criação 
admite a posterior demolição. O objeto 
arquitetônico apenas se torna temporá-
rio quando se desfaz do lugar, assim, a 
arquitetura temporária não depende da 
permanência potencial, mas da dura-
ção real. Nós humanos, condicionamos 
a noção de tempo à escala humana, a 
sensação de ser uma arquitetura tran-
sitória é maior quanto menor o tempo 
de estadia da construção. O conceito de 
efemeridade atribuído a estas constru-
ções anexas à pedreira estão associadas 
também ele a determinadas técnicas e 
ao emprego de certos materiais. É uma 
arquitetura racional e metódica com o 
propósito de tornar rentável tempo e 
energia. No século XVIII a construção 
dos palácios de cristal e dos pavilhões 
das exposições universais já represen-
tavam uma arquitetura efémera, “Le 
Crystal Palace n’était pas tant une forme 
spécifique qu’un processus de construction 
fonctionnant comme un système complet, 
rendant explicite sa conception, sa fabri-

cation, son transport, son assemblage et, 
enfin, son démontage à venir”2. Mesmo 
com previsão de término e destruição, 
estes imponentes edifícios, num obje-
tivo inicial, destinados a receber feiras, 
com um manejo facilitado devido ao 
seu sistema de pré-fabricação de mon-
tagem rápida e modular, rapidamente 
de adaptavam a novos usos sem perder 
as suas qualidades espaciais.

A pedreira tem a condição do tempo na 
sua essência: a sua existência depende 
da reserva da matéria prima. A confi-
guração transitória e a previsão de tér-
mino que lhe assiste leva à construção 
de infraestruturas com pouco tempo 
de vida útil, acentuando o carácter fi-
nito das explorações. O que se observa 
é a procura de uma adaptabilidade das 
infraestruturas que sejam capazes de 
responder às necessidades programáti-
cas, mas onde na realidade as exigên-
cias técnicas restringem o espaço. São 
soluções sem qualidade espacial e sem 
planeamento capaz de equilibrar os 
interesses econômicos com os sociais. 
Atrevo-me a dizer que se trata de so-
luções com nenhuma participação da 
figura do arquiteto (o organizador do 
espaço por excelência), sem ética am-

1. Peter Zumthor, 
Atmosferas. Entornos 
arquitectónicos, trad. 
Astrid Grabow (Bar-
celona: Gustavo Gili, 
2006), 43.

2. Kenneth Frampton, 
L’architecture mod-
erne, une histoire cri-
tique, trad. Guillemette 
Morel- Journel (Paris: 
Cicero, 2012), 34.

 O Temporário  
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biental nem atitude sustentável. A du-
rabilidade dos materiais com que são 
feitas estas construções acabam por ter 
uma longevidade menor, degradam-se 
com o tempo e uma série de remen-
dos se vão acrescentando aos buracos 
que aparecem nas chapas metálicas, as 
que servem de cobertura, para proteger 
quem trabalha do sol e da chuva. De di-
mensões variáveis, a permanência deste 
tipo de arquitetura temporária é asso-
ciada a construções instáveis e precárias, 
e degradam os locais enquanto não são 
demolidas. A arquitetura praticada nas 
pedreiras, por ser temporária tem limi-
tações formais. Nas pedreiras, as edifi-
cações efêmeras funcionam quase como 
um cenário teatral na medida e que se 
cria uma condicionante intermitente, 
onde as estruturas têm um potencial 
rico em possibilidades e soluções criati-
vas. As pedreiras pertencem ao presen-

te, as suas construções são instalações 
com materialidades mais económicas 
possíveis, pensadas para uma curta 
duração prevista do uso. Quando pen-
samos em pedreiras, pensamos numa 
indústria transitória e temporária, mas 
quão temporárias são as infraestruturas 
construídas para auxiliar a extração de 
pedra durante o tempo de vida útil das 
pedreiras? Esse temporário pode ser de 
10, ou 50 anos, as instalações chegam a 
ser desmontadas e montadas em locais 
diferentes, mas sem que seja alterada a 
sua função.

Assiste-se hoje a um tipo de constru-
ção transportável, onde pilares, vigas e 
chapas são montadas para, durante al-
guns anos, cumprir a função de prote-
ção e, pela durabilidade dos materiais 
não ‘terminar’, acabam por ser desmon-
tadas em outras pedreiras para servir 

#040  Estruturas de 
transformação de 
granito abandonadas, 
Marco de Canaveses, 
2016.
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novamente às mesmas funções. Por 
não possuírem nenhuma complexida-
de construtiva, e pelos elementos que 
compõe a estrutura serem desapegados, 
facilmente é transportável. Não obs-
tante, o problema encontra-se na ine-
xistência de planeamento urbano dado 
a este tipo de construção, acabando por 
se tornarem construções precárias. A 
condição de ser transitória ou efémera 
não constitui por si só um aspeto per-
turbador do espaço. A ideia de uma ar-
quitetura temporária e, por derivação, 
transportável estabelece relações com 

as envolventes baseada em diferentes 
espacialidades, tectônicas e materiais. A 
proposta desta tipologia propõe modos 
de viver o espaço que se devem adap-
tar às necessidades funcionais. Quando 
observamos os telheiros e os estabele-
cimentos industriais das pedreiras que 
se constroem hoje em dia, percebemos 
que o produto espacial aparece en-
quanto elemento concebido para ser 
estritamente funcional, nos termos do 
programa necessário, sem aproximação 
à relação humana com o espaço. A pró-
pria materialidade aparece enquanto 
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#041  Estruturas de 
transformação de 
granito abandonadas, 
Marco de Canaveses, 
2016.

#042  Indústria da 
transformação de 
granito, Marco de 
Canaveses, 2016.

função no produto espacial, e não como 
elemento sensorial à experiência huma-
na no espaço.
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	 “We have also to prepare the 
stone to be used in the walls. There are 
two kinds of stone, one to be used as ag-
gregate in mortar, the other suitable for 
the structure of the building (...). Quar-
ry the stone in summer, leave it in the 
open air, and do not use it for two years 
it should be quarried “in summer” to 
allow the stone to become gradually used 
to wind, frost, rain, and any other rav-
ages of the weather to which it may not 
be accustomed. If stone fresh from the 
quarry and still full of its own native 
fluid and juices is immediately exposed 
to the severity of wind and sudden frost, 
it will tend to crack and crumble (...). 
If stone remains intact in large blocks 
at the quarry entrance, in spite of the 
roughness of the weather, it is consid-
ered very strong. Almost all stone is 
softer when fresh from the quarry than 
when accustomed to the open air.”1

A definição de  técnica aplicada ao 
campo da arquitetura é “una repetitión 
ordenada de un número limitado de ele-
mentos técnicos”.2 A técnica consiste na 
habilidade que uma pessoa possui em 
construir com terminados materiais 
que conhece a fundo. O ponto de par-
tida das técnicas está na especialização 

individual dos materiais. O material 
determina uma ordem e um processo 
que resultam em formas de construções 
diferentes, ditadas pelos métodos de 
aplicação, criadoras das estruturas for-
mais. “ Las formas de construcción son dos: 
la reticular, que actualmente utiliza todo 
el mundo, y la antigua que se denomina 
incierta. (...) ambas formas de construc-
ción deben disponerse y ajustarse a partir 
de piedras muy pequeñas, con el fin de que 
las paredes, mediante una mezcla de cal 
e de arena, se mantengan firmes durante 
mucho tiempo.”3

A sucessiva experimentação dos ele-
mentos que a natureza dá, capacita 
o homem em adaptar-se ao clima e a 
qualquer tipo de meio ambiente, ten-
do como consequência uma crescente 
habilidade técnica.  A característica da 
técnica é quase oposta à arte, pelo seu 
forte carácter prático, quase como uma 
mecânica, uma ordem a seguir. “O ho-
mem moderno tem que, em certa medida, 
virar costas a interesses mais orgânicos; 
para ser bem sucedido no trabalho com 
máquinas ele próprio tem que se tornar 
uma máquina suplementar.” 4 É o pro-
cesso metódico que confere ao homem 
técnica.  O pedreiro aparece como arte-

1. Leon Battista Alberti,  
On the art of building in 
ten books, trad. Joseph 
Rykwert,Neil Leach,and 
Robert Tavernor (Cam-
bridge: The MIT Press, 
1991), 47-48.

2. Christian Nor-
berg-Schulz, Inten-
ciones en arquitectura 
(Barcelona: GG, 1998), 
104. 

3. Marco Lucio Vitruvio 
Polión, Los diez libros 
de arquitectura, trad. 
José Luis Oliver Domin-
go (Madrid: Alianza, 
1995), 113.

4. Pierre Francastel, 
Arte e Técnica : nos 
séc. XIX e XX,  trad. 
Humberto d’Ávila e 
Adriano de Gusmão 
(Lisboa: Livros do 
Brasil, 1963), 46.

 A Técnica  
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são, junta a técnica e a arte, mesmo que 
haja uma regularidade e neutralidade 
repetida, possui sempre o privilégio 
simbólico de participar nas fases final 
do produto.

“Provavelmente, a exemplo do que ocorre 
nos nossos dias na arquitectura rural tra-
dicional, a pedra era incluída com mais 
largueza nos restantes. Além das paredes e 
alicerces, a pedra era empregue em escadas, 
com seus peitoris e mainéis, ‘repartimen-
tos’, arcos, guarnições de portas e janelas, 
etc. Os de mais posses usavam também 
lajes de pedra, a par de outros materiais, 
a pavimentação das casas, a exemplo do 
que sucedia nos templos e outros edifícios 
de prestigio, para obterem um acréscimo de 
conforto.” 5

A multiplicidade de aplicação do gra-
nito na construção implica a seleção da 

pedra no sentido de se obter o melhor 
desempenho possível em cada tipo de 
aplicação. Para que tal aconteça, é pre-
ciso haver quem detenha conhecimen-
tos das características físico-mecânicas 
e da resistência ao tempo do granito, 
para não se requerer sucessivas repara-
ções. Se a pedra usada nos pavimentos 
é diferente das placas usadas no reves-
timento de exteriores, esta é uma situa-
ção que subentende a necessidade do 
emprego de técnicas divergentes para 
cada uma. 

A presente dissertação não pretende ser 
uma especialização em granito nem nas 
suas técnicas construtivas. Não obstan-
te, foi importante a investigação na ma-
téria para melhor conhecer as técnicas 
da construção em pedra e poder pro-
jetar, com o máximo de conhecimento 
possível sobre as características do tra-

5. Manuel Sílvio Alves 
Conde Construir, Habi-
tar : a casa medieval 
(Braga: CITEM, 2011), 
167.

#043 Rock of Ages, 
Pedreira E.E. Smith, 
Vermont, Edward 
Burtynsky, 1991.
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balho da pedra, as instalações para uma 
pedreira.

Alvenarias 
Consiste na construção de estruturas e 
paredes através do aparelhamento das 
pedras, de junta seca ou com argamas-
sa. A construção de alvenarias exige re-
gras de execução do conhecimento do 
funcionamento da pedra. “Os princípios 
fundamentais que devem ser respeitados 
na construção de uma alvenaria de pedra 
são: a boa arrumação das pedras, à fiada 
ou em perpianho, constituindo camadas o 
mais coesas e horizontais possível, sem des-
curar o travamento da parede nas esqui-

nas, podendo ou não fazer-se uso da ar-
gamassa, segundo a técnica escolhida.”6 Os 
romanos já empregavam várias técnicas 
de aparelhos das pedras, opus emplec-
trum, opus insertum, opus reticulatum, 
opus spicatum, opus isodomum, opus 
pseudisodomum são alguns exemplos 
da diversidade das técnicas que resis-
tem até hoje.  Existem vários tipos de 
arrumação das pedras, e é aqui que o 
pedreiro revela a sua maior ou menor 
capacidade de construir em pedra. Este 
trabalho é feito no local da utilização 
pelo facto do pedreiro adaptar as pedras 
aos requisitos do local. Quanto mais ir-
regular as pedras forem mais trabalho 

6. Gabriela de Barbosa 
Teixeira,  Diálogos de 
edificação : estudo de 
técnicas tradicionais 
de construção (Porto: 
CRAT,1998), 72.
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terá o pedreiro com os encaixes, pois as 
pedras deverão estar fixas, sem hipóte-
se de oscilação. “Se a rocha é de formação 
compacta e a pedra é extraída sob a forma 
de blocos irregulares a alvenaria deverá 
utilizar o mais possível as formas origi-
nais das pedras, evitando grandes desper-
dícios de materiais e mão-de-obra.”7

Muros
A construção dos muros obedece às 
mesmas regras que das paredes. No 
entanto, quando são muros de conten-
ção, acabam por ter maior espessura e 
preocupações de drenagem de águas. 
Quando se caracterizam por serem de 

grandes alturas, são construídos com 
mais travamento através dos encaixes 
de pedra para o conjunto ser mais rígi-
do. São geralmente aparelhamentos de 
alvenaria seca (sem uso de argamassa 
nas juntas), onde os blocos são arruma-
dos lado a lado, sem muita preocupação 
na forma e utilizando pequenas pedras 
nas juntas. 

Cunhais
Os ângulos de encontro a 90º que as fa-
chadas formam quando se intersectam, 
são as zonas mais frágeis e que neces-
sitam maiores cuidados de travamento 
(combinado, singelo ou em espinha), 

7. In https://www.
passeidireto.com/
arquivo/4185930/
texto---alvenaria-mur-
os-e-paredes 

#044  Pedreiros, Marco 
de Canaveses, data 
desconhecida.
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tal como a abertura de vãos, das cons-
truções em granito. Nas construções 
mais tradicionais em pedra feitas por 
pedreiros, é possível observarmos que 
as pedras nos cunhais possuem sempre 
um carácter diferente, são mais robus-
tas independentemente do tamanho da 
construção ou do uso. “São muitas vezes 
construídos com pedra aparelhada; podem 
ter ambos os paramentos a mesma largu-
ra ou fazer alhetas. No primeiro caso são 
constituídos por blocos regulares de igual 
largura, podendo porém a altura ser va-
riável. Como porém nem sempre é fácil 
obter blocos de iguais dimensões, econo-
micamente falando, formam-se às vezes 
as fiadas por pedras de cumprimento va-
riável. Estas pedras são sempre gateadas 
entre si e se a parede é de alvenaria tra-
vam-se ainda por meio de gatos de unha 
rachada.”8

Acabamentos
O assentamento das ombreiras, o reves-
timento da fachada e os capeamentos 
representam um tipo de acabamento 
em pedra corrente nas edificações. O 
próprio arquiteto Álvaro Siza projetou 
várias obras com revestimento do edi-
fício a granito. Os acabamentos geral-
mente pedem pedra serrada, para que 

a margem de erro ser menor. Há nesta 
área um aprimorar de métodos, nomea-
damente com a introdução das CNC 
nos centros de transformação de pedra. 
Os acabamentos dão a cara ao trabalho 
do pedreiro, o cuidado maior é o aspeto 
visual porque não há uma preocupação 
excessiva com concentrações de cargas.  

“A técnica não é apenas mais um meio para 
correr de um lado para o outro tentando 
descobrir muitas invenções: é um meio para 
criar uma personalidade humana mais ca-
paz de afrontar as forças da natureza em 
termos correctos e mais capaz de dirigir ra-
cionalmente a sua própria vida.”9

A inovação dos processos de trans-
formação de granito leva à aplicação 
e novas técnicas na concepção de no-
vos produtos e de novos processos de 
construção. O processo de planeamen-

8. João Emilio dos San-
tos Segurado, Alvenar-
ia e cantaria (Lisboa: 
Bertrand, 1945) 42. 

9. Gabriela de Barbosa 
Teixeira, Diálogos de 
edificação : estudo 
de técnicas tradicio-
nais de construção, 
3ª ed, (Porto: CRAT, 
1998),124.
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10. Pierre Francastel, 
Arte e Técnica : nos 
séc. XIX e XX,  trad. 
Humberto d’Ávila e 
Adriano de Gusmão 
(Lisboa: Livros do 
Brasil, 1963), 53.

#045  Pormenor de tra-
balho da pedra pelos 
pedreiros, Faculdade 
de Arquitetura da Uni-
versidade do Porto. 

#046  Pormenor de tra-
balho da pedra pelos 
pedreiros, Faculdade 
de Arquitetura da Uni-
versidade do Porto.

to através do CAD até ao mais ínfimo 
detalhe das peças revolucionou o méto-
do de utilização dos granitos nos mais 
diversos trabalhos.

A utilização do granito desde os tem-
pos mais remotos conheceu uma evo-
lução na sua aplicação, é espectável que 
a implementação destas novas técnicas 
construtivas volte a valorizar a utiliza-
ção do granito nas obras de arquite-
tura, “hoje uma parede de pedra até pode 
ser uma parede de pedra. Basta substituir 
a palavra “técnica” pela palavra tecnolo-
gia”10.
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	 “Par distribution, on n’entend 
autre chose que l’art d’arranger suivant 
nos usages actuels, les différentes parties 
qui composent un bâtiment d’habita-
tion. Car on ne dit pas, distribuer un 
temples, un théâtre, un palais de justice, 
etc.” 1

A necessidade de tratar a ordem segun-
do a qual se dispõem os elementos, as 
circulações e os conjuntos, corresponde 
à principal diretriz do projeto. A distri-
buição do programa da pedreira, pro-
põe um arranjo dos usos, onde os seus 
elementos dependem de circulações e 
percursos, porque juntos consolidam 
o ordenamento espacial. A distribui-
ção proposta, procura ir ao encontro 
de uma solução operacional e de com-
preensão imediata para quem trabalha 
nesta unidade industrial. “Sendo a or-
ganização dos espaços internos que inte-
ressam à vida dos homens, ela só poderá 
ser correcta na medida em que tais espa-
ços satisfaçam realmente as necessidades 
e função  para que foram criados.” 2 Esta 
proposta de distribuição é adaptada ao 
local e às preexistências que se decidiu 
manter, caracteriza-se por ser pensado 
com a máxima inteligência prática de-
vido à necessidade funcional das rela-

ções entre os elementos e as circulações 
que o programa e a atividade exigem. 
A distribuição espacial das partes do 
programa têm o papel principal na po-
tencialização desta atividade industrial. 

A funcionalidade e a flexibilidade do 
espaço são as características mais im-
portante das infraestruturas das ativi-
dades industriais.  A arquitetura indus-
trial tem pré-definida uma espécie de 
protótipo da organização dos elemen-
tos que constituem o espaço. A indús-
tria é desde o final do século XIX, cada 
vez mais aberta ao exterior e concebida 
com a ideia de planta livre, quase como 
um modelo inacabado, para permitir 
uma maior diversidade de ordenações 
espaciais.  Esta ideia de continuidade 
espacial tem tido um processo evoluti-
vo, ao passo que as qualidades estéticas 
das construções têm seguido um ca-
minho exatamente oposto, “hoy- cons-
tituyen los mayores ejemplos de fealdad 
creados por el hombre”3. A definição e 
compreensão dos encadeamentos do 
programa da pedreira, enquanto unida-
de industrial, é essencial para conseguir 
um projeto especializado e funcional, 
onde os elementos se enquadrem numa 
visão de conjunto, as circulações facili-

1. Jean-Nicolas Louis 
Durand, Précis des 
leçons d´architecture 
donnés à l´École 
Royale Politechnique 
(Munich: Verlag Dr. 
Alfons Uhl, 1985), 6.

2. Fernando Távora, Da 
organização do espaço 
(Porto: Faup Publi-
cações, 1996), 56

3. Julian Sobrino, 
Arquitectura industrial 
en España: 1830-1990 
(Madrid: Cátedra, 
1996), 71.     

Distribuição  
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#047  Planche 21 
“marche a suivre dans 
la composition d’un 
projet quelconque”, 
Jean-Nicolas Durand, 
1813.

tem as rotinas e as partes se articulem 
meticulosamente. “Se llega al punto de 
que la funcion del edifício debe ser preci-
samente “funcionar como una maquina”4..

 “É necessário inverter o método do traba-
lho: conhecer o que se vai passar dentro de 
um edifício e o que se passa fora dele. Assim 
surge como que o molde que o enformará.” 5

Antes de começar com qualquer ideia 
ou conceito sobre o projeto, duas cir-
cunstâncias tornaram imprescindível 
o estudo aprofundado da mecânica da 
atividade de extração de pedra: a ine-
xistência de precedentes, quando se 
trata de arquitetos a projetar para esta 
indústria, e um programa complexo, 
cheio de circuitos. O facto de não exis-
tirem precedentes fez com que o proje-
to não se iniciasse de um modo linear, 
porque sem referências diretas para o 

projeto, as hipóteses das ideias men-
tais não possuem um ponto de apoio, 
nem informações que forneçam já in-
dicações prontas a ser usadas. Apesar 
das pedreiras serem uma realidade que 
acompanham o quotidiano dos meus 
últimos 15 anos, não existe uma relação 
que vá além de uma aproximação visual 
com este tipo de ambiente. A falta de 
experiência física com estas atmosferas, 
como tenho com a escola, o museu, a 
casa ou com o teatro, “as memórias des-
te tipo contêm as vivências arquitectóni-
cas mais profundas que conheço”6, tornou 
mais longa e densa a compreensão da 
distribuição dos elementos do progra-
ma desta atividade industrial, daquilo 
que seria com programas experimen-
tados. Assim, fui obrigada a criar um 
método de estudo prévio ao projeto 
para me familiarizar e conhecer mais 
profundamente a organização do fun-

4. Ibid., 339.

5. 3. Álvaro Siza Vieira, 
01 textos (Porto: Civili-
zação ed., 2009),199.

6. 2. Peter Zumthor, 
Pensar a arquitectura, 
trad. Astrid Grabow 
(Barcelona: Gustavo 
Gili, 2009), 8.
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cionamento da pedreira Granidense e 
poder  ‘compor’ um projeto.   

Para que a pedreira ‘funcione como uma 
máquina’ é preciso compreender o fun-
cionamento dos grupos de ligações di-
retas e indiretas correspondentes a uma 
determinada distribuição espacial, na 
qual a repartição das atividades pressu-
põe uma localização rigorosa. A com-
preensão da atividade de extração de 
pedra apenas foi possível através de um 
conhecimento prático. Sucessivas idas 
às instalações da pedreira Granidense 
permitiram o entendimento da mecâ-
nica de uma pedreira e onde se inserem 
as rotinas dos trabalhadores.

“Dans tout le programme, il y a deux par-
ties distinctes les surfaces utiles; puis les 
communication nécessaires(...). La compo-
sition n’a pas seulement a mettre en œuvre 

ces éléments exiges par le programme, il y 
a de plus ces éléments de réunion, d’accès, 
tout ce que ‘on peut appeler du mot général 
: les circulation. (...) et la combinaison des 
circulations et solvant l ’âme de la compo-
sition.” 7

Após a verificação da divisão entre os 
elementos do programa e das circu-
lações necessárias, procedi ao estudo 
das etapas das circulações pelas quais 
passa esta indústria, tendo em conta o 
sistema de produção atual. As circula-
ções constituem o elemento primordial 
para a distribuição lógica deste progra-
ma porque sem elas os elementos são 
desprovidos de função. O objetivo do 
estudo foi perceber a organização nesta 
pedreira em particular, para conseguir 
demarcar o que funciona bem e os pa-
râmetros onde se pode encontrar uma 
melhoria do sistema para evitar gastos 

7. Jaques Lucan, 
Composition, Non-com-
position. Architecture et 
théories, XIX-XX siécles 
(Lausanne: Presses 
polythechniques et uni-
versitaires romandes, 
2013),166-167.

#048  Estudo da orga-
nização dos circuitos 
da pedreira, 2016.
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desnecessários. Para perceber a organi-
zação da pedreira, é necessário enume-
rar cada etapa do circuito da pedra:

I. Extração;  
II. Depósito 1;   
III. Transformação;    
IV. Depósito 2;   
V. Escoamento.

Para que haja circuito da pedra, é ne-
cessária a existência uma rede de ma-
quinaria que a manipule. Assim, estas 
maquinarias são divididas em 3 grupos:

I.	 Maquinaria associada à extra-
ção da pedra. Atua na cratera da pedra, 
percursos de longas distâncias apenas 
ocorrem quando há necessidade de se 
deslocarem à oficina de reparações ou 
para ser armazenada quando existem 
largos períodos de inatividade. É, por-

tanto, uma movimentação pontual.

II.	 Maquinaria de transporte in-
termédio. Isto é, que removem a pedra 
depois de ser extraída até ao depósito 1, 
do depósito 1 para a transformação, da 
transformação para o depósito 2. Cor-
responde a uma movimentação com 
bastante ocupação física e impacto no 
projeto.
III.	 Camiões de escoamento. São 
os responsáveis pela distribuição da pe-
dra ao cliente. A maioria do produto a 
ser carregado encontra-se no depósito 
2, no entanto também existe produto 
pontualmente vendido no depósito 1 
que não sofreu qualquer tipo de trans-
formação. Assim, os camiões de trans-
porte carregam o produto do depósito 
1 ou 2, passam pela balança para serem 
pesados e controlados seguindo então 
viagem para os respetivos destinos. 

#049  Estudo da orga-
nização dos circuitos 
da pedreira, 2016.
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Por último, a circulação dos trabalha-
dores. Por se tratar, como explicado 
anteriormente, de uma pedreira ainda 
artesanal, devido à transformação da 
pedra ainda ser maioritariamente ma-
nual, podemos considerar existir um 
circuito de pedreiros.  Em primeiro 
lugar, convém referir dois aspetos im-
portantes: existe um transporte comum 
para os trabalhadores até às instalações 
da pedreira e 100% dos trabalhadores 
deslocam-se para almoçar, ou seja, não 
almoçam no local de trabalho. Os pe-
dreiros possuem balneários e instala-
ções sanitárias instaladas na pedreira, 
não têm um espaço onde possam des-
cansar, no período de intervalo do meio 
da manhã e meio da tarde, sendo que 
por isso encontramos um pouco dis-
persos por todo o terreno vestígios de 
lixos orgânicos e embalagens. Quanto 
às funções exercidas, divide-se a mão de 
obra por 3 postos: a extração, o trans-
porte intermédio e a transformação 
da pedra. A divisão entre as funções é 
geralmente uma separação pelas habili-
dades de cada trabalhador, no entanto, 
quando a empresa possui encomendas 
de pedra transformada (paralelos, guias 
ou cubos) em largas quantias, há uma 
concentração de trabalhadores debaixo 

dos telheiros da transformação de pe-
dra. Fora os pedreiros e um mecânico, 
há apenas mais duas pessoas que tra-
balham diariamente na administração. 

Após terminar a etapa onde percebi 
como se distribui atualmente a pedrei-
ra, o passo seguinte foi perceber onde se 
insere o crescimento previsto. Quanto 
à organização atual, a etapa que sofre-
rá mais modificações, não só pelo pro-
grama a acrescentar, mas também pelo 
défice de funcionalidade que lhe assiste 
hoje, é a etapa da transformação. A eta-
pa da transformação vai sofrer altera-
ções a nível de uso, na medida em que 
se pretende inserir maquinaria para o 
corte de pedra (serras, CNC), sem que 
isso invalide a transformação de padra 
manual. Rapidamente percebo que se o 
programa da transformação vai aumen-
tar, também as circulações se vão tornar 
mais densas, e como tal, a distribuição 
do que se deve passar fora e dentro do 
edifício deve ser previamente delinea-
da. A previsão do crescimento e as suas 
consequências a nível de aumento do 
fluxo das circulações é um dado im-
portante para o desenho dos espaços, 
implica que a proposta seja desenhada 
tendo em conta estas novas circulações 
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transporte 1

transporte 2

transporte 3

#050  Os circuitos 
propostos, 2016.
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e não unicamente o aumento da área 
dos novos elementos que não existem 
no programa atual.
Assim, num primeiro tempo, sem in-
troduzir a variável do terreno, desenhei 
de uma série de esquemas básicos, de 
maneira a perceber a melhor organi-
zação dos circuitos da pedra, desde o 
depósito até ao escoamento e dos res-
petivos transportes. Os desenhos ser-
viram para entender de que forma se 
pode maximizar a produção do progra-
ma. Estes esquemas serviram de base 
numa discussão com o cliente sobre o 
assunto, antes de avançar com a ideia 
do projeto, uma vez que este lida com 
a circunstância da pedreira diariamen-
te e portanto detém um conhecimento 
maior que qualquer apoio teórico que 
posso encontrar. Da discussão, onde se 
insere no debate a possível arrumação 
no terreno disponível, uma estratégia 
de sequências de operações ficou esco-
lhida: a que proporciona a circulação 

mais linear e contínua da pedra, sendo 
que após o primeiro depósito, o restan-
te caminho funcionasse em linha reta 
até ao seu escoamento. 

“Não sei se os outros aceitam, mas eu sou 
um compositor físico-espacial, só. Sou in-
térprete de um programa (...). Não estou 
fazendo esta casa para mostrar a ninguém, 
mas sim para o proprietário. É um espaço 
para ele morar e eu sou o intérprete dele”. 8

A distribuição do programa de uma 
pedreira é dirigida pela funcionalidade, 
para que se desenrolem os trabalhos o 
mais adequadamente possível. A distri-
buição, neste caso específico, é a racio-
nalização de uma estratégia que arranja 
os usos através do controlo dos elemen-
tos e das circulações. A minha proposta 
de projeto tem um objetivo em mente 
que não é diferente do objetivo das ou-
tras unidades industriais: potencializar 
a produção. Assim, esta preparação 

8.Sergio Bernardes. 
“Pisos e  Revestimen-
tos.” Vitruvius,. http://
www.vitruvius.com.br/
revistas/read/arquitex-
tos/07.084/248. 

#051  3D da proposta 
de projeto, 2016.
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prévia do estudo aprofundado da me-
cânica das pedreiras, sobretudo das suas 
circulações e conhecer a combinação 
dos elementos foi importante para po-
der tratar, com conhecimento de causa, 
o programa para o projeto das novas 
infraestruturas do lugar. 
No projeto que apresento, a distribui-
ção do programa teve a preocupação 
em arrumar o espaço no terreno com 
os seus limites atuais, onde todo o es-
paço seja usável, sem esquecer da previ-
são de crescimento, tanto da produção 
como das infraestruturas, previsto para 
os próximos anos. O resultado desta 
etapa mostra a intenção do conjunto 
das infraestruturas funcionarem como 
um complexo, onde os elementos são 
interligados e relacionam-se entre si. 
Desenvolve-se segundo um eixo Nor-
te - Sul, não só por causa da orienta-
ção solar das fachadas mais longas do 
pavilhão principal, a Este – Oeste, ser 
mais adequada, mas também devido 
à orientação dos muros preexistentes, 
que decidi manter e prolongar. A orga-
nização da sequência das operações está 
sempre relacionada com estes muros. 
O programa mais importante, ou seja, 
os depósitos e o pavilhão, que acolhe 
as oficinas, dispõem-se paralelamente 

aos muros de maneira a que as movi-
mentações da pedra tenham um trajeto 
linear, mas no sentido perpendicular. 
Esta disposição facilita as circulações 
da pedra e das máquinas, revelando-se 
mais económica pela ordem imediata 
das movimentações e por não ser preci-
sa a destruição dos muros de contenção 
existentes.

Volume administração e áreas co-
muns
O volume da administração e das áreas 
comuns, ocupa uma posição central do 
complexo. Foi um pedido do cliente ter 
a administração num local com boa vi-
sibilidade das atividades que se passam, 
para além de ter de estar relacionado 
com a balança que pesa os camiões 
responsáveis por distribuir a matéria 
prima. A decisão de centralizar o volu-
me em relação às restantes construções 
proporciona uma visão direta para a 
cratera da pedreira (Este), para a as ofi-
cinas dos pavilhões (Oeste) e controlar 
o trajeto da pedra extraída (Norte). A 
implantação deste volume está direta-
mente ligada ao o único acesso da pe-
dreira com exterior, tornando possível 
o controlo das entradas e saídas da pe-

#056  dir.  Desenho 
de estudo depósitos e 
jardim, 2016.
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dreira. A balança associada é colocada 
de maneira a não quebrar o curso dos 
camiões e facilitar uma passagem fluída 
no sentido de quem saí, sem bloquear 
quem entra. Para além disto, o volume 
enquadra o jardim (Sul). Duas portas 
de entrada surgem lado a lado. A sua 
organização interior é dividida em dois: 
um compartimento destinado aos tra-
balhadores, com vista para o jardim, e 
outro para a administração, com rela-
ção imediata à balança. A administra-
ção conta com um espaço amplo, com 
estantes e armários que servem insta-
lações para duas pessoas trabalharem 
e um espaço com dimensão suficiente 
para uma mesa de reunião. O refeitó-
rio dos trabalhadores, conta com duas 
casas de banho, uma delas com chu-
veiro e um armário com cacifos indi-
viduais. No refeitório, foi desenhado 
uma bancada onde a ideia é fornecer 
equipamento para aquecer refeições e 
frigoríficos, com um espaço de convívio 
associado. O desenho destes interiores 
é ainda indicativo do caminho a seguir, 
serve para ajudar o cliente a refletir so-
bre os espaços pretendidos.

O jardim

O jardim tem uma forte presença 
quando observamos o desenho em 
planta, a intenção é que este carácter 
marcado se transpareça também para as 
três dimensões, criando um novo limite 
visual para quem está na pedreira. Para 
o jardim foi pensada a possibilidade de 
ter um projeto paisagístico, com uma 
proposta inspirada nos jardins de Burle 
Max, a servir de mote para o plano de 
recuperação paisagística exigido por lei,  
com árvores para proteger os carros es-
tacionados das poeiras soltas no ar, imi-
tidas pelas oficinas. Um espaço onde 
se  proponha uma ‘promenade’ . Num 
trajeto protegido com ramadas que 
acompanha os pedreiros das viaturas ao 
volume da administração e dos espaços 
comuns, pois representa a primeira pa-
ragem antes de iniciar o dia de trabalho. 
O jardim pretende proporcionar um 
ambiente à parte dos outros espaços, 
onde os pedreiros possam aproveitar os 
momentos de pausa.  A intenção da sua 
existência tem um caráter ecológico, 
propõe uma proporção de plantação de 
árvores conforme o número das que são 
destruídas com a expansão da pedreira. 
Ainda que não solucione o problema 
do impacto ambiental desta atividade, 
constitui o início de uma demonstração 

#052  Desenho de 
estudo jardim, 2016.
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da preocupação em minimizar estragos. 

Os depósitos 
Existem 3 tipos de depósitos, divididos 
pela respetiva finalidade. Cada um de-
les dependentes de elementos diferen-
tes. Todos eles são usados como locais 
de descarga de granito proveniente da 
cratera a Este do complexo. De manei-
ra diminuir as distâncias do transporte 
da pedra desde o buraco até à plata-
forma onde estão os depósitos e toda 
a restante atividade, a decisão da loca-
lização dos depósitos está a Oeste do 
complexo. Tendo em conta que a cra-
tera apenas possui um acesso que de-
semboca no topo norte da plataforma, 
a distância necessária até à área com 
dimensões suficientes para instalar os 
depósitos é a menor possível. Assim, a 
via mais económica acompanha a pra-
ticidade exigida. 

O primeiro tipo de depósito não ne-
cessita de ter ligação com o pavilhão 
da transformação, é composto por dois 
tipos de pedra: a que pela sua quali-
dade inferior não apresenta qualquer 
tipo de utilidade, vendida a empresas 
de produção de brita e areias, e a que 
é utilizada para a construção de mu-
ros. A dimensão das encomendas varia, 
sendo que existem momentos de rápi-
do escoamento e outros onde a pedra 
fica retida por um período de tempo 
maior. Assim, a dimensão dedicada a 
estes depósitos nem sempre possuem o 
total aproveitamento. O acesso a estes 
depósitos encontra-se no circuito dos 
camiões de transporte e proporcionam 
um fácil carregamento. Uma facilidade 
importante visto que o escoamento é 
feito diretamente, sem passar por ne-
nhum processo de transformação.

#053  Desenho de es-
tudo armazéns, 2016.

#054  Desenho de es-
tudo armazéns, 2016.
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O segundo tipo de depósitos encontra-
se nos mesmos termos de chegada que 
o depósito anterior, no entanto faz-se 
uma escolha de pedra para os diversos 
tipos de transformação. Caracteriza-se 
por estar diretamente relacionado ao 
pavilhão principal, no qual existem di-
ferentes divisórias de depósitos associa-
dos a cada oficina. O período da estadia 
dos blocos nestes depósitos também é 
relativo porque depende da frequência 
com que é extraída pedra de qualidade 
e da dimensão com que saem os blocos. 
O ritmo de trabalho das oficinas é, regra 
geral, constante. Deste modo, a quanti-
dade de pedra que vai sendo transfor-
mada não varia muito. É importante 
que a disposição destes depósitos esteja 
arranjada de maneira a ligar-se com fa-
cilidade às oficinas respetivas, para uma 
maior economia de meios.  

O terceiro tipo de depósito diz respei-
to à pedra transformada. Este depósito 
não é constituído por pedra em bruto, 
nem o produto que provém diretamente 
da cratera. São divididos por categoria: 
cubos, guias, paralelos e todas as pedras 
que passam pelas serras ou CNC. Estão 
dispostos no final da linha de sequên-
cia das operações ao granito, e ligados 

às oficinas e às circulações do trans-
porte. Estes depósitos são de menores 
dimensões que os outros dois porque o 
volume de produção e escoamento são 
relativamente constantes, fazendo com 
que a dimensão já em relação aos outros 
depósitos seja menor. 

Os armazéns (1 e 2)
Enquadrados no complexo, são um 
acrescento do programa, no sentido em 
que não são absolutamente essenciais 
para o funcionamento apropriado da 
atividade industrial. No entanto, com 
a finalidade de se manter a unidade do 
todo, estes armazéns assumem o mes-
mo tipo de linguagem construtiva do 
pavilhão principal. O armazém 1 fun-
ciona como estacionamento coberto e 
arrecadação de maquinarias da pedrei-
ra, na qual uma oficina de reparação 
das máquinas se inclui na organização 
interior. A oficina possui um mecâni-
co a tempo inteiro, não se dispensa a 
abertura de vãos. Possui dois acessos: 
um para máquinas e outro com dimen-
sões mais pequenas por razões práticas. 
O desenho da organização dos inte-
riores foi propositadamente deixado 
em branco para manter a liberdade de 
organização por quem vai utilizar os es-
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paços.  O armazém 2, não constava no 
programa inicial. No entanto, o clien-
te voltou atrás e pediu uma mudança: 
a troca da estufa por um armazém de 
depósito de maquinaria e instrumentos 
ligados à vertente de construção civil da 
empresa. Este elemento é desligado da-
quilo que constitui o programa essen-
cial da pedreira, localiza-se um pouco 
à margem do restante complexo, num 
ponto de fácil acesso à saída, um local 
onde não impede nem complica o cres-
cimento das infraestruturas principais. 
Este armazém não possui nenhum tipo 
de desenho particular associado, porque 
a vontade do cliente é apenas a de ter 
um espaço amplo e coberto, protegido 
de roubos e da meteorologia, para esta 
etapa a sua representação à escala 1:500 
e nos cortes gerais, é suficiente para o 
entendimento do projeto.  
	
O pavilhão
Segundo Labrouste, “la hiérarchie des 
éléments d’un programme, c’est a dire la 
détermination de ce qui doit être considéré 
comme l ’élément principal de la compo-
sition(...) composer un programme plus 
complique, il distinguait devant l ’élève 
les parties essentielles de l ’édifice, attirait 
son attention sur l ’élément principal de la 

composition, mettait en évidence l ’idée qui 
devait dominer le sujet, et demandait que 
l ’on indiquait une ornementation expres-
sive”9.

Os elementos mais importantes do 
programa são as oficinas e as suas co-
municações com o espaço exterior. As 
oficinas distribuem-se ao longo da ex-
tensão de um pavilhão. O desenho do 
pavilhão, pela sua magnitude e pelo 
uso, é o elemento principal do progra-
ma. Está disposto no sentido paralelo 
aos muros para facilitar as circulações e 
a praticidade da produção, é desenhado 
para valorizar o fluxo mais direto possí-
vel da matéria prima, desde o estado em 
bruto ao transformado. São 2’200m2 de 
programa coberto, mas que vive de uma 
forte relação com o exterior, porque é 
onde está a matéria prima que se trans-
forma e também para onde vai. O pa-
vilhão é interrompido por uma rampa 
necessária para vencer a diferença de 
cotas preexistente, existente em par-
te mas redesenhada. Sobre este pavi-
lhão no geral, esperam-se futuramente 
acrescentos para o topo Sul. Sem que 
esse aumento implique uma nova or-
ganização da proposta de distribuição 
interior. Este volume relaciona-se com 

9. Jaques Lucan, 
Composition, Non-com-
position. Architecture et 
théories, XIX-XX siécles 
(Lausanne: Presses 
polythechniques et uni-
versitaires romandes, 
2013), 86-87.
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a maioria os elementos e circulações do 
programa de forma direta. Excetuam-
se os dois armazéns, pois a relação que 
têm é apenas de composição formal 
para manter a unidade do todo. Este 
pavilhão engloba 3 oficinas com neces-
sidade de distinção e divisão física entre 
elas. 

A oficina 1 caracteriza-se por abri-
gar trabalho manual com o auxilio de 
máquinas, está disposta no topo Norte 
do pavilhão devido ao facto de existir 
um pequeno desnível entre o chão do 
pavilhão e o exterior do lado Este, a 
diferença de cota auxilia o trabalho do 
pedreiro. Esta oficina é a única onde 
desenho uma proposta fixa de orga-
nização interior que tem em vista a 
melhor mecânica possível para a única 
atividade que acolhe: corte dos blocos 
de pedra em cubos. O corte da pedra 

possui dois momentos, o primeiro é 
unicamente manual, onde o pedrei-
ro desmonta o bloco bruto em partes 
mais pequenas para no segundo mo-
mento poder cortar em medidas certas, 
os cubos, com auxilio de uma máqui-
na própria para o efeito. A cobertura, 
móvel, é inclinada de maneira a guiar 
melhor o caminho dos ventos e para 
dar uma sensação mais acolhedora aos 
trabalhadores, com um pé-direito mais 
baixo onde a atividade permite ser, por-
que trabalham diariamente num local 
aberto e pouco protegido.  

A separação da oficina 1 com a oficina 
2 é feita devido a um muro preexisten-
te ao qual foi agrupado uma rampa, no 
entanto a oficina 1 faz parte do conjun-
to do grande pavilhão pretendido. A 
intenção é que seja um volume único, 
portanto a possibilidade de união física 

#055  Desenho de es-
tudo pavilhão, 2016.

#056  Desenho de es-
tudo pavilhão, 2016.
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depende só das necessidades futuras do 
uso. Atualmente a rampa com muros 
preexistentes permite a divisão neces-
sária para a distinção das atividades e 
para que não se junte muita poeira no 
mesmo espaço. 

A oficina 2 acolhe o trabalho unica-
mente manual. Não foi desenhada 
uma organização interior para que o 
espaço seja apropriado pelos pedreiros, 
no entanto, prevê-se que do lado onde 
entra o granito em bruto tenha apenas 
a pedra e no lado oposto os postos de 
trabalho dos pedreiros, com os seus ins-
trumentos. A delimitação do espaço é 
feita com o muro das rampas, com uma 
altura que vai até aos 6 metros, protege 
os pedreiros das condições meteoroló-
gicas sem impedir a entrada necessária 
de vento para limpar as poeiras do ar. 
O depósito de pedra transformada as-

sociado a esta oficina tem dimensões 
menores que os restantes pelo facto da 
rapidez de produção de material a eva-
cuar ser mais demorado e também com 
menos saída. No entanto, o facto de não 
possuir um mobiliário fixo permite que 
o uso seja facilmente transformado, se 
for necessário. A oficina 2 e a oficina 3 
necessitam de uma divisão física devido 
a problemas de acústica e também por 
possuírem características de uso dife-
rentes. Deste modo, existe uma rampa 
de acesso à oficina 3, um metro mais a 
baixo. Esta diferença de cota não serve 
apenas para ajudar à divisão, mas tam-
bém porque a oficina 3 tem necessidade 
de um pé-direito mais alto que a oficina 
2. Por cima dessa rampa dispõe-se um 
volume suspenso, acessível por escada, 
que acaba por representar um limite 
entre as oficinas.

#057  Desenho de es-
tudo pavilhão, 2016.

#058  Desenho de es-
tudo pavilhão, 2016.
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O volume suspenso consiste numa pe-
quena sala de controlo, com visão geral 
para a oficina 3. Uma vez que a oficina 
3 recebe maquinarias computorizadas, 
é necessário que haja um espaço que 
sirva as necessidades das máquinas. 
Esta oficina existe para abrigar todas 
as serras de corte de pedra e CNC. As 
necessidades espaciais são maiores que 
as outras, porque existe a necessidade 
de fecho do espaço coberto e devido à 
variedade de modelos de serras com di-
mensões diferentes. Desenhou-se uma 
organização da disposição de máquinas 
no espaço, com as dimensões maiores 
possíveis, em traço intermitente, uma 
vez que o cliente ainda não sabe exa-
tidão a marca e o modelo da maqui-
naria que pretende comprar. A decisão 
de colocar esta oficina no topo Sul, é 
devido ao facto da previsão de aumen-
to ser exatamente a nível do aumento 
de serras, sendo que o terreno desim-
pedido para crescimento da indústria 
é exatamente nesta área. Esta decisão 
evita que futuramente seja necessário 
construir outro pavilhão para receber 
novas máquinas, e permite acrescentos 
sucessivos ao pavilhão já existente. Uma 
decisão de caráter econômico e prático.

No geral, os espaços das oficinas são 
amplos e não se propõe uma organiza-
ção definitiva dos interiores para que 
o cliente possa organizar conforme a 
produção necessária das encomendas. 
Os usos variam tendo em conta as en-
comendas, assim, não é possível prever 
e desenhar um mobiliário ou organiza-
ção física definitiva porque não se trata 
de um trabalho totalmente mecaniza-
do. Os meus desenhos servem apenas 
de sugestão de uso. Tendo todas elas 
qualidades espaciais diferentes, em to-
das as oficinas as pedras entram por um 
lado e saem sempre no oposto, percor-
rem um sentido perpendicular à dispo-
sição das oficinas. 

Os espaços de circulação
Os espaços de circulação correspon-
dem aos espaços ‘vazios’, isto é , livres 
de depósitos e construções. A circula-
ção constitui uma parte importante do 
projeto, pois é a circulação que arruma 
o complexo e o torna funcional. Já foi 
explicada a razão da importância dos 
circuitos na distribuição do projeto, 
no entanto falta explicar as dimensões 
destas circulações. A ideia é não exis-
tirem locais ‘presos’, privilegiou-se as 
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circulações em círculo. Os limites da 
pedreira são intermitentes, assim como 
a dimensão as infraestruturas. Aqui se 
encontra a justificativa para a elevada 
percentagem dada às circulações, a pre-
visão de crescimento obriga a pensar 
em largas -mas ajustadas- dimensões 
das circulações por onde passam má-
quinas especializadas em transporte de 
cargas pesadas, muitas vezes com largos 
raios de viragem. Estas circulações dão 
‘ar’ ao projeto, facilitando a organização 
dos elementos do programa. 	

Justificando com a falta de experiên-
cia de projetar para um conjunto de 
circunstâncias da esfera do real, vá-
rias referências foram aparecendo ao 
longo do processo do projeto. Surgiu 
essencialmente uma referência que in-
fluenciou a minha aproximação a este 
tema da distribuição de um programa, 
formador de um complexo industrial. 
A referência não surgiu naturalmente, 
apareceu com a pesquisa que realizei 
antes de iniciar o projeto. O Sarkej 
Roza é um complexo de herança islâ-
mica, na cidade de Ahmedabad na Ín-
dia. Construído no século XV, passou 
por vários processos de transformação 
e acrescentos ao longo dos anos, até se 

dar por acabado. É conhecido por ser 
“pura poesia da pedra”10 . O trabalho da 
pedra é minucioso, há um trabalho de 
rendilhado importante na definição 
das relações de transição do interior 
e exterior. O complexo possui jardins, 
palácios, pavilhões e o templo do santo 
padroeiro de Ahmedabad. O templo 
é o elemento do complexo de menor 
dimensões, no entanto possui uma re-
lação com todos os outros pavilhões e 
tem uma presença muito forte na orga-
nização do espaço. 

Esta referência influenciou em muitos 
aspetos a distribuição do programa. 
Há um paralelismo entre o templo e 
o volume da administração e dos es-
paços comuns, não possuem o progra-
ma principal, no entanto são essenciais 
para a composição dos espaços pela 
forma como possuem um domínio 
sobre os outros elementos do projeto. 
Ambos são construídos em locais iso-
lados e possuem as suas construções 
em plataformas a cotas superiores em 
relação a algo. A disposição dos pavi-
lhões no Sarkej é feita em volta de um 
tanque e no complexo da pedreira os 
pavilhões estão dispostos em volta da 
cratera da pedreira. O uso das formas 

#059  Possibilidade de 
crcimento, através de 
módulos, do pavilhão 
para Sul, 2016.

10. In http://www.
outlooktraveller.
com/trips/sarkhej-ro-
za-ahmedabads-acrop-
olis-1007045
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puras, com ângulos retos e a importân-
cia do trabalho da pedra são caracterís-
ticas do Sarkej que pretendi transpôr 
para o projeto do complexo industrial. 
Também a ideia da transformação e 
o acrescento de vários elementos (que 
abrigam novas necessidades programá-
ticas) é uma característica importante 
para a infraestrutura da pedreira, visto 
que existe alguma incerteza quanto ao 
uso futuro, ou mesmo em termos dos 
objetivos de crescimento da empresa. 
Ser pensado como um projeto aberto, 
no sentido de possibilitar o crescimento 
das estruturas foi uma das motivações 
do projeto das infraestruturas. 
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#060  Mesquita Sarkhej 
Roza, Índia, 1451.

#061  Desenho de 
est1do do complexo 
industrial, 2016.
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	 “Do not build in a picturesque 
manner. Leave such effects to the walls, 
the mountains and the sun. A person 
who dresses to be picturesque is not pic-
turesque but looks like an oaf. The farm 
labourer does not dress to be picturesque. 
But he is. Build as well as you can. No 
better. Do not outstretch yourself. And 
no worse. Do not deliberately express 
yourself on a more base level than the 
one with which you were brought up 
and educated. This also applies when 
you go into the mountains. Speak with 
the locals in your own language.”1

A construção concebe, a técnica resol-
ve. É uma condição “de la arquitectura, y 
la tecnicidade, un valor inequívoco de sus 
productos: cualquier edificio mejora subs-
tancialmente con sólo atener a los aspectos 
constructivos que se han previsto para su 
realización”2. A construção é uma dis-
ciplina que não se projeta exclusiva-
mente pelo arquiteto, não obstante, 
é inseparável do ato de projetar. En-
quanto elemento substancial do projeto 
das infraestruturas da pedreira Grani-
dense, a construção é um conceito que 
esteve presente em todas as etapas da 
composição do projeto. Este texto não 
pretende apresentar exaustivamente os 

métodos construtivos escolhidos, apre-
senta-se como uma análise ao estudo do 
desempenho da construção, enquanto 
disciplina, numa abordagem inicial. A 
articulação do conhecimento das várias 
áreas de construção oferece ao proje-
to um resultado final mais completo e 
adequado. Desta forma, os pormenores 
a escalas maiores são deliberadamente 
escassos, apenas se aponta uma direção 
com decisões abertas à discussão com 
terceiros.

As construções de apoio à pedreira são 
catalogadas como anexos pelo LNEG. 
Como já explicado no tema da legis-
lação, não existe legislação a aplicar a 
estas construções, nem passam por ne-
nhum processo de licenciamento indi-
vidual. A única condição que possuem 
para a sua existência é darem a garantia 
de demolição com o encerramento da 
pedreira. Ao visitar qualquer pedreira 
de Norte a Sul do país, seja qual for o 
tipo de rocha extraída, observamos uma 
repetição no tipo pavilhões destinados 
à transformação da pedra. Este padrão 
está nas formas, dimensões e nos ma-
teriais, são produtos vendidos por ca-
tálogo. A vasta oferta do mercado por 
este tipo de pavilhões pré-fabricados 

Construção  

1. João Sousa. 
“Lessons from Loos.” 
http://ezinearticles.
com/?In-Architec-
ture:-Les-sons-From-
Loos&id=5895280. In 
“Rules for Building in 
the  Mountains”, Adolf 
Loos.

2.Vicente Más Llorens, 
Ricardo Meri de la 
Maz, Materia y forma 
II (Valencia: Ediciones 
Generales de la Con-
strucción, 2015), 15.
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com um custo acoplado em  cada opção 
de compra, faz com que a preferência 
por esta alternativa se torne numa op-
ção mais cômoda. Ao agregar a rapidez 
e a precisão, as construções de catálo-
go ganham ainda mais vantagem, pois 
tornam estes pavilhões potencialmente 
econômicos.

Assim, o grande desafio construtivo 
do projeto foi pensar em soluções es-
truturais que competissem com estas 
vendas por catálogo.  A solução encon-
trada descobre um diferencial através 
do estudo do funcionamento do caso 
particular da pedreira Granidense. Foi 
essencial perceber de que forma a arqui-
tetura pode interferir positivamente na 
organização do espaço e promover uma 
maximização do sistema de produção 
de pedra transformada através desse 
entendimento da mecânica industrial e 

dos fluxos que engloba, num ambiente 
em que não foram encontrados prece-
dentes. E assim, ser capaz projetar um 
edifício também ele pré-fabricado, mas 
individualizado, capaz de competir com 
a tipologia construtiva atual.

#062 Indústria da 
transformação de 
granito, Marco de 
Canaveses, 2016.
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A estrutura caracteriza a imagem do 
pavilhão. A necessidade de concepção 
de uma unidade industrial cujas princi-
pais características são a funcionalidade 
e o carácter provisório da construção, 
influência o conceito e primeira abor-
dagem ao projeto. A estrutura proposta 
é modular e estandardizada, que prevê 
não só o fim, como um crescimento do 
programa que possa abrigar. “De la idea 
de lo incompleto en lo completo. Es una de 
las cosas que persigo: posicionar al proyecto 
en una vía de antipacifista”.4  Esta ati-
tude representa uma nova posição face 
aos pavilhões por catálogo.

A solução propõe um volume sustenta-
do por pórticos, inseridos numa grelha, 
posicionados a 9m de distância entre 
si e formados por uma viga pratt com 
tabuleiro inferior, sem existirem pilares 
no interior do edifício. As vigas susten-
tam com tirantes a cobertura móvel que 
se adapta às necessidades de pé-direito 
exigidos em cada oficina. A estrutura 
com treliças permite uma maior per-
meabilidade do edifício e em termos 
econômicos, ter uma solução estrutu-
ral que seja produzida em série e que 
no momento da sua demolição possa 
ser vendida a sucateiros ou facilmente 

desmontada e montada noutro lugar, 
representa uma vantagem.  A estrutura 
é fixa para que não se perca o carácter 
de unidade, a cobertura caracteriza-se 
por ser flexível conforme o uso. A es-
trutura do pavilhão não representa ne-
nhuma solução construtiva complexa, 
apenas a cobertura possui um estudo 
mais detalhado sobre como pode fun-
cionar sem atrapalhar a cara do edifício. 
Não mais aprofundada tendo em conta 
as limitações a nível de conhecimen-
tos construtivo que possuo. O desenho 
das destes pórticos é importante para a 
imagem do todo, porque a estrutura é a 
responsável pela expressão da unidade 
industrial, uma vez que não existe uma 
motivação no sentido de se revestir e 
esconder os materiais. Uma decisão que 
procura a verdade construtiva implícita 
nesta tipologia industrial e também por 
proporcionar menor custos construti-
vos. 

O desenho da cobertura e das treliças 
funcionou em conjunto porque a con-
figuração da cobertura altera o forma-
to das treliças, e vice-versa. O estudo 
do desenho passou por vários tipos de 
conclusões: duas águas (simétricas e 
assimétricas), uma água, plana, arre-

O pavilhão

4. Studio Mumbai, 
croquis 157 (Madrid:A-
CRE, 2011), 10.
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dondada. Esta investigação conduz o 
pensamento para outros elementos: 
enquanto edifício industrial, como a 
iluminação natural do edifício acon-
tece; o aspeto visual e a presença que 
tem no lugar; a ventilação exigida ten-
do em conta o programa. Sem chegar a 
nenhum nível de detalhamento porque 
tal só poderia acontecer depois de en-
contrar uma solução com a colaboração 
de terceiros, o estudo passou por vários 
tipos de conclusões: duas águas (simé-
tricas e assimétricas), uma água, plana, 
arredondada.  

A abordagem diferencial da cobertu-
ra faz com que o elemento exista para 
além da sua função. Procurou-se um 
simbolismo no tratamento da cobertu-
ra que provoca no observador uma série 
de diferentes sensações possíveis, mas 
sempre adaptadas à função dos espaços 
que abriga. Apresenta-se como inova-
ção tecnológica e modifica-se confor-
me as necessidades do uso, tornando 
diferente o ambiente dos espaços. 

O pavilhão divide-se em três oficinas, 
todas elas com necessidades diferentes, 
no entanto todas têm em comum a ca-
rência de ventilação natural para que 

o pó do corte da pedra seja expelido 
adequadamente. A solução encontrada 
foi apenas deixar as paredes (em cha-
pa) irem até 5 metros do chão, a me-
dida mínima para passar com margem 
uma máquina de transporte de pedra. 
O pavilhão possui a Oeste, à distância 
de 18m um muro de contenção, em 
granito com 7m de altura (muro quase 
inteiramente preexistente), que prote-
ge das rajadas dos ventos mais fortes o 
trabalho dos pedreiros. Esta condição 
torna a decisão de deixar livre uma es-
pécie de rasgo horizontal apenas inter-
rompido pelos pilares, resolve a questão 
da iluminação e ventilação natural sem 
que haja demasiada abertura, dá um as-
peto mais leve ao conjunto e possibilita 
uma maior permeabilidade entre o ex-
terior e o interior. A pedido do cliente, 
foi solicitado a possibilidade da oficina 
número 3 ser fechada, com a justifica-
ção de ser o mais adequado devido à hi-
pótese de roubo. A possibilidade de ser 
fechada apenas se aplica a partir do fim 
do dia de trabalho dos pedreiros, sendo 
que a necessidade de ventilação não é 
tão grande. Quando a oficina for fecha-
da, a ventilação mínima está assegurada 
com o desencontro das coberturas da 
oficina 2 e da oficina 3, com uma saída 

#068  Desenho de 
estudo da cobertura do 
pavilhão, 2016.
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#063  Esquema expli-
cativo da  cobertura do 
pavilhão, 2016.
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imediata para o exterior, e também pe-
las portas em fole através da colocação 
respiros.  

Por não existirem paredes estruturais, 
porque se trata de uma estrutura em 
aço, o contraventamento tem de ser 
garantido por meio de outro processo. 
Após alguma pesquisa, a decisão passou 
por se arriscar o desenho de umas bar-
ras de travamento em X para garantir 
rigidez do pavilhão. Para este tipo de 
elementos, determinado por engenhei-
ros, escolheu-se desenhar a intenção de 
incluí-los na fachada, sem que isso con-
sista numa decisão final de dimensões 
ou de materialidade.

A lógica construtiva do pavilhão prin-
cipal dos pórticos e das treliças que sus-
tentam um edifício e aparecem sempre 
do lado de fora é repetida na construção 
dos dois armazéns que acolhem outro 
tipo de programa, de menor importân-
cia no funcionamento da pedreira mas 
nem por isso dispensável. Esta decisão 
é tomada não só por razões económi-
cas, mas também para que haja uma ló-
gica de conjunto da unidade industrial. 

“Toda a arquitectura se refiere consciente 

o inconscientemente a ejemplos anteriores 
que o sirven de precedentes. Mas tampoco 
existe arquitectura, cabria añadir, que no 
pase por un trabajo de elaboración sintác-
tica, esto es, que no implique una reflexión 
atenta sobre las reglas de composición en 
que se basa, ya sea para ratificarlas o para 
subvertirlas.” 5

O projeto possui referências que in-
fluenciaram de maneiras diferentes 
situações distintas e algumas decisões 
de lógica construtiva.  Devido às apro-
ximações conceptuais que representam, 
dois modelos de diferentes maneiras, 
surgem: a ‘Galerie des Machines’  da 
Expo Universelle de Paris em 1889 e 
‘The Fun Palace’ de Cedric Price.  São 
ambos exemplos pensados para servir 
múltiplas funcionalidades na concep-
ção de um lugar polivalente e construí-
dos maioritariamente por metal.

A Galerie des Machines  influencia pelo 
seu princípio de construção ritmada 
através dos pórticos industriais que 
proporcionam não só uma funcionali-
dade nos usos mas também dão expres-
são ao edifício. No interior, o carácter 
era provisório porque se alterava con-
forme a necessidade, o seu desenho 

5. Carlos Martí Arís,La 
cimbra y el arco 
(Barcelona: Fundación 
Caja de Arquitectos, 
2005), 42.
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em grelha caracteriza-se por ser extre-
mamente prático, potenciava tanto as 
exposições de aviões ou de agricultura, 
como circos e velódromos. Pela moder-
nidade do uso e pelo pragmatismo dos 
pórticos standard que sustentam e de-
senham os contornos do pavilhão, este 
edifício serviu de referência consciente 
e provocada, tendo um papel ativo em 
várias decisões construtivas e em ter-
mos conceptuais do projeto. Caracteri-
za-se por ser uma construção temporá-
ria, mas que acabou por durar 20 anos 
pela multiplicidade do seu uso. 

The fun palace 6 desenha-se em planta 
em ‘tartan grid’ onde a estrutura ocu-
pava um lugar nas extremidades para 
deixar o centro livre e desocupado com 
vista a proporcionar uma maior flexibi-
lidade do espaço. Não se caracterizava 
por ser uma escola, um teatro ou um 

museu, mas sim por poder ser tudo ao 
mesmo tempo, foi pensado em ser um 
espaço de múltiplas funções e constan-
te atividade também com usos indeter-
minados. Cedric Price acreditava que 
o programa deveria ser uma questão 
temporal determinado pelo utilizador. 
Neste sentido, é este carácter de flexi-
bilidade do usuário poder improvisar 
e mudar um espaço, sem mexer na es-
trutura principal, onde pode entrar por 
todo o lado, que entra como modelo 
de intenções construtivas no projeto 
do pavilhão industrial. A expressão das 
regras do ‘fun palace’ propõe um ponto 
de vista de um uso elástico do espaço, 
adaptado a quem dele usufrui, que se 
pretende também transparecer com o 
projeto proposto. 

#064  Fun palace, 
Cedric Price,  1961. 

#065  Galerie des Ma-
chines, Expo Universel-
le de Paris, 1889. 

6. In http://www.
bcchang.com/transfer/
articles/2/18346584.pdf
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#066   Desenho de 
estudo pavilhão, 2016.
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“O projecto tenta adaptar, ou melhor, ser-
vir-se das pedras disponíveis para cons-
truir um novo edifício.”7 A estrutura 
deste volume de planta quadrangular, 
de um só piso com 13m lado  é simples: 
são paredes em alvenaria, estruturais 
com uma cobertura sustentada por vi-
gas metálicas em todo o comprimento, 
revestida a zinco. A existência de uma 
parede em alvenaria de pedra no inte-
rior garante o adequado travamento do 
edifício. Foi dada uma atenção especial 
aos cunhais, por representarem os ele-
mentos mais importantes da estrutura.

O grande desafio foi aplicar num pe-
queno volume, escolhido pela particu-
laridade do programa, o conhecimento 
da técnica com o uso da tecnologia.  

“Porque não usar pedra onde esta é de fácil 
aquisição?”8A ideia é a de projetar um 
pequeno volume em granito, não em 
folha de revestimento mas com pare-
des estruturais de alvenaria em pedra 
onde o pedreiro possa evidenciar toda a 
sua mestria e conhecimento. O granito 
é o motivo da existência da pedreira e 
a abundância do material extraído no 
local não atrai gastos elevados, assim, 
a ideia de usar granito no projeto foi 

quase automática. O estudo de como 
se constrói em pedra com os livros da 
biblioteca de instrução profissional8 foi 
complementado com a possibilidade de 
ir ver na prática a construção em gra-
nito, por existir uma vasta tradição de 
séculos do seu uso na região. Tudo o 
que apresentei no tema da Técnica e do 
Pedreiro foi conhecimento adquirido 
com esta aproximação prática e teórica 
da esfera do granito, e aplicada os co-
nhecimentos neste volume. 

“Ninguém pode conhecer bem aquilo que 
apenas observa com os sentidos. Por isso, 
ao falarmos de materiais de construção, te-
mos de nos referir sempre às suas origens e 
evolução; se conhecermos a origem e o modo 
como se têm comportado, podemos entender 
melhor as suas características, virtudes e 
defeitos, e evitar utilizações inadequadas. 
Começamos naturalmente, pelas pedras, 
passando depois aos blocos e ligantes.” 9

Pelo estudo da construção em pedra, 
este volume foi o único explorado até à 
escala 1:50, não fui mais além por ain-
da se tratar de um estudo provisório. A 
aproximação até esta escala surge pelo 
carácter ímpar do volume em relação às 
restantes construções propostas, pôr em 

7. Michele Cannatà, 
Fátima Fernandes, 
Building upon time : 
Souto Moura, Rafael 
Moneo, Giorgio Grassi, 
trad. Ana Carneiro (Lis-
boa: ESTAR, 1991), 37.

8. João Mascarenhas  
Mateus, A história 
da construção em 
Portugal : alinhamentos 
e fundações (Coimbra: 
Almedina, 2011), 147.

9. J. da Paz Branco, 
Manual do pedreiro, 
(Lisboa: Laboratório 
Nacional de Engenha-
ria Civil, 1981), 9.

Volume administração e espaço comum 
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#067  Desenho de es-
tudo volume adminis-
tração e áreas comuns, 
2016.

#068  Desenho de es-
tudo volume adminis-
tração e áreas comuns, 
2016.
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#069  Desenho de es-
tudo volume adminis-
tração e áreas comuns, 
2016.

#070  Desenho de es-
tudo volume adminis-
tração e áreas comuns, 
2016. 
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prática o conhecimento adquirido com 
a indicação do caminho a seguir. Há 
uma preocupação em conhecer a téc-
nica do manejo do granito na constru-
ção, para poder desenhar a proposta o 
mais corretamente possível.  Sendo que, 
conhecendo os problemas da constru-
ção em pedra, é mais fácil para aplicar 
corretamente a tecnologia que o século 
XXI dá. 

A inclusão da construção em pedra 
no projeto foi uma preocupação, para 
proporcionar uma exibição do traba-
lho artesanal dos pedreiros de manei-
ra a que possam vender a sua mão de 
obra. O carácter e a expressão deste 
volume aparecem com a multiplicidade 
das técnicas empregadas no aparelha-
mento das pedras e nos tipos de corte. 
A ideia é um volume com um aspeto 
experimental, que sirva de showroom, 
onde todas as fachadas possuam uma 
textura e aparelhamento diferentes. A 
finalidade é a de expor ao público várias 
amostras à escala 1:1 do trabalho dos 
pedreiros da empresa. O desenho da 
estereotomia das fachadas apresentado 
à escala 1:100 é meramente indicativo 
desta ideia, porque está pensado para a 
decisão ser a cargo de quem constrói.  

“A well-constructed building will enhance 
the renown of anyone who has invested 
understanding, attention, and enthusiasm 
in the matter” .10

O projeto de arquitetura está em cons-
tante evolução, arquitetura é uma arte 
funcional e resolve problemas práticos. 
O projeto dá-se a conhecer através do 
peso, da solidez e da textura, indepen-
dentemente das dimensões. Os de-
senhos indicam um caminho para a 
construção do projeto, representam ins-
truções para os construtores e criam um 
território propício para se levantarem 
questões. Há uma consciência da ne-
cessidade de aprofundamento de vários 
elementos, novas situações aparecem 
conforme o projeto avança. Por exem-
plo o isolamento acústico e a situação 
antissísmica são apenas dois pontos 
que emergiram imediatamente após o 
encerramento deste ciclo do projeto. 

No decorrer de algumas conversas so-
bre o projeto, com os clientes, a questão 
de exibir o trabalho manual dos pedrei-
ros  da empresa com a matéria prima 
abundante ganhou bastante relevo. Dar 
a conhecer o trabalho do pedreiro, cujos 
saberes estão em vias de extinção, foi 

10. Leon Battista Alber-
ti, On the art of building 
in ten books , trad. 
Joseph Rykwert,Neil 
Leach and Robert Tav-
ernor (Cambridge: The 
MIT Press, 1988), 33.
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11 In http://www.
alvaraalto.fi/experimen-
talhouse.htm   

um assunto que me interessou e surgiu 
naturalmente, sem ser no decorrer de 
pesquisas mas retiradas da biblioteca 
mental que se foi formando ao longo 
do percurso académico. Duas referên-
cias que ditaram a construção e a mate-
rialidade do edifício. 

Em primeiro lugar, a casa experimental 
de Alvaro Aalto concebida em 1949, 
para funcionar como um laboratório de 
testes de técnicas construtivas com tijo-
los. O arquiteto testa com cerâmica di-
ferentes formas, dimensões, tamanhos 
e efeitos nas superfícies da casa. Para 
além de ser a casa de férias do próprio 
arquiteto, serviu de centro de experi-
mentação do material “that are not yet 
sufficiently well developed to be tried out 
in practice and where the proximity of na-
ture may offer inspiration”.11 O edifício 
resulta numa combinação expressiva 

através da relação da diversidade dos 
testes que foi produzindo. Este estudo 
e apresentação de possibilidades com 
grande impacto visual gera um tipo de 
entusiasmo que procuro para o volume 
construído em granito. A diversidade 
de formas é atraente ao olho, sendo 
que a expressão produz um carácter di-
ferencial que pretendi transpôr com a 
exibição do trabalho da construção em 
granito no volume da administração e 
dos espaços comuns. A expressão e a 
variedade das possibilidades da cons-
trução em blocos de pedra teve como 
principal influência construtiva o aspe-
to plástico dos ensaios de Alvar Aalto 
na casa experimental. 

A segunda influência, passa pela ex-
periência que tive no escritório de ar-
quitetura André Piva12 localizado no 
bairro da Gávea no Rio de Janeiro, e 

#071  Casa experi-
mental, Alvar Aalto, 
Finlândia, 1949.
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12.In http://www.
andrepiva.com

onde tive o prazer iniciar no mundo 
do trabalho. O estúdio é um pequeno 
edifício reabilitado pelo escritório, de 
dois pisos e para além de ser um espaço 
onde trabalham aproximadamente 20 
pessoas, funciona como um showroom 
de ambientes, materiais, mobiliário, 
texturas, cores e de acabamentos expos-
to à vista do público. Esta ideia é pensa-
da para facilitar a demonstração do tipo 
de trabalho que o escritório concebe, à 
escala 1 : 1. O tipo de serviço que pro-
porcionam é pensado como um serviço 
completo, onde colaboram designers e 
arquitetos, desde a concepção à decora-
ção de interiores. 

A motivação em produzir um volume 
(o da administração e espaços comuns) 
que também ele funcionasse como 
amostra à escala 1 : 1 do tipo de servi-
ço dos pedreiros locais com o granito, 

vem no seguimento desta realidade que 
vivenciei num período de estágio de 3 
meses, e onde observei que o público 
aderiu ao conceito por conseguir com-
preender melhor aquilo que poderia ser 
o resultado final.

#072   Escritório André 
Piva, André Piva Arqui-
tetura, Rio de Janeiro, 
data desconhecida, 
2016.

#073   Estereotomia 
dos alçados do volume 
da administração e 
áreas comuns, 2016. 
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	 “Em sentido trivial, como 
localização, toda parte é um lugar, mas, 
em um nível mais complexo, lugar se 
refere às configurações diferenciadas do 
seu entorno, pois são focos que reúnem 
coisas, atividades e significados. Sempre 
que a capacidade do lugar de promover 
a reunião é fraca ou inexistente temos 
não-lugares ou lugares-sem-lugarida-
de. Essas ideias são importantes porque 
permitem entender lugar pela ausência, 
tanto quanto pela presença.”1

A noção de lugar e espaço, ainda que 
se toquem, não podem ser confundidas 
porque representam conceitos distin-
tos da esfera da arquitetura. O lugar a 
que me refiro não é o geográfico, obtido 
segundo coordenadas, nem geológico, 
caracterizado pelas suas propriedades 
físicas, mas sim o lugar antropológi-
co e subjetivo, ligado às ações huma-
nas. O espaço é um conceito ligado à 
dimensão, na medida em que se torna 
mensurável pelas suas dimensões finitas 
(altura, largura, profundidade e área). 
“Norberg-Schulz analisa o elemento espa-
ço através das suas características morfo-
lógicas, tais como: tempo (centro, domínio, 
caminhos e ritmo), extensão (topografia), 
limites (horizontais e verticais, forma e 

volume do espaço), direções (orientação so-
lar, sentidos horizontal e vertical), relação 
interior/exterior (relação entre o sítio e a 
sua envolvente), elementos constituintes 
(descrição e caracterização) e escala/pro-
porção.”2 Ao longo desta dissertação, 
foi utilizado o termo espaço ao que é 
dimensionável, como o espaço disponí-
vel para a implantação e os espaços dos 
elementos do programa. A pretensão 
deste capítulo é refletir sobre o signi-
ficado do lugar imaterial e próprio do 
tempo, que constitui a atmosfera da 
pedreira. 

Sem querer entrar numa corrente de-
masiado existencialista da condição 
humana, a realidade é que o lugar de-
pende do homem para ganhar sentido e 
importância. A arquitetura existe, fun-
damentalmente, para servir o homem 
nas suas atividades, isto é, as ações hu-
manas do cotidiano dão significado aos 
espaços. Norberg-Schulz afirma que “o 
lugar é a concreta manifestação do habitar 
humano”3. A vivência sobre o espaço/
lugar cria uma apropriação individuali-
zada porque a compreensão dos lugares 
é, do meu ponto de vista, existencial. O 
‘sítio’ da pedreira Granidense é forma-
do por três condições evidentes: o físi-

1. Ulisses Maciel. 
“Não-Lugares.” Vitruvi-
us, http://www.vitruvius.
com.br/revistas/read/
drops/15.086/5334.

2. Luiz Augusto dos 
Reis-Alves. “O conceito 
de Lugar.” Vitruvius, 
http://www.vitruvius.
com.br/revistas/read/
arquitextos/08.087/225. 

Não-Lugar  

3. Luiz Augusto dos 
Reis-Alves. “O conceito 
de Lugar.” Vitruvius, 
http://www.vitruvius.
com.br/revistas/read/
arquitextos/08.087/225
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co, as atividades e a essência.

O meio físico constitui o entorno for-
mado pela a origem natural (relevo, ve-
getação), as estruturas construídas e a 
cratera onde se extrai a pedra. É o com-
ponente do obvio por ser perceptível à 
visão. O meio físico individualiza os lu-
gares, é essencial porque é responsável 
por formar a primeira imagem mental 
e por formar a primeira ligação com o 
observador. Na pedreira Granidense, o 
primeiro impacto visual é a cratera da 
pedreira pelo seu caráter singular na sua 
grandiosidade e por ser uma percepção 
do real insólita no dia a dia da maioria 
da população.

As atividades de extração e transfor-
mação instaladas no meio físico dão 
razão de ser às construções. O uso pela 
ocupação humana na pedreira é o que 

dá nome ao meio físico, isto é, as ati-
vidades do homem nos espaços é que 
atribui a identidade de espaço fabril. As 
vivências do quotidiano naquele ‘sítio’ 
formam as propriedades do meio físico. 
A apropriação aos espaços é, tal como 
os contornos do meio físico, perceptível 
através da observação.

A essência da pedreira Granidense é 
o componente ligado aos significados 
atribuídos da esfera pessoal do obser-
vador/usuário. Constitui uma série de 
intenções da experiência humana no 
meio físico, é o processo intelectual da 
atribuição de significados que consti-
tui o processo de criação dos sítios. A 
essência do sítio está inserida na esfera 
do impalpável e subjetivo. O valor atri-
buído é imaterial e possui qualidades 
distintas e complexas. Esta atribuição 
de significados que os usuários estabe-

#074   Pedreira de 
Mármore Makrana, Ín-
dia, Edward Burtynsky, 
2000. 
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lecem com a pedreira, ainda que pessoal 
é, na sua base, imposta pelos modos de 
vida da sociedade. Os significados e a 
essência da pedreira estão vinculados 
ao caráter de transitoriedade dos usos, 
sendo que é correto considerar que a 
relação que o observador/usuário es-
tabelece com a pedreira torna o lugar 
(geográfico) num não-lugar. 

Segundo Marc Augé, para serem con-
siderados lugares devem possuir três 
propriedades: identitários, relacionais 
e históricos. O não-lugar é então um 
lugar que não é relacional, não é iden-
titário nem é histórico. São espaços de 
anonimato do nosso dia a dia por se-
rem impessoais, quer isto dizer que não 
lhes são atribuídos quaisquer tipos de 
significados por parte do usuário. A 
existência deles é um facto genuíno, 
constituem espaços da vida comum. A 
atribuição da qualidade de não lugar é 
unicamente uma classe diferente dos 
lugares, uma nova medida da época. Se 
os não-lugares são o oposto do lar, do 
espaço familiar e íntimo, a pedreira en-
quanto meio físico com infraestruturas 
construídas enquadra-se nesta designa-
ção. Conforme uma estação rodoviária, 
um aeroporto, um hospital ou um sho-

pping-center são locais de inquietude, 
onde socializar ou conversar não con-
figuram temáticas, representantes dos 
não-lugares, a pedreira constitui, pelas 
suas características incomuns, mais um 
exemplo que se enquadra nesta dimen-
são de lugar. Porém, existe uma reali-
dade colateral a ser considerada. Pela 
atribuição da qualidade de não-lugar 
ser resultado das relações do homem 
com os espaços, o não-lugar apenas o 
é para o observador. Para os pedreiros, 
e quem mais lá trabalha, é estabelecida 
uma relação de proximidade com o am-
biente fabril.

“Yi-fu Tuan relaciona o Tempo e o Lugar 
de três formas: adquirimos afeição a um 
lugar em função do tempo vivido nele; o 
lugar seria uma pausa na corrente tem-
poral de um movimento, ou seja, o lugar 
seria a parada para o descanso, para a pro-
criação e para a defesa; e por último, o lu-
gar seria o tempo tornado visível, isto é, o 
lugar como lembrança de tempos passados, 
pertencente à memória.” 4  

A noção de lugar aparece ligada à no-
ção de tempo. A condição da existência 
de uma pedreira tem marcada desde o 
início da exploração da matéria-prima 

4. Luiz Augusto dos 
Reis-Alves. “O conceito 
de Lugar.” Vitruvius, 
http://www.vitruvius.
com.br/revistas/read/
arquitextos/08.087/225. 
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o seu término. Esta atividade eféme-
ra, num local individualizado, possui 
infraestruturas de carácter temporá-
rio. Assim, no momento em que deixe 
de haver atividade e as instalações de 
apoio sejam demolidas, tem como con-
sequência a desocupação humana dos 
espaços. Uma pedreira, nunca deixa de 
ser uma pedreira mesmo depois do seu 
esgotamento de matéria prima, trans-
forma-se numa pedreira desativada. O 
uso que lhe deu nome, pelas atividades 
exercidas no local, desaparece. Porém 
permanecem as marcas da presença do 
homem com os enormes abalos no rele-
vo. A presença do homem qualificou o 
lugar, mas a sua ausência não desapare-
ce do lugar. O lugar, deixa de ser lugar, 
mas nunca deixa de ser uma pedreira.

“Abandono pode ser a ação de deixar uma 
coisa, uma pessoa, uma função, um lugar. 

Podemos abandonar a família, abandonar 
o posto, abandonar o lar. Às vezes, aban-
donar é esquecer, renunciar. Abandonar a 
si mesmo, eu me abandono. O abandono 
antes de qualquer coisa é um estado, uma 
condição. É estar abandonado, sem cuida-
dos, sem auxílio ou sem proteção. Aban-
donado é aquele que é posto à margem, o 
fora da lei, mais que isso, o abandonado é, 
ao mesmo tempo, o liberto, o livre. Quan-
do abandonamos, estamos de certa forma 
entregando, se entregando, é confiar ou 
entregar o poder a um bando. O bando é 
aquele que atrai e, ao mesmo tempo repul-
sa. Quem, então, condena uma arquitetu-
ra à morte?”5

Considerei o abandono da pedreira 
uma desistência do lugar. O abandono 
dá-se pela invalidez da utilização da 
matéria prima extraída, constitui uma 
alteração de estado do lugar devido à 

#075   Indústria de 
extração de granito, 
Marco de Canaveses, 
2016.

5. Eduardo Rocha. “Os 
lugares do abando-
no”. Vitruvius, http://
vitruvius.com.br/
revistas/read/arquitex-
tos/09.097/137
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duração limitada da ocupação das ins-
talações das pedreiras. O abandono é 
uma consequência prevista do tempo 
de duração desta indústria, hoje com 
uma consciência maior devido às con-
sequências ecológicas e paisagísticas. 

Para evitar danos maiores na paisagem 
existe, por lei, um plano ambiental e 
de recuperação paisagística com uma 
proposta de reabilitação das áreas afe-
tadas. A medida em si é acertada, po-
rém encontra-se um défice de exigência 
nas soluções de recuperação propostas, 
para além de uma falta de fiscalização. 
A desmaterialização do espaço com a 
demolição das infraestruturas e a plan-
tação de vegetação é, segundo a lei, 
uma atitude suficiente para controlar 
o abandono das pedreiras e dos miné-
rios. O meu projeto, uma proposta de 
ocupação do espaço para instalações de 
apoio à atividade de extração e trans-
formação de granito foi explorada para 
ser um conjunto de estruturas temporá-
rias e económicas, no entanto a defini-
ção dos espaços teve sempre em conta 
a flexibilidade dos usos. “A especulação 
criativa em torno do programa conduz, 
muitas vezes, a que os edifícios sejam su-
porte para mais coisas do que seria, à par-

tida, de prever.”6

A ideia passa por evitar o abandono 
do território, evitar que fique um lugar 
desestabilizado visto que nunca se vão 
regenerar ‘feridas’ da extração do gra-
nito. O abandono dá-se pela falta de 
utilização, pelo que foi pensado um ob-
jeto arquitetônico que traduzisse fun-
cionalidade na sua essência primária: a 
de servir o propósito da sua construção, 
mas capaz de ser alterada, mantendo 
a estrutura principal, de forma a ser 
apropriada para outros usos. É propos-
to um conceito de transformação como 
alternativa à construção temporária. O 
desenho fluído dos espaços interiores e 
exteriores é facilmente adaptável a dis-
tintas atividades. O complexo indus-
trial, pela amplitude da configuração 
do espaço está apto a servir outros usos, 
um suporte ao quotidiano onde acon-

6.José Capela. “ Arqui-
tectura pela arquitetura 
(Lacaton et Vassal: 
mode d’emploi.” 
Revista Punkto, http://
www.revistapunkto.
com/2015/02/arquitec-
tura-pela-arquitectu-
ra-lacaton_4.html.
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7. Barracos

8.In https://pt.wikipe-
dia.org/wiki/SESC_
Pompeia

teçam coisas. 

Neste sentido surge a referência do  
SESC Pompeia de Lina Bob Bardi 
projetado em 1977. Localizado na zona 
oeste da cidade de São Paulo, Lina Bo 
Bardi desenvolveu em 1977 três novos 
volumes e reformulou os interiores dos 
galpões7  de uma antiga fábrica de tam-
bores, nos quais se acolhe um extenso 
programa. Teatros, terrenos desporti-
vos, piscina, espaços de exposição e de 
leitura, restaurante e oficinas são divi-
didos por estas construções. A reforma 
da fábrica caracteriza-se por possuir 
elementos que remetem a construções 
populares e artesanais, deixados propo-
sitadamente com um aspeto de inaca-
bado. Após uma visita minha ao SESC 
em 2015, ficou profundamente marca-
da na memória o sucesso da intenção 
da arquiteta em proporcionar espaços 

convidativos a serem apropriados, por 
diferentes pessoas, com diferentes sig-
nificados e mediante os usos. “As funções 
da antiga estrutura seriam reprojetadas e 
o projeto de tecnologia fabril seria conver-
tido em um projeto moderno.”8 O interes-
se por este projeto está na transforma-
ção em palcos espontâneos dos espaços 
exteriores com atividades e circulações, 
pela total continuidade com os espaços 
interiores, uma vez que a arquiteta pro-
põe um espaço livre nos interiores dos 
galpões. O SESC Pompeia qualifica-
se como uma intervenção que evita o 
abandono de fábrica, apresenta-se com 
originalidade, pela da transformação 
de um objeto arquitetônico já existente 
com um programa totalmente inova-
dor. 
 
Também a dupla Lacaton-Vassal, num 
contexto de crise económica europeia, 

#076  A presença 
humana na pedreira 
Granidense, Marco de 
Canaveses, 2016.

#077  A presença 
humana na pedreira 
Granidense, Marco de 
Canaveses, 2016.
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propõem uma arquitetura na qual  o 
objeto arquitetônico seja um artefato 
funcional onde toda a linguagem da 
construção vai nesse sentido. Carac-
terizam-se por propôr espaços abertos 
a quem os habita e os usa. A filosofia 
de total funcionalidade e flexibilidade 
é a principal influência que o trabalho 
dos arquitetos exerceram no projeto. 
Um bom exemplo é o FRAC (2013) 
em Dunkerque. Trata-se de um hangar 
industrial existente, ao qual foi anexa-
do um duplicado com as mesmas di-
mensões e justaposto. O novo edifício 
contrasta com o original por ser opa-
co e com espaços e percursos flexíveis, 
com vários pisos mas utilizando os dois 
volumes para inserir a diferente pro-
gramação do programa do museu.  Há 
uma vontade de transformação e reuti-
lização da construção preexistente.

Ainda que os usos tenham sido mo-
dificados, o abandono foi evitado, e a 
introdução de um novo programa foi 
facilmente inserido no edifício exis-
tente também devido às características 
da qualidade espacial que oferecidas à 
partida com seus espaços amplos e ilu-
minados.  O paralelismo estabelecido 
entre o projeto da unidade fabril para a 

pedreira e o FRAC, está essencialmen-
te na abordagem de aproveitamento de 
uma unidade industrial para evitar o 
seu abandono. É também a pensar no 
uso futuro, não muito distante, que fo-
ram desenhados os espaços do comple-
xo da pedreira.

A realidade é, que nunca se vão conse-
guir resolver os impactos que a pedreira 
deixa no espaço, no entanto podemos 
fazer com que deixe de ser um não-lu-
gar e passe a ser um lugar capaz de 
promover a reunião do homem. Como 
por exemplo o caso do estádio de Bra-
ga, na qual o arquiteto Souto de Moura 
usufrui da imensidão e da radicalidade 
dos contornos da pedreira desativada 
tornando-a parte integrante do proje-
to do estádio. Encontrou utilidade nas 
fraturas da pedreira, minimizando o 
impacto paisagístico apenas com a im-
plementação de atividade humana e di-
namismo. O lugar evoluiu com o passar 
do tempo, os novos usos deixam as suas 
marcas. 

Não foi pensada nenhuma proposta 
de uso que substituísse, quando fos-
se encerrada a exploração, a atividade 
industrial na localização da pedreira 
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Granidense. Porém, a escolha passaria 
por analisar os elementos gerais da pe-
dreira, como a localização topográfica, a 
acessibilidade e o clima para poder reti-
rar o máximo proveito de uma realida-
de que não é comum, de modo original 
e ao serviço das pessoas. 
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	 “Para Heidegger, forma é o 
ordenamento, nos lugares do espaço, das 
partes da matéria; o contorno espacial 
que isso tem, como um bloco de granito. 
Mas existem determinados objetos de 
uso – os úteis – que não só têm forma, 
como são capazes de dar ou acomodar 
forma: um machado esculpe; os jarros, 
dão forma ao que contém; um sapato 
tem sua forma determinada pelo uso. 
Não somente isso, mas, também, a pró-
pria matéria com que são confeccionados 
é determinada pelas necessidades de uso: 
suficientemente dura para o machado, 
impermeável para o jarro, firme mas 
flexível para os sapatos. Nestes casos, 
segundo ele, a articulação que impera 
entre forma e matéria é determinada de 
antemão por aquilo a que serve, isto é, 
pelo serviço que prestam.” 1

A funcionalidade de um edifício cor-
responde à capacidade de execução das 
ações nos espaços que a forma de um 
edifício abriga. Como diz Platão, “tudo 
que surgir ou for criado deve, por neces-
sidade, ser criado devido a alguma coisa, 
pois sem uma causa nada pode ser criado”. 
Na arquitetura industrial, é a perfeita 
adequação ao uso que confere ao edi-
fício qualidades estéticas, o uso gera a 

existência. As atividades do homem são 
a primeira condição para a existência da 
arquitetura, assim, não procurei a bele-
za da forma, mas a expressão da função 
utilitária do edifício para dar carácter à 
forma, porque é a razão de existência 
do edifício. 

O ambiente de uma pedreira é por si 
só uma atmosfera efêmera. As infraes-
truturas incluem-se nesta categoria do 
temporário, onde as coberturas, as pa-
redes e os espaços são peças móveis e 
adaptáveis a diferentes usos possíveis. 
O facto de se tratar de uma arquite-
tura efêmera pressupõe a utilização de 
determinados materiais, associados à 
leveza, com facilidade de deslocamento 
e com propriedades de flexibilidade na 
definição do espaço.

Historicamente, o termo industrial é 
associado à produção maciça de de-
terminado produto, como o ferro e o 
metal o são. Assim, a utilização da es-
trutura em ferro estabelece esta relação 
da forma com o uso fabril. A forma está 
dependente da mecânica do uso, o am-
biente industrial sente-se pela ativida-
de, mas também pela combinação dos 
materiais usados. O metal, associado ao 

1. Luiz Felipe da 
Cunha e Silva. “Sobre 
a inutilidade e a desne-
cessidade da arquite-
tura.” Vitruvius, http://
www.vitruvius.com.br/
revistas/read/arquitex-
tos/11.126/3649.

Forma  
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#087

ambiente fabril, tem na técnica da sua 
aplicação a exposição da estrutura, um 
papel importante na definição formal 
do edifício. Enquanto geradora de es-
paço, a estrutura foi pensada como um 
elemento formal. O facto da estrutura 
ser aparente, configura a intenção de 
mostrar como o edifício foi construí-
do. Explora-se as potencialidades das 
formas dos materiais associados à in-
dústria, sempre com o fator econômi-
co presente, que acaba por ser um fator 
influente na decisão do uso de certos 
materiais e nas suas combinações.

No projeto do complexo, interessa, de 
maneira igual, as formas construídas 
e as formas dos vazios, porque consti-
tuem os elementos e as circulações do 
programa, respetivamente. Foi cons-
truído um cenário, para servir as ati-
vidades humanas, através do desenho 
de uma rede regular pelo terreno dis-
ponível e adaptada às preexistências. O 
formato que apresento é o resultado do 
pensamento expressado em desenho 
do interior para o exterior, a lógica da 
mecânica de toda a atividade da extra-
ção da pedra foi baseada no desenho de 
uma rede, regular e racional, em plan-
ta, que ditou não só a organização ex-

terior, mas também a implantação dos 
volumes com programa coberto. A im-
plantação dos volumes é marcada pela 
estrutura, pois ela própria determina os 
limites das formas. Falando das formas 
construídas, todas são regulares, sujei-
tas às regras impostas pela rede criada. 
Para além disso, decidi levar a mesma 
lógica construtiva para quase todos os 
volumes (excluindo o volume de pedra) 
para garantir a unidade do complexo. A 
rede é regra para a estrutura, os contor-
nos das formas construídas não são evi-
dentes em planta porque não é a forma 
que impõe um limite aos elementos, a 
organização do projeto propõe que os 
elementos do programa se fundam com 
as circulações exteriores. Tornam-se vi-
síveis os contornos das formas com as 
altimetrias. As formas construídas re-
correm ao uso do retângulo para evitar 
qualquer tipo de intenções figurativas, 
uma opção estética e económica, repre-
senta uma decisão com algum peso no 
aspeto plástico da unidade industrial. 
A preocupação em tomar decisões de 
baixos custos impôs-se na expressão 
da forma e na lógica construtiva, sem 
perturbar o arranjo dos interiores Mas 
dando-lhes caráter. Apenas o volume 
construído em pedra se enquadra na 
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rede de uma maneira diferente. Com a 
forma de um quadrado, por ser cons-
truído em pedra os seus contornos 
são marcados de forma mais evidente, 
tanto em planta quanto para o obser-
vador que percorre o espaço. É um vol-
ume sóbrio pela sua implantação, mas 
o trabalho da variação de textura das 
fachadas é mais que uma apresentação 
do trabalho técnico do pedreiro, traz 
curiosidade ao olhar e ao tato. 

O facto de procurar uma alternativa ao 
tipo de pavilhão por catálogo que este 
tipo de indústria recorre nos dias de 
hoje, fez com que o fator econômico 
se tornasse numa condição já adquiri-
da para todas as decisões de projeto a 
serem tomadas. O esqueleto dos edi-
fícios constitui o componente visual 
mais importante da forma. A exposi-
ção da estrutura do edifício permite a 
demonstração da verdade construtiva, 
desenhando a forma do edifício. A 
colocação da estrutura no exterior dos 
edifícios proporciona não só uma maior 
liberdade de usos no interior, como 
também possibilita dar às construções 
um carácter plástico com mais interesse 
sensorial ao observador, pois traz uma 
escala mais humana a um edifício com 

150m de comprimento. A tentativa de 
aproximar a configuração dos progra-
mas com grandes dimensões a medidas 
mais próximas ao homem, foi explora-
da através da combinação dos elemen-
tos estruturais e das infraestruturas. A 
forma, à partida monolítica pelos seus 
contornos rígidos e implantação segun-
do a ordem de uma rede, ganha uma 
aparência provocadora com a explora-
ção de cores, texturas e luz através da 
exposição crua do que é normalmente 
escondido. A intenção é o observador 
encontrar nesta arquitetura efémera, 
mas industrial, a sensação de leveza 
e elegância do edifício que contrasta 
com o peso e a dureza dos contornos 
do granito. A forma dos edifícios quer 
ser mais que um conjunto de paredes 
de chapa e pilares metálicos que não 
acrescentam nada à experiência huma-
na nem estabelecem relação com a na-
tureza e o homem. 

 “ Il faut seulement penser que la disposi-
tion des bâtiments est commandée par des 
soucis programmatique d’accès, les terrains 
d’assiette étant le plus souvent accidents, 
ce qui produit effectivement des relations 
complexes mais certainement pas contrôlés 
d’un coin de vu pittoresque.”2
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#078  Desenho de 
estudo do pavilhão, 
2016. 

A forma foi construída para correspon-
der às ações a que se destina abrigar, 
é, portanto, resultado da necessidade 
dos espaços. A forma expressa-se num 
sistema estrutural metódico e racional 
organizado segundo o desenho de uma 
rede bidimensional, pensada em planta. 
A implantação dos edifícios está inse-
rida no desenho de uma malha inter-
valada com 9 metros no sentido Nor-
te-Sul, e medidas irregulares no sentido 
perpendicular. Pelo facto do pavilhão 
principal (grau de importância atribuí-
do pelo programa que acolhe, não pela 
forma) ter uma estrutura pré-fabricada, 
os 9m correspondem à distância entre 
pórticos. Porém, não constitui uma me-
dida absolutamente infalível, apresen-
ta-se como a escolha mais adequada 
tendo em conta a distância do vão li-
vre necessário e a dimensão mínima do 
afastamento entre pilares para a circu-

lação das máquinas. Na forma exterior 
transparece a estrutura das construções, 
na qual o desenho da rede ajudou ao 
equilíbrio das proporções e das relações 
entre os elementos do programa e as 
circulações. A rede formou um dispo-
sitivo democrático e quase modular, de 
repetição de uma medida que se tornou 
regra ritmada, imposta a todas as cons-
truções.

“La forme extérieure d’un édifice n’est donc 
pas la cause, mais bien la conséquence de 
la forme la plus harmonieuse qu’on a don-
nés aux diffèrent espace qui composent cet 
édifice.” 3

A decisão de desenhar uma rede, em 
planta, que auxiliasse a organização 
espacial, aproximou os edifícios no 
sentido da composição do complexo, 
no entanto, teve uma influência ainda 
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maior na aparência visual das constru-
ções. A forma proporciona uma série de 
características geométricas e mecânicas 
pela sua construção regular e próxima 
de uma estética industrial, num mo-
delo próximo ao ‘culte de la machine’ 
da arquitetura industrial e consequen-
temente mais económica. Por ser de-
finida por elementos pré-fabricados, 
cria uma série de sequências sucessivas 
evidentes na fachada e enquadrada na 
tipologia de unidade industrial. Dese-
nhar as plantas através do uso de uma 
base em rede não quer ser uma atitude 
menos composicional que o desenho 
de liberdade total, pelo contrário, ajuda 
na criação de princípios de seriação e 
repetição, resultando numa construção 
mais económica. “Un édifice sera d’au-
tant moins dispendieux, qu’il sera plus sy-
métrique, plus régulier et plus simple” 4 . 

Uma vez que o programa desta unidade 
fabril é complexo e muito amplo, esta 
regra para a disposição das partes teve 
impacto no enquadramento das formas 
e dos limites, mas simplificou o domí-
nio das áreas do programa e da relação 
entre os elementos e as circulações. A 
vantagem do uso desta malha é que 
acaba por não se tornar monótona visto 
que o terreno não é totalmente plano, 

introduz cotas diferentes fazendo com 
que a rede se adapte às alterações to-
pográficas. 

O uso de uma rede representa apenas 
uma possibilidade de configuração na 
arquitetura, constitui uma estética mais 
regular e ligada à economia do projeto. 
A meu ver, corresponde a uma lingua-
gem mais funcional. Podemos observar 
a utilização deste sistema regrado de 
concepção do espaço em várias obras 
de arquitetura. Visto que este sistema 
de rede possui um sem número de pos-
sibilidades de configurações, estuda-
ram-se alguns exemplos para melhor 
compreender as vantagens desta abor-
dagem funcional e metódica. O estudo 
destes exemplos acabou por surgir mais 
ou menos intuitivamente no momento 
de projetar.

Durand, um teórico do início do sécu-
lo XIX da nova École Polytechnique de 
Paris, defendeu um inovador método 
de composição através de combinação 
dos elementos, as partes e os conjuntos 
de um programa, quer fosse público ou 
privado. Criou uma espécie de manual 
de instruções da composição em arqui-
tetura constituído por 20 pranchas, ao 

3. Jaques Lucan, 
Composition, non-com-
position. Architecture et 
théories, XIX-XX siécles 
(Lausanne:Presses 
polythechniques et uni-
versitaires romandes, 
2013), 385.

4. Ibid, 51. 
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#079  dir. A rede no 
projeto do complexo, 
2016.

qual chamou de ‘marche à suivre’. Nes-
tas pranchas constavam exemplos de 
combinações de um método que pro-
vava “l ’inutilité de toute recherche relati-
vement a la décoration; on pourra s’occu-
per de la composition d’une manière plus 
particulière”5 Durand defendia que os 
princípios de composição devem come-
çar pelas plantas, “il s’agit tout au plus 
de schémas, de diagrammes, qui indiquent 
des disposition horizontal auxquelles peu-
vent correspondre une multiplicité de dis-
position vertical”6. Inaugura uma nova 
economia do projeto, que viria a ser o 
funcionalismo, baseado na utilidade da 
disposição do programa. As pranchas 
auxiliavam à aprendizagem dos princí-
pios da composição para qualquer pro-
jeto: “la première chose a faire pour acqué-
rir de la facilite à composer, c’est de s’exercer 
beaucoup sur les différentes divisions du 
carré, ainsi que sur les principales combi-
naisons des axes des édifices.”7 A utiliza-
ção desta esquadria proposta Durand, 
não é mais que um guia para contro-
lar as proporções das implantações dos 
edifícios, tendo em conta a qualidade 
dos espaços e não da sua decoração.

Mies Van der Rohe dispensa apresen-
tações. Interessa-nos apenas expôr e 

analisar brevemente a sua concepção de 
espaço: “Mies  van der Rohe a su illus-
trer de façon exemplaire en avant notam-
ment eu recours, pour le plan du campus 
de l ’ITT, au substrat d’une grille a base 
carrée pour le placement et le dimension-
nement de tous les bâtiments.(….) Ce tra-
vail l ’avait amené a faire le choix d’une 
grille carré de 24 pied d’entrance. Cette 
grille est celle de l ’ossature métallique des 
bâtiments construits. En s’étendant sur 
la totalité de la surface du campus, elle est 
un fond sur lequel s’installent tous les bâ-
timents-un peu a la manière de Durand 
disposant les divers parties d’un édifice sur 
un quadrillage régulier. La grille est un 
système de coordonnes qui règle les inter-
valles et les répétitions, bien plus qu’il ne 
permet de conformer des espaces bordés des 
bâtiments.”8  No caso de Mies, o dese-
nho da rede determina a estrutura do 
edifício, não funciona como base de 
treino da composição de um projeto, 
como Durand. Representa um dife-
rente uso da quadrícula, onde se põe 
em prática sobre toda a organização 
do espaço, não somente do interior. A 
rede produz uma ordem, mais uma vez 
quadrangular de base, sobre a qual se 
desenham a disposição dos espaços e se 
preveem os limites das formas. 

5. Jean-Nicolas Louis 
Durand, Précis des 
leçons d´architecture 
donnés à l´École 
Royale Politechnique 
(Munich: Verlag Dr. 
Alfons Uhl, 1985), 92.

6.ibid. 92.

7.  Jaques Lucan, 
Composition, Non-com-
position. Architecture et 
théories, XIX-XX siécles 
(Lausanne: Presses 
polythechniques et uni-
versitaires romandes, 
2013), .

8.Ibid.453.
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Segundo uma análise de Peter Eisen-
man em Compositon, Non-composition, 
Louis Kahn serve-se das formas mo-
dernas de maneira clássica e utiliza-as 
numa malha na qual a estrutura é a or-
dem e definição da ‘unité spatial ’. Kahn 
utiliza uma rede para uma democrati-
zação e hierarquia do espaço: “une for-
me totale prédéterminé, dit kahn,  pour-
rait empêcher les différents espaces d’être ce 
qu’ils veulent être”9 .No Yale Center for 
British Art, podemos observar a inte-
gração dos espaços numa malha onde a 
estrutura dita a função e as dimensões 
dos espaços. Kahn usa a rede para evitar 
centralismos da composição com a es-
trutura a delimitar os espaços.  

 “Hablar de la forma y de la materia en 
arquitectura, es introducirse en las relacio-
nes existentes entre el mundo de las ideas, 
de los conceptos y el de los resultados, de la 
producción arquitectónica. Es hablar de la 
relación entre arte y ciencia, entre forma 
y técnica, entre poética y construcción, dos 
procesos aparentemente divergentes pero 
claramente complementarios y necesaria-
mente entrelazados. El primero asociado 
a la creación de la intuición, a la síntesis 
inconsciente, a la poesía. El segundo vin-
culado a la racionalidad, al pensamiento 

deductivo, a la consciencia.” 10 

A arquitetura da segunda metade do 
século XIX deu as bases para a im-
posição do paradigma do espaço da 
arquitetura industrial atual, até aqui a 
noção de espaço era outra. A tipologia 
industrial incorpora as transformações 
sociais e os avanços científicos, reflete 
o contexto da época. Distinguem-se 
pela escala, geometria, linguagem, gra-
mática e pelas formas: as estruturais e 
as espaciais. Há uma apropriação do 
espaço com a introdução da planta li-
vre no modernismo, fazendo com que 
o arquiteto se permita a pensar sepa-
radamente sobre a forma-estrutura e 
sobre a forma-espaço. A aproximação 
feita à relação forma-estrutura já foi 
feita, falta discorrer sobre o pensamen-
to arquitetônico da forma dos espaços 
do programa e a sua condição dinâmica 
com o observador. Cada espaço tende a 
ser distinto mesmo inserido num rigor 
métrico e proporcional, há um manejo 
contínuo das espacialidades de maneira 
a que o espetador perceba e reconstrua 
na sua mente a forma do espaço do ar-
tefato arquitetônico. 

“Cuando la modernidad rechazó que el 

9. Jaques Lucan, 
Composition, Non-com-
position. Architecture et 
théories, XIX-XX siécles 
(Lausanne: Presses 
polythechniques et uni-
versitaires romandes, 
2013), 491.

10. Vicente Más 
Llorens, Ricardo Meri 
de la Maz, Materia 
y forma II (Valencia: 
Ediciones Generales 
de la Construcción, 
2015), 16.



151

A Pedreira. Um exercício de composição em Marco de Canaveses

#080  Desenho de 
estudo  estrutura-forma 
do pavilhão, 2016.

#081  Desenho de 
estudo  estrutura-forma 
do pavilhão, 2016. 

paradigma del espacio fuese un a priori 
y pasó a incorporarlo a las tareas propias 
del proyecto abrió la puerta a la posibili-
dad de pensar directamente en el espacio 
y en como expresarlo. Pese a ello seguía 
vinculándolo con la presencia material 
del edificio, con su forma. Espacio y forma, 
forma y espacio, aparecían íntimamente 
relacionados”.11

No projeto, existe uma diferença con-
ceptual na forma dos espaços do in-
terior e do exterior sem que haja uma 
separação física permanente. Há um 
desejo de superação das limitações 
espaciais e englobar tanto o exterior 
quanto o interior numa forma contínua 
da edificação. Isto é, apesar da necessá-
ria hierarquização dos elementos e das 
circulações do programa, um conjunto 
de regras e critérios indicam uma abor-
dagem à ligação das formas dos inte-

riores com o exterior sempre flexível. A 
aplicação dos limites formais necessá-
rios é pensada de modo a proporcionar 
uma constante fluidez espacial no qual 
os espaços interiores se apresentam 
sempre com formas mais complexas.  

A planta livre constitui um argumento 
importante nos limites da forma dos 
espaços. A estrutura não se apresenta 
como obstáculo, sobretudo no desenho 
da espacialidade dos interiores. O inte-
rior opta por uma linguagem de fluidez 
com os espaços exteriores. Observamos 
este constante diálogo entre os depósi-
tos exteriores e as respetivas oficinas do 
pavilhão. O pavilhão onde se abrigam 
as oficinas constitui um objeto arqui-
tetônico na relação imediata com o es-
paço envolvente (os depósitos) e juntos 
representam as partes mais importantes 
do programa das instalações industriais, 

11. Vicente Más 
Llorens, Ricardo Meri 
de la Maz, Materia 
y forma II (Valencia: 
Ediciones Generales 
de la Construcción, 
2015), 207.
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fazendo com que a preocupação das re-
lações espaciais seja o acontecimento 
primordial do projeto. Os depósitos são 
elementos controlados com caracterís-
ticas mais versáteis do que os elementos 
dos interiores, visto que a sua ocupação 
do espaço é intermitente. O desenho 
dos espaços interiores e exteriores im-
porta que seja amplo, que cumpra as 
suas funções e que aproxime o utiliza-
dor ao local, não só no pavilhão, mas 
também nos restantes edificados. Tanto 
os espaços interiores quanto os exterio-
res são formas controladas, versáteis e 
manipuláveis, no sentido em que é pos-
sível oferecer uma enorme variedade de 
usos e modos de apropriação sem a ne-
cessidade de modificação da forma da 
estrutura.

“The pleasure of space : this cannot be put 
into words, it is unspoken. Approxima-
tively is a form of experience-the” presence 
of absence” exhilarating differences be-
tween the plane and the cavern, between 
the street and your living-room; symme-
tries and dissymmetries emphasizing the 
spacial proprieties of my body.”12

Todos os objetos arquitetônicos do 
complexo possuem uma relação ime-

diata com o espaço envolvente, procu-
rou-se uma escala de conjunto que por 
um lado cumprisse as necessidades fun-
cionais, e por outro, tornasse os espaços 
acolhedores ao utilizador.

A  procura de uma relação direta entre 
a forma e a estrutura teve uma partici-
pação direta de duas influências. Am-
bas  tiveram uma participação ativa nas 
decisões estruturais e, por consequên-
cia, formais. Novamente surgem Lina 
Bo Bardi e Mies Van Der Rohe, com 
o museu à beira do Oceano e o  Man-
nheim National Theater, respetivamente. 
As obras são modelos que foram sur-
gindo conforme os desenhos do pavi-
lhão das oficinas foi evoluindo. 

Lina Bo Bardi produziu uma série de 
estudos, em 1951, para o Museu à beira 
do Oceano, que nunca veio a ser cons-
truído. Trata-se de um paralelepípedo 
fechado em três lados e totalmente 
aberto na fachada virada ao mar, eleva-
do do solo por 5 pórticos transversais. 
A ideia de criar um ritmo através da 
estrutura, incorporaria o museu com 
25 metros de comprimento. A estrutu-
ra visível ao observador aparece como 
referência construtiva e também formal 

#082  Desenho de 
estudo da oficina 3 do 
pavilhão, 2016.

12. Andrew Ballantyne, 
What is architecture? 
(London: Routledge,  
2002), 174.
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#083  Desenho de 
estudo  alçado poente 
do pavilhão, 2016. 

no meu projeto. Embora Lina tenha a 
intenção de suspender todo o programa 
do chão, o que não acontece na minha 
proposta, a ideia de libertar o térreo 
para privilegiar transições de espaços é 
comum a ambos os projetos. A influên-
cia está sobretudo na abordagem da re-
lação forma-estrutura inseparáveis. 

O Mannheim National Theater, nunca 
construído é uma obra na qual o tipo 
de estrutura usado é muito semelhante 
ao museu de Lina Bo Bardi em São Vi-
cente. Esta obra de Mies Van Der Rohe 
aparece como influência mais evidente 
e direta que o método de desenho em 
planta do projeto, sobre uma malha que 
define estruturas e espaços. Ambas in-
fluências manifestam-se com evidência 
a nível da relação entre a forma e a es-
trutura. O edifício do Mannheim Natio-
nal Theater, apenas existente no papel, 

é um volume com 18x160m, suspenso 
por sete pórticos, dá a sensação de flu-
tuar. O uso de pórticos com treliças em 
aço forma uma composição na fachada 
que tentei transpôr para os edifícios do 
complexo. Este conceito de estrutura li-
vre e com pórticos exteriores à fachada 
também se revê em alguns edifícios do 
Illinois Institute of Technology. 

Estas parecenças sentem-se a nível for-
mal, mas também no sistema constru-
tivo da estrutura ao aparecer por fora 
a sustentar o edificado. Uma caracte-
rística semelhante ao museu da Lina 
Bo Bardi. Ambas constituem referên-
cias que posicionam a forma-estrutura 
como um elemento único. No com-
plexo da pedreira, é no pavilhão das 
oficinas onde estas influências surgem 
de forma bastante direta e visualmente 
associável. 
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	 “To expand the subject and 
matter of architecture. Three under-
standings of Subject/ Matter, the title of 
this introduction, are important. First, 
the interdependence of the subject and 
matter of architecture and the theories, 
methods and tools of design; second, 
matter as the subject of investigation; 
third, the relations between matter and 
the user, another understanding of the 
word subject.” 1

O modernismo apontou novas direções 
para a arquitetura, “el racionalismo, basa-
do en una nueva concepción del espacio, de 
carácter funcional, y en el empleo de mate-
riales como el hormigón armado, el acero el 
cristal”2. O aparecimento das novidades 
nas tecnologias construtivas e nos ma-
teriais estancou o academicismo. Com 
a revolução industrial, novos materiais 
e técnicas, como a estrutura metálica 
e o aparecimento do betão, mudaram 
o rumo da arquitetura industrial. No-
vas tipologias arquitetônicas surgiram 
possibilitadas pelas novas técnicas e 
materiais, o próprio conceito espacial 
transformou-se radicalmente com este 
aparecimento de estruturas em aço a 
substituir a pedra, fazendo com que 
deixasse de ser necessária ornamen-

1. Jonathan Hill , Ar-
chitecture- the subject 
is matter  (London: 
Routledge, 2001), 2.

2.Julian Sobrino, 
Arquitectura industrial 
en España: 1830-1990 
(Madrid: Cátedra, 
1996), 189.     

Matéria  

#084  dir. granito, pe-
dreira Granidense. 
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tação. Os espaços tornaram-se mais 
fluídos e abertos, adaptando-se a novas 
funções.  

 A principal limitação imposta, para a 
construção do projeto é a necessidade 
de uma construção económica. Deste 
modo, a variação dos materiais esteve 
à partida restringida. O espaço arquite-
tônico tem uma dimensão sensorial de-
finida pela forma e pela matéria, assim, 
a tarefa passou por encontrar as qua-
lidades inerentes dos materiais a nível 
da construção e da potencialidade de 
combinação de texturas, estereotomia 
e cores. Estudei a disposição de todos 
os elementos em três dimensões para 
acordar o porte dos elementos com a 
dimensão objetiva e sensorial do obser-
vador. 

Como explicado no tema da anterior, a 
estrutura dá a cara à forma das cons-
truções porque o esqueleto do edifício é 
deixado a nu, sem nenhum acabamen-
to. Esta decisão na linguagem a usar 
tornou a materialidade da estrutura 
parte integrante da visão geral dos edi-
fícios. Existem dois tipos de ambien-
tes no complexo, um largamente mais 
predominante que outro. O volume de 

pedra é a construção de menor dimen-
são, constitui a exceção à regra porque 
o sistema construtivo é com paredes 
em granito, portantes. Todas as outras 
construções sustentam-se com pór-
ticos e treliças instaladas fora do edi-
fício. Deste modo, o volume de pedra 
constitui um ambiente mais familiar e 
acolhedor, com vegetação no seu en-
torno. A atmosfera é mais humana, ao 
contrário do restante complexo, onde o 
uso repetido dos metais e ferros é muito 
mais próximo da linguagem da máqui-
na. 

Apenas se pretende apresentar as es-
colhas dos materiais mais gerais do 
complexo. Sem querer entrar em deta-
lhamento, uma vez que ainda se trata 
de uma etapa inicial do projeto e como 
tal não possuo informações suficientes 
para fornecer informação mais particu-
lar sobre os diversos edifícios. O pavi-
lhão e os armazéns possuem uma lin-
guagem toda ela metálica. Construídos 
com um sistema de pórticos em aço, 
acolhem o programa industrial: o pavi-
lhão acomoda toda a parte de transfor-
mação da matéria prima e os armazéns 
servem de depósito. Pelos seus usos, há 
uma necessidade diferente de espaços e, 
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por consequência, diferentes materiais, 
sendo apenas a estrutura comum em 
todas as construções. 

Para o pavilhão das oficinas, foi pensa-
do para as fachadas um painel isotérmi-
co revestido no interior e exterior por 
chapa perfilada. Esta proposta é ma-
nifestamente comum em construções 
industriais, tem baixos custos, e serve 
o propósito de proteção da meteorolo-
gia de forma competente. No entanto, 
assim como todas as outras decisões 
construtivas do projeto, há a necessi-
dade de consultar um profissional de 
acústica, porque a oficina 3 do pavilhão 
necessita de um maior controlo de som 
a nível da abrangência do ruído emitido 
pelas serras, do interior para o exterior. 
Esta necessidade em existir um tipo de 
material para além da chapa que evite 
a propagação do som serve o conforto 

dos pedreiros, pois o som é constante 
e ensurdecedor. Há ainda um elemen-
to com uma presença significativa na 
fachada: as portas de fole. As portas 
de fole são de tamanhos industriais, 
galvanizadas e apenas existem na ofi-
cina 3, devido a necessidades práticas. 
Na cobertura, por apresentar algumas 
características mais complexas na sua 
construção, por ser móvel, foi pensado 
utilizar um sistema em tudo semelhan-
te à fachada, no entanto com a inclusão 
dos elementos essenciais para o correto 
escoamento das águas. Os armazéns, 
caracterizam-se por serem uma espécie 
de depósito de materiais. O material da 
fachada e da cobertura é igual à chapa 
perfilada do pavilhão, no entanto com o 
menos isolamento possível. Uma esco-
lha económica e mais prática pelo facto 
de ser facilmente desmontado. A esco-
lha de manter o mesmo tipo de material 

#085  Desenho de 
estudo do alçado do 
pavilhão, 2016.

#086  Desenho de 
estudo do alçado do 
pavilhão, 2016. 
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nas fachadas garante o diálogo entre as 
construções e a unidade do complexo.

A utilização de uma estrutura em aço 
foi imediata quando me deparei com 
a necessidade programática de vencer 
um vão de 20m  e ter um pé-direito 
livre de 8m de altura. A escolha pelo 
uso de um sistema construtivo em aço 
é duplo: funcional e formal. Possui uma 
abordagem funcional como a resolução 
de aspectos do programa e na sustenta-
ção do edifício, mas também formal, na 
medida em que a disposição da estrutu-
ra cria uma composição arquitetônica e 
está vinculado a características estéticas 
ligados à evolução industrial e tecnoló-
gica, não é um material que nos é dado 
com estes contornos pela natureza. A 
decisão de valorizar formal e esteti-
camente o uso do ferro na estrutura e 
metal nas fachadas, possui um carác-
ter simbólico associado. Para além da 
estrutura de ferro dinamizar os espa-
ços e resolver aspetos do programa da 
pedreira, a sua leitura combinada com 
a chapa metálica das fachadas é vista, 
certamente, de forma mais experimen-
tal do que se fosse em betão ou pedra. 
A escolha destes materiais deu cara e 
expressão aos edifícios.

O ferro é um material duro, inflexível e 
resistente à compressão. Características 
que o ligam a construções de grande 
porte, como pontes, fábricas e estações, 
pelas suas qualidades construtivas. É 
associado à tipologia de arquitetura 
industrial e possui uma condição de 
progresso tecnológico. A produção ma-
ciça do ferro torna-o tendencialmente 
menos dispendioso. A importância de 
usar ferro na construção do complexo 
está também associada ao facto das 
construções serem, por lei, temporárias. 
Neste sentido, a utilização do ferro na 
estrutura foi ainda mais reforçada de-
vido à facilidade da condição física de 
montagem e desmontagem do sistema. 

Regra geral, em Portugal há uma certa 
desvalorização da qualidade materiais a 
serem utilizados nos pavilhões das pe-
dreiras, exatamente pelo facto da sua 
construção prever à partida a demoli-
ção estas unidades fabris. Erradamente, 
não existe a preocupação em utilizar 
materiais com mais resistência às con-
dições atmosféricas e ao uso, por saber 
que a sua existência é programada para 
acabar com o término da exploração. 
No entanto, a vida útil de uma pedreira 

#100 Desenho de 
estudo estrutura do 
pavilhão, 2016.
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3. In http://livros01.
livrosgratis.com.br/
cp021202.pdf

4.In http://www.alaco.
pt/products/chapa-iso-
termica/ 

é de décadas, por consequência é fre-
quente renovarem-se as infraestruturas 
devido ao apodrecimento dos materiais 
que deixam de ter condições mínimas 
de uso. “Não tem nada mais correto do 
que você manter a identidade do material 
(...) a nobreza está no envelhecimento, a 
beleza está no tempo”3. 

A proposta de utilização da combina-
ção de chapa perfilada e painel isotér-
mico garante a regularização da tempe-
ratura (devido ao poder de reflexão da 
chapa isotérmica reduzir o calor absor-
vido) e acústico (amortece os barulhos 
da chuva); é de simples manuseamen-
to pelo peso reduzido dos painéis; não 
necessita de pré-isolamento nem de 
qualquer tipo de manutenção mesmo 
na presença de atmosferas agressivas4. 

Deste modo, é possível garantir a me-
lhor relação custo-benefício do edifício 

tendo em conta a durabilidade dos ma-
teriais e consequentemente a qualidade 
prolongada das infraestruturas, ainda 
que o tempo vá eventualmente marcar-
se nos edifícios. 

Há uma consciente valorização da 
estrutura desde a fase inicial da con-
cepção do projeto. Vários desenhos de 
estudo sobre a sua expressão na facha-
da e ligação com os outros elementos 
construtivos foram feitos. O aço da es-
trutura proporcionou uma silhueta ele-
gante e leve, a contrastar com a dureza 
da pedra. As cores, o brilho e as texturas 
dos materiais metálicos demarcam-se 
numa atmosfera quente e empoeirada 
do granito. O ferro possui um aspeto 
mais experimental.

“Segundo Alberti, a beleza da arquitetura 
depende das proporções dadas pelo inte-

#87 Anexos e es-
combreira, pedreira 
Granidense, 2016. 
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lecto do arquiteto, pela destreza das mãos 
dos artesãos no manejo dos materiais e na 
feitura dos ornamentos e, por fim, pela be-
leza dos próprios materiais oferecidas pela 
natureza”5

O volume de pedra fala por si mesmo. 
Distinto das construções em materiais 
diretamente relacionados com a arqui-
tetura industrial, o volume de pequenas 
dimensões é construído em blocos de 
granito extraído da própria pedreira, 
aproveitando todas as possibilidades 
técnicas e visuais do material. Sem ne-
cessidade de acabamento exterior por 
ele próprio já possuir interesse plástico, 
apenas o interior se reveste com Pladur 
para garantir o conforto dos usuários. A 
leitura da disposição da pedra na facha-
da define um ambiente distinto às res-
tantes construções. Funciona como um 
espaço de recolha, assim, o uso do gra-
nito define um tipo de ambiente mais 
abrigado e seguro. Transfere o pedreiro 
para uma atmosfera diferente da indus-
trial. “O sentido nasce quando se consegue 
criar no objeto arquitetônico significados 
específicos de certos materiais que só neste 
singular objeto se podem sentir desta ma-
neira.” 6

Na zona Norte de Portugal há um 
predomínio do granito. É associado a 
um tipo de construção durável e resis-
tente, no entanto é difícil de moldar. 
O granito é por definição “rocha ígnea 
plutónica constituída essencialmente por 
quartzo e feldspatos (que podem chegar a 
ocupar cerca de 85% a 95% da composição 
da rocha), tendo como minerais acessórios 
a biotite, moscovite e anfíbolas. Podem 
ainda ocorrer piroxenas e olivinas. A tex-
tura dos granitos é variável, consoante o 
tamanho dos minerais e o seu habito que 
é uma característica importantíssima na 
classificação e uso destas rochas como rochas 
ornamentais”7. O uso da pedra na cons-
trução data da pré-história, em con-
junto com a terra e a madeira forma-
ram todas as construções até ao século 
XVIII. Uma parte significativa do uso 
do granito tem a ver com a existência 
dos recursos disponíveis nessas regiões. 
Existem dois tipos de modos de obten-
ção do granito para o seu uso na cons-
trução. Por um lado, um método mais 
arcaico, a simples recolha de pedras ir-
regulares que se foram encontrando na 
natureza. Por outro, o granito derivado 
da extração que passa posteriormente 
pelo trabalho de cantaria consoante a 
sua consequente utilização. 

#88 dir. estudo estrutu-
ra pavilhão, 2016. 

#89  dir. 3D volumes 
complexo industrial da 
proposta, 2016.

5 Fernando Diniz 
Moreira e Diogo 
Cardoso Barretto. 
“Ruskin, Sullivan e 
Loos.” Vitruvius, http://
www.vitruvius.com.br/
revistas/read/arquitex-
tos/15.178/5492. 

6. Peter Zumthor, 
Pensar a arquitectura, 
trad. Astrid Grabow ( 
Barcelona: Gustavo 
Gili, 2009), 10.

7. Arnaldo Sousa Melo 
e Maria do Carmo 
Ribeiro, História da 
Construção (Braga: 
CITCEM, 2012), 137.
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O uso da pedra nos edifícios, é hoje um 
material quase exclusivamente usado 
em folha de revestimento. As paredes 
de alvenaria de pedra já não são de 
uso comum por serem teoricamente 
mais caras e pelo facto da pedra não 
ser um material flexível no seu uso. A 
região onde se localizam as instalações 
da pedreira Granidense, está num lo-
cal próximo a Trás-os-Montes, no qual 
existem em largo número edificações 
unicamente construídas em blocos de 
granito, especialmente habitações. Esta 
situação deve-se à fácil aquisição da 
matéria prima no local, um dado opor-
tuno e vantajoso para mim. Observan-
do as técnicas construtivas do granito a 
ideia passou por obter um conhecimen-
to prático que complementasse o teó-
rico e aplicá-lo com conhecimento de 
causa no complexo que projeto, aliando 
a tecnologia moderna. “Mies again: ‘our 
real hope is architecture and technology 
grow together, that someday one will be 
expression of the other: only then will we 
have an architecture worthy of its name, 
architecture as a true symbol of its time” 8 

A escolha da pedra como material de 
construção é associada a construções 
que prevalecem mais tempo. Exem-

plos práticos são as construções Maias, 
as astecas e as pirâmides de Giza são 
construções que prevaleceram até hoje 
devido à qualidade duradoura da pedra, 
e ao conhecimento técnico da sua uti-
lização. Existem, no entanto, limitações 
às construções com este material como 
o caso dos vãos, a viga tem de ser de 
maior espessura quanto maior for o vão 
a vencer. Sobre o trabalho da pedra, é 
executado pelo pedreiro. A pedra pode 
ser talhada na pedreira com as especifi-
cações técnicas por parte de quem en-
comendou o serviço, ou pode ser execu-
tada no próprio estaleiro da obra. 

 “ The sharper and cleaner the edge of the 
pieces into which the stone breaks the more 
compact It is; while the smoother their 
surface, the easier the stone will be to 
work. But those with rough surfaces will 
prove more awkward the whiter their 
color, whereas whit dark stone, the closer 
the grain, the greater its resistance to the 
iron blade.” 9

Sobre a consciência da percepção do 
granito no espaço industrial, o uso do 
granito na construção é absorvido pelo 
observador de maneira diferente do 
que, por exemplo, o ferro. É interpre-

8. Jonathan Hill , Ar-
chitecture- the subject 
is matter  (London: 
Routledge, 2001), 17.

9. Leon Battista Alberti, 
On the art of building in 
ten books,  trad. Jose-
ph Rykwert,Neil Leach 
and Robert Tavernor. 
(Cambridge: The MIT 
Press, 1988).48
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tado com mais conhecimento das suas 
qualidades de conforto e proteção por 
despertar memórias. Possui um caráter 
mais permanente na paisagem e inte-
grado no entorno, mais ainda quando 
se encontra junto à ‘fonte’ de onde é 
extraído. O emprego do granito no es-
paço industrial traz uma diversidade de 
texturas que não é comum ao ambiente 
fabril. O aproveitamento das possibili-
dades e exibição da técnica dos pedrei-
ros é um acrescento valioso à unidade 
industrial. A aplicação do granito em 
parede é diferente da construção de um 
muro, as paredes são construídas com 
argamassa e os muros são de junta seca. 

Na construção do volume da adminis-
tração, a sugestão é dar a liberdade ao 
pedreiro para escolher as pedras mais 
paralelepipédicas possíveis com o mí-
nimo de trabalho de corte, e aparelhar 

conforme as pedras encaixarem umas 
nas outras. É um aparelhamento irre-
gular, com fiadas horizontais de alturas 
diferentes, mas cada pedra sempre com 
4 arestas. A diversidade de texturas pos-
síveis da pedra é também uma caracte-
rística a ser explorada, e exibida. Deste 
modo, é proposto que cada fachada do 
volume possua um tipo de textura di-
ferente. Para cada uma das quatro fa-
chadas, ter quatro paredes com o corte 
de pedra tosco, flamejado, bujardado 
ou jateado. Também os cunhais variam 
em dois tipos: singelos ou em espinha.  
Esta variação de texturas e de diferen-
tes padrões de conjugação das formas 
das pedras, propõe ao usuário uma des-
coberta constante das potencialidades 
da pedra. Funciona como amostra dos 
produtos produzidos pelo pedreiro, à 
escala real. 
São os contornos da matéria que per-

#90  Desenho de estu-
do volume administra-
ção e áreas comuns., 
2016.
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mitem a leitura das formas, logo, a ma-
téria é tão importante quanto as for-
mas. Se matéria ocupa espaço, interage 
com o ser humano. A materialização 
dos edifícios é real à visão, ao tato, até 
ao olfato e são estas experiências senso-
riais que guardamos na memória e nos 
permitem fazer associações, às vezes in-
tuitivas, entre materiais e sentimentos. 
“Every touching experience of architecture 
is multi-sensory; qualities, matter, space, 
and scale are measured equally by the eye, 
ear, nose, skin, tongue, skeleton and mus-
cle. Architecture involves seven realms of 
sensory experience which interact and in-
fuse each other.”10 A experiência espacial 
é uma atividade pessoal, os materiais 
interagem de maneira distinta com o 
observador, as dimensões tridimensio-
nais acabam por ter percepções distin-
tas da matéria através da assimilação 
da textura, da cor, da luz refletida e do 
balanço das combinações dos diferen-
tes materiais. A construção da matéria 
é a construção do real palpável. A ar-
quitetura industrial tem a mesma im-
portância que as outras tipologias, não 
nos podemos convencer pela aquisição 
fácil e simplória dos pavilhões por ca-
tálogo. É preciso ser original e criativo 
para contornar os limites econômicos 

e propor uma solução que concorra os 
pavilhões banais. 

Edalio Dieste, uma das figuras para-
digmáticas da arquitetura do século 
XX na América Latina, representa um 
exemplo de construções de tipologias 
semelhantes à das infraestruturas das 
pedreiras, económicas e inovadoras. 
A sua aproximação à arquitetura inci-
diu sobretudo em construções do dia 
a dia: as paragens de autocarros, pavi-
lhões gimnodesportivos, igrejas entre 
outros. Dedicou-se à investigação de 
sistemas de construção inovadores, que 
transmitissem uma experiência senso-
rial ao observador através da luz e da 
materialidade das formas que projeta-
va. Foi num enquadramento pobre que 
o arquiteto procurou plasticidade dos 
materiais para potenciar as construções 
para uma realidade social, regra geral, 
problemática. 

As obras do arquiteto serviram de mo-
delos pela racionalidade das soluções 
construtivas, eficientes e económicas. 
Todas as obras possuem um desenho 
elegante e inventivo nas suas formas, 
sem prejudicar a funcionalidade dos 
programas, uma característica trans-

10. Jonathan Hill , Ar-
chitecture- the subject 
is matter  (London: 
Routledge, 2001), 30.
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#91  Indústria extrativa, 
Marco de Canaveses, 
2016.

portada para o projeto, sobretudo para 
o pavilhão principal e para os armazéns. 
“I have explained, and supported with 
evidence, the concern for rationality in 
construction and economy understood in, 
I dared to say, a cosmic sense rather than 
a financial sense. However, this is not the 
whole thing that has guided me. I have 
also been guided by a sharp, almost pain-
ful, awareness of form.”11

11. In http://archleague.
org/2014/06/material-
tour-de-force-the-work-
of-eladio-dieste/
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Considerações finais

A presente dissertação, enquanto exer-
cício de composição, entre a prática 
com circunstâncias externas reais e a 
força dos estudos, encerra um ciclo aca-
démico. Por se tratar do trabalho que  
finda 6 anos de estudos em arquitetura, 
pareceu-me fundamental abranger no 
trabalho final do curso as disciplinas da 
arquitetura, tanto as componentes teó-
ricas quanto as componentes práticas. 

O projeto constitui um estudo prévio, 
condicionado pelo aparecimento de 
circunstâncias da esfera do real que de-
terminaram limites desde o momento 
inicial. Pelo facto de não ser comum os 
arquitetos projetarem as edificações de  
apoio à indústria extrativa, não encon-
trei nenhuma referência direta para ser-
vir de exemplo.  Rapidamente percebi 
que seria mais imediato projetar uma 
casa ou uma escola porque são confor-
mados por programas que vivo no dia a 
dia. Sendo assim, o conhecimento mais 
profundo e pormenorizado possível so-
bre o funcionamento das pedreiras au-
mentaria a minha aptidão para projetar 
um programa, até então, estranho. Com 
a escassez de informação a respeito, foi 
importante munir-me de conhecimen-
to ‘in loco’ e perceber a mecânica do 

funcionamento de uma pedreira.

Reforçada com uma série de referências 
exteriores, arquitetônicas ou não, a tare-
fa da apreensão das questões do quoti-
diano da indústria de extração de gra-
nito formou a investigação teórica para 
adquirir os conhecimentos necessários 
e projetar com inteligência prática os 
elementos funcionais do programa. 

Por existir o fator temporal associado 
à data de entrega da dissertação, este 
projeto é uma composição ainda numa 
etapa inicial. É uma composição por-
que resulta da combinação da grande 
aprendizagem que foi a compreensão 
do funcionamento de uma pedreira na 
sua dependência do local, combinada 
com as disciplinas da Arquitetura. Aca-
ba por se tornar também fruto de sabe-
res e sensações. 

A grande questão a que me propus, foi 
justificar a presença de arquitetos na or-
ganização espacial das unidades indus-
triais da pedreira, provar que é possível 
uma convivência ordenada das cons-
truções com o território.  Esta vontade 
surgiu como forma de crítica às cons-
truções que existem hoje, tendo como 



167

A Pedreira. Um exercício de composição em Marco de Canaveses

base a indústria extrativa em Marco de 
Canaveses.  Pelo facto da única regra 
de licenciamento das construções as-
sociadas à indústria de extração ser a 
qualidade temporária das edificações, 
compreendi que era quase desonesto 
competir economicamente com pavi-
lhões encomendados por catálogo ou 
com os telheiros montados com mate-
riais mais ‘à mão’ para servir funciona-
lidades mínimas. Ainda mais difícil é 
fazer valer a minha proposta na realida-
de económica que o país atravessa. No 
entanto, apesar de não ser acessível eco-
nomicamente, como estas encomendas 
por catálogo, o projeto que apresento 
seguiu as regras e vontades do cliente e 
proprietário da Granidense, cumpre as 
qualidades funcionais e insere-se numa 
estratégia sustentável por adiantar-se 
ao possível crescimento necessário para 
abrigar mais maquinaria e por ter os in-
teriores pensados para servirem outros 
usos após o término das explorações, 
sem perder a qualidade temporária pe-
dida por regulamento. O projeto prova 
que é possível uma convivência orde-
nada com o território, na medida em 
que se adapta à topografia e propõe um 
novo espaço verde, um ambiente lúdi-
co na atmosfera de trabalho. Pensado 

no futuro, procura evitar o abandono e 
garantir uma correta reconversão mul-
tifuncional da pedreira. 

Este percurso final revelou-se enrique-
cedor, um crescimento pessoal que toca 
o início da atividade profissional, mas 
sobretudo em termos de conhecimen-
tos de uma matéria que já me era pró-
xima e sobre a qual nunca tinha surgido 
a oportunidade de aprender.
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#92 Render, Facha-
da Oeste do pavi-
lhão das oficinas.
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#93 Render, con-
tinuidade espacial 
entre o interior do 
pavilhão e os depó-
sitos. 
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#94 Render, Facha-
da Norte do pavi-
lhão, oficina 1. 
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#95 Render, Jardim 
do volume da ad-
ministração e áreas 
comuns.
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Atlas

Valerio Olgiati, 2G nº37 
(Barcelona: Gustavo 
Gili, 2006), 134.

#96 O museu imag-
inário, André Marlaux.

	 “ Las ilustraciones que aparecen 
en estas paginas son imágenes impor-
tantes que se encuentran almacenadas 
en mi cabeza. Cuando proyecto o invento 
un edificio, estas imágenes siempre ron-
dan por alguna parte, son la base de mis 
proyectos. Están presentes cuando me 
siento ante la ‘hoja de papel en blanco’, 

por decirlo de alguna manera. Mi obje-
tivo es construir siempre algo que esta 
relacionado con estas ilustraciones de un 
modo o otro, relacionado con estas ilus-
traciones de un modo u otro, relacionado 
tanto con la propria imagen como con lo 
que ilustra. A menudo lo que me fascina 
es lo ilustrado.”1
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Livros, Periódicos e Decreto-lei.
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